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0 avanço dos rebeldes causa
9

pânico na capital legalista
Trava-se violento combate nas vertentes de Guadar-

rama —- Uma reminiscencia da Grande Guerra .
Ás vésperas do avanço

definitivo
LISBOA, 2 (U. P.) — 0

correspondeu le do jornal"O Século" na frente de
Toledo informa que as tro-
pas rebeldes encontram-se
agora dez kilometros ade-
ante de Toledo na estrada
que vae para Madrid, e que
estão já aptas a começa-
rem o cerco da capital.

O coronel Yuague, res-
labelecido da recente en-
fermidade que o atacou,
já deixou o hospital e en-
con tra-se na frente onde
tomará o commando das
operações actuaes. O com-
mandante supremo das
forças será o general Va-
rella, pois o general Fran-
co está no momento mui-
lissimo oecupado.

Em Gredos
BURGOS, 2 (U. P.) —

Communicam que na re-
giào de Gredos as forças
do general Mola captura-
ram o monte Mijaras. de
onde dominam todo o sys-
tema de valles.

Conclue na 2* pagina
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cito calotou e des

pleito
pedaço®

voo, uí av-se contra o selo
Horrivelmení mutilados, morreram os dois jovens pilotos que o tripulavam

tssio. era ti o general boes 101 110
A câmara nte no Club Militar - O corpo do piloto Renato Cesar, o outro

victimado. será trasladado para Minas Geraes
¦•--- - vencia distan-

General Queipo de Llano

PARIS, 2 (A. B.) — Os
jornaes dão grande impor-
tancia á declaração do go-
verno revolucionário de
Burgos com referencia ás
remessas de ouro em bar-
ra feitas recentemente pelo
governo de Madrid para di-
versos paizes. O governo
de Burgos protesta contra
qualquer operação, com as
referidas nações, que se
baseariam naquellas quan-
tidades de ouro. A nota ac-
cresceu ta que agora a mas-
cara caliiu e que o governo

anarebista de Madrid, ap-
prebensivo com a approxi-
mação dos nacionalistas,
decidiu retirar todos os va-
lores do Banco de Hespa-
nba, transferindo já quatro
billiões de pesetas em ou-
ro, para Alicante e Cartlia-
gena, afim embarcal-os em
aviões da Air France. A
nota termina prevenindo
aos governos dos paizes
onde "esse ouro furtado
fôr depositado", que fica-
rão elles responsáveis pelos
damnos soffridos.

A tarde de hontem foi
gnalada por um aconteci
summamente doloroso. Nu
presfionante desastre de
ção perderam a vida dois |
aviadores do nosso
que concluíram recenteiíí
curso da Escola Militar
stituiam duas novas e ro
esperanças para a nossa
arma.

Quando realizavam um v
treinamento, o apparelho q
lotavam explodiu, pfoject
se violentamente no chão

Um dos seus tripulantes
morte immediata. Era o t
te Pedro Aurélio de Góes
teiro Filho.

Seu companheiro e co
Renato Cesar da Silva, foi
rado dos destroços do appaífo-„
lho, gravemente ferido, fallecSii-jjg
do pouco depois. ¦¦•.' .'-^l•.•-'¦¦ "

Exercícios aéreos
Pouco depois das 14 horas de

hontem, rompendo a nebulopida-
de reinante, decollou do CJaApo
de Aviação Militar o "Wa.co",
C. T. O., n. 261, para a sea:
lização de exercicios. O possão**1
te apparelho levava na suaíSjJL-

recção os jovens pilotos tenen-1 bos com o curso brilhantemente
te? Pedro Aurélio de Góes Mon- terminado em janeiro do corren-
teiro Filho e Renato Cesar, ain-1 te anno.

Segundos após a arrancada, o
avião cruzava o céo em vôos se-
renos. Ora mais baixo, ora mals

alto, o "Waco"
cias.

Conclue na 2" pagina

Concurso Colleglal
Correu ainda

com maior anima-
ção o segundo dia
do nosso concurso.
Para engrossar
consideravelmente

as fileiras dos con-
correntes, iniciaram hontem as
suas collecções de "coupons" os
alumnos do Collegio Pedro II e
do Instituto Superior de Prepa-
ratorios, que são mais de 3.000

Attendendo a innumeras per-

Coupon
n." 3

3-10-36

guntas por cartas c telephone-
mas, informamos que a eíte pn-
meiro concurso só podem con-
correr os alumnos dos seguintes
collegios: — Instituto La-Fayet-
te (Departamentos Masculino,
Feminino, Mixto o Preliminar).
Collegio Pedro II, Instituto Su-
perior de Preparatórios, Colle-
gio Paula Freitas, Collegio Syl-
vio Leite, Gymnasio 28 de Se-
tembro o Gymnasio Metropoli-
tano.
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O "Waco' 261 no local do desastre, photograp hado pouco depois da queda impressionante

| .*'

A Inglaterra repel
pelas armas qualquer aggressão eveníu

ENTARIO DE HOJ
i|As aífirmações do sr. NcviIIc
1 Chamberiain na Conferência Annual

do Partido Conservador

Hoje é o 3 de Outubro. Faz seis
annos que a revolução começou, para
no mesmo mez inaugurar, em fôrma de
dictadura por quasi quatro annos, a se-
gunda Republica brasileira.

Não estão preparadas manifestações
commemorativas. Sabe-se, porém, que
•o sr. Francisco Campos vae falar pelo
radio. E' pessoa incontestavelmente au-
torizada. Em seu beneficio, creou-se o
primeiro Ministério de Educação e Sau-
de que teve o Brasil.

Não temos absoluta certeza do que
vae dizer o sr. Francisco Campos.

Devendo elle, porém, oecupar-se da
grande data revolucionaria, póde-se con-
jecturar que o seu discurso será uma
sorte de inventario da obra outubrista
neste venturoso sexennio.

Embora o faça por outras palavras,
Incomparavelmente eloqüentes e bri-
lhantes, o actual secretario da Educação
municipal ha de declamar a sua apoio-
gia nos termos ou nos moldes que, por
deducção plauaivel, tomamos a liberda-
de de antecipar.

Reconhecerá, antes de tudo, o sr.
Francisco Campos, que a revolução de
outubro produziu transformações pro-
fundas no Brasil em todos os domínios
da vitalidade nacional: na politica, na
administração, na saude, na educação,
na economia, nas finanças.

Essas transformações foram real-
mente tão profundas, o,ue não ha hoje

resquício de semelhança, sequer appro-
ximativa, com o passado execrável. Essa
these será seguramente exposta e de-
fendida pelo illustre orador não sómen-
te com argumentos irretorquiveis, mas
com exemplos e factos robustamente
probatórios.

Politica: os costumes que, antes de
outubro de 1930, abastardavam o carac-
ter e lepravam o regimen foram inexo-
ravelmente proscriptos. Ignora-se na ac-
tualidade o que sejam conchavos, frau-
de eleitoral, dinheiros e favores publi-
cos ao serviço da ambição dos caciques.
As machinas partidárias dos antigos go-
vernadores desappareceram de vez. A
representação classista, eleita directa e
insuspeitavelmente pelos syndicatos ri-
gorosamente independentes, veiu coroar
magnificamente a obra de regeneração
politico-partidaria da excelsa insurrei-
ção nacional.

Administração: a tremenda anarchia
do passado evaporou-se.

Tomando para normas de sua con-
dueta o respeito integral a legítimos di-
reitos adquiridos e a preoecupação de
não crear um exercito de funecionarios
ao lado do que encontrou, a revolução
realizou desde o começo uma tarefa ad-
ministrativa simplesmente admirável e
que é um modelo de ordem, proficuida-
de e economia.

Saude: não tocou a revolução no sa-
neamento dos campos, a não ser para

distendeí-o e revigoral-o. Todos os pro-
blemas hygienico-sanitarios foram en-
frentados com animo intrépido e ver-
bas desafogadas, porque os responsa-
veis pelo movimento Victorioso preferi-
ram gastar com a saude e bem-estar do
povo, a esbanjar sob aspectos supérfluos
ou condemnaveis.

A tuberculose, què matava um cayio-
ca de duas em duas noras, sumiu-se do
Rio de Janeiro. Com a maternidade e a
infância desvalidas consomem-se largas
dotações orçamentarias, que os descon-
tentes, os negadores, os carcomidos
consideram exorbitantes e impatriotica-
mente lamentam.

A revolução encontrou o Brasil pri-
vado de hospitaes, maternidades, reco-
Ihimentos de psy<fhopathas. Presente-
mente, do Acre ao Chuy, tudo isso, mer-
cê de Deus, abunda. E quanto a meno-
res vadioa e delinqüentes, não ha noti-
cia de um só na calaçaria das ruas.

Educação: a grandiosa reforma de
1931, obra exactamente do vibrante ora-
dor, resolveu de maneira definitiva o
problema educacional no Brasil. A par-
tir desse acontecimento inolvidavel, rei-
nou no ensino secundário e superior da
Republica uma ordem exemplar. Bani-
ram-se os exames por decreto. Degre-
daram-se as promoções por médias.

Findou o escândalo dos passeios de es-
tudantes á custa-fh£ Thesouro e com pre-
juizo da sua propjia instrucção.

Os famigerados 80% de analphabe-
tos desappareceram. Sendo agora o povo
constituído apenas por letrados, cogita-
se de alastrar a alta cultura através de
opulentas cidades universitárias.

Economia: salvou-se definitivamen-
te o café. Defendeu-se a produeção em
geral nos mercados estrangeiros, onde
suas cotações nunca cessaram de subir,
remunerando largamente o produetor
nacional. Instituiu-se o credito agrícola.
Aboliu-se um famoso reajustamento
econômico, que servia ao antigo regi-
men para locupletar os seus protegidos
da usura bancaria. A produeção agrico-
la cresceu de tal modo, que nunca mais
faltaram gêneros alimentícios rara o
abastecimento de todo o paiz.

Finanças: apenas tres índices; nada
mais: credito interno e credito externo
invejáveis; nem hypothese de déficit
orçamentário; tão valorizado o mü réis,
que o seu poder acquisitivo, dentro e
fora do paiz, é a máxima garantia da
nossa vertiginosa prosperidade.

Como Zarathustra, assim, ou de ou-
tro modo, mas sensivelmente assim, fa-
lará hoje pelo radio o sr. Francisco
Campos, fazendo, com inteira verdade,
o inventario apologetico da revolução
de outubro no dia augusto em que ella
se iniciou para reduzir o Brasil á condi-
ção de inenarrável ventura, em que elle
se debater...

^^^^^^^S^^^^«
Sr. Neville Charmberlain

MARGATE. Inglaterra, 2
(U. p.) — O chanceller do
Erário, sr. Neville Chain-
berlain, falando durante a
sessão de boje da Conte-
rencia Annual do Partido
Conservador, disse que
qualquer aggressão eveii-

tualmente feita á Grã-Bre-
tanba será respondida pe-
las armas, "com essa lern-
vel força combativa (pie os
nossos soldados dc terra e
a nossa aviação vão pus-
suir". .

Conclue na 2" pagina
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lltac, paru. onde mais tarde foram
transportados os corpos, dos de.->-
venturados aviadores, foi armada
uma câmara ardente.

A* hora ern que lã estivemoá,
notámos, entre os presentes, que
oram muito numerosos, o dr. Vi-
cente Ráo, ministro da Justiçai
general Paes de Andrade, chefe
do Estado Maior do Exercito; ge-
neral Lúcio Esteves, commandan-
ta da 3a Região Militar; general
José de Andrade, senador José
Américo, deputados Cardoso Me'.-
Io Netto c Annes Dias.

O general Góes Montei-
ro na Escola de Aviação

Ao receberem a tremenda noti-
cia do fallecimento de seu filho, o
general Góes Monteiro e sua exma.
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esolven retirar íoâos os vai®
res

Pres
general - Queipo ile! Ua

do Banco de Hespanha
a ein Madrid uma irmã ie

ULTIMA HORA THEATRAL

«Cheque ao portador, pela Com-
Panhia Procopio Ferreira, no Regina

MÉXICO, 2 — (U.P.) — O ar.
Augusto Ibanez, presidente cia Ac-

oioii Kspanola, entregou tuna men-
sagem a0 encarregado da Argentí-
na er. Adolfo Calvo exprimindo
satisfação por sustentar essa Re-
publica sua tradicional politica de
asylo o pedindo simultaneamente
que estenda a sua protecçno ás
pessoas do outro lado. Consta que
eutre ellas eatá uma Irmã do ge-
neral Queipo dei Lllano que se
encontra presa ua cadeia tíe Ma-
drld.

Centenas de hespanhóes asslgna.
raro', a petição. O documento diz
em parte:"A colônia hespanhola estimaria
que a mesma protecção dada as
famílias dos governistas fosse con-
cedida As mulheres, creanças e
homens que experimentam taju-v
tlflcaveis soffrlmentcs por ordem | grande guerra.

dos mesmos que procuram prole-
cção, do governo argentino".
Uma reminiscencia de

grande guerra
TOLEEO, 2 — (U. P.) — Os

1-sgalistas têm se conservado cm
absoluta lnactlvidade, tanto na
aviação quanto na artilharia, de»-
de que se retiraram de Toledo. O
facto leva as autoridades nacio-
nalistos a acreditar que a resis-
tencia inoral dos defensores de
Madrid se acha fortemente abala-
tia. O general Varella esperava um
pesado bombardeio de Toledo por
parta dos governistas. porém, no-
nhum av!3o se approxlmou. De.
senvolvem-se grandes movimentos
das tropas, usando ella*. frequen-
temente, omnibus tíe luxo. nickela-
dos e com espelhos, o que dá idéa
de unia reminiscencia do exercito
de taxis do general Gallicnl, na

Conclusão da 1* pagina
Parecia que a prova termina-

r:a com o exito desejado. A fa-
talidade, entretanto, não qui?
que assim acontecesse.

O desastre
.;co depois das 13 horas, o

"Waco" 261, era um dos seus
vôos baixos, começou a demons-
irar grave defeito no motor. Os
estouros se suecediam com fre-
quencia cada vez mais alarman-
te, desprendendo chammas, que
causaram grande emoçi.,) ás
pessoas que observavam
evoluções do apparelho.

Os aviadores manobraram en-
tão procurando aterrisar. Não
houve tempo de se operar a de.--
.Ida sem a desgraça, pois não

udou a "panmi" e o Pes^° Ao alto, o general Góes Monteiro, cercado de amigos, junto ao corpo de seu fi-
lho, hontem, á noite, no Club Militar; em baixo, um aspecto da câmara ardente,

logo depois de ali chegarem os corpos dos inditosos aviadores

general F
saudações

ranço responde as
manha

avião, num descontrole apavo-
rante, precipitou-se das alturas.

Todos os que assistiram ao
desastre num impulso como que
mecânico, correram para o local
em que cahira o apparelho, na

nÍGLÂTÈlílErêmRÍ
PELAS ÃRMÃS QUALQUER

AGGRESSÃO EVENTUAL
Conclusão da 1* pagina

E proseguiu: "Sou de
opinião que a nossa força
aérea, quando plenamente
desenvolvida, será a mais
1'ormidaveJ adverten cia

contra as guerras que po-
deria ser inventada pelos
homens. E ella jamais será
utilizada para effectuar um
ataque contra qualquer
paiz, sem provocação pré-
via.

O sr. Neville Chamber-
laiii foi deputado pelo sr.
Stanley Baldwin para falar
cm seu nome ao encerra-
mento da conferência an-
nual do Partido. Nessa qua-
lidade estendeu-se sobre o
programma de rearma-
mento do governo dc Lon-
d res. dizendo que "quando
esse programma estiver

ânsia de prestar soecorros ás vi-
climas.

O "Waco" lá estava comple-
tamente destroçado, nos terre-
nos da Fazenda Sete Lagoas, de
propriedade do sr. Antonio Fra-
de, próximo á. estação de San-
tissimo, no ramal de Santa Cruz.
Um morto e outro ferido

¦O proprietário da Fazenda foi
o primeiro que alcançou o logar
em que o avião ficou transfor-
mado em um montão cie ferra-
gens. Pouco depois, uma multi-
dão de curiosos procurava ret'i-
rar as victimas de entre as has-
les de ferro retorcidas. Estava
morto o tenente Pedro Aurélio
de Góes Monteiro Filho e o seu
companheiro, Renato César,
apresentava ferimentos de natu-
reza gravíssima.

Sem perda de tempo provi-
denciou o soecorro para a victi-
ma sobrevivente. Em automóvel
foi o tenente César transportado
para a Escola de Aviação, onde
chegou já em estado desespera-
dor.

A morte do tenente
César

Todos ou recurso-? empregador
para salvar o tenente rienato Oc-
sar, foram lmproílcuos dn.cla a gra-
viciado dos ferimentos que o iudi-
toso aviador recebera.

Pouco depois de chegar a Es-
cola, do Aviação Militar, cercado de
colifigas, todos multo compungidos

cal do impressionante desastre, esposa ipaiitiram immediataniente
onde pi-ovktenciarani para a re
moção do corpo do tenente Góes
Monteiro Filho, para a Escola.

Comparece o ministro
da Guerra

Logo qu<j teve conhecimento do
hiuioso íacto, o General João Oo-
mes, ministro da Guerra partiu
para a Escola cie Aviação, acompa-
nhado do seu ajudante de ordens,
1.» tenente Vai Porto c official de
gabinete, capitão Martinho San-
tos. Durante muito tempo S. Ex.
esteve Junto acs corpos, manlfes-
tando o seu grande pezar pela oc-
correncia cm que perderam a vicia
dois militares ciue eram duas bel-
las esperanças da nossa avla-jào,

A policia civil no local
Logo quo o desastre chegou ao

conhecimento cia policia cio 27."
districto o commissario Alvr.ro No.
gueira, que sc achava de serviço,
partiu para o local

para a Kscoia de Aviação, onde fo-
ram recebidos carinhosamente por
toda a sua official idade.

A scena quo então se desenrolou
foi profundamente, emocionante.

Não Ee pó.ic descrever a dôr do
illustre, casal.

O sepultamento
O sopultaniento do tenente Giieg

Monteiro terá logar hoje. ás 10
horas, rio cemitério de S. João La-
ptista, subindo o feretro do Club
Militar.

Até ;i ultima hora não havia fi-
cado resolvido cm quo trem devia
partir para Hello Horizonte o cor-
po do tenente Renato César.

I O D A L B
Iodo combinado a proteínas

do leite. Evita n arterioesclero*
se. Deve ser tomado annos a cito.

onde tomou I Produeto brasileiro, dos Labs.
tc-ius a.s providencias cia sua alça- \ RAUL LEITE.
da. Os populares que- cercavam o
apparelho foram mantidos á dis-
tancla por soldados da Pclicia Ml-
Utar, quo formulam cer.ião de iso-
lamento.

Brevetados neste anno
O tenente Pedro Aurélio cie Góes

Monteiro era o iinico filho varão
dn General Góes Monteiro.

Contava 19 annos e ern solteiro.
Completou o curso de aviação ml-

BERLIM. 2 (U. P.) — 0 gor.erai
Franco respondeu tclegraphica-'
mèntte ao sr. Hess, agradecendo as
felicitações recebidas pela liber-
tação do Alcazar.

Em sua resposta disse: "Em no-
ma dos defensores do Alcazar de
Toledo o das forças sob o meu
commando agradeço de coração as
congratulações do Partido No*
zista.

"E* com d maior amizade que
desejo a grandeza o prosperidads-
futura do grande povo allemão".

Nas vertentes da
Guadarrama

¦ VALLADOLID, 2 (LI. P.) —A
estação dc radio transmissora in-
fornía que as forças nacionalistas
em Ávila, depois de vio'ento eom-
bate oecuparain o porto de Arre-
batacapas. nas vertentes ¦' ; Sen-3
dc. Guadarrama.

Os governistas sofíreram muita»
baixas, declarou a referida esta-
ção, figurando entre os mortos um
capitão. Um tenente foi feito pri-
slcneiro.

As forças do governo de Madrid
Bbandinaram, durante o combate,
dois canhões, trinta metralhado-
ras, um carro blindado, numerosos
fuzis e grande quantidade de inu-
nições, que serão transportados
em 10 caminhões.

Descoberto um "com-

plot" em Madrid
MAORID, 2 CU. P.i — UR-

GENTE — Mais de duaa mil oes-
soas foram detidas hoje r,ob a
suspeita de serem espiãs dos re-
boldes,

Segundo se affirma essas pes-
soas estavam envolvidas nun-,
plano pelo qual troa mil rebeldes
armados de rifles, invadiriam as
ruas de Madrid, numa tentativa
de apoderarem-se da cidade.

O levante dos rebeldes seria si-

Completado leremos Uma I com o desastre, aquelle ioven pi-
Armada adequada, um ex-!,&to c:<halou o umm0 suspiro.

creito numericamente con- j Os corpos na Escola de
idderavel e. uma força aérea Aviação
não excedida pela de nc- i ,, .. „,. ,.juu- V.-.V..---. ^ 

Muitos ofíiclaes da nonsa Avia-
nlllim Olllro paiz | ção Militar, compareceram ao lo.

FALLECEU EM CON-
SEQÜÊNCIA DE UM
ATROPELAMENTO
Quando transitava ptla rua

Condo llomfim, na cegunda-foi*
ia .ullimn, foi victima do um iit.ro-
pelamento. o funccioliurio do Mi-

Ijtar com grande brilho, tendo si- j nisle.no da Educação, I'edro Mot-
do brevetndo a 4 cie Janeiro do I tn, dc (!l annos de id.id". residen-
con-eute anno. i te á rua Bom P;;:-((ir. n. IM, casa

O tenente Renato Cezar. tam- j 1. que recebeu graves lesões pelo
b"-cí\ bre-vetado recentemento, con- j coi-jjo.
.•Iiii!-;'.. igualmento o curso com goecorrrido pela Aasislencia, re-
lemonstrações de grande appllca.- | CPl|j(«ii curativos r em í-eiruida te-

-,'ollieii-?e á sua residência, afim
de Rubmctter-se a t.raUimo-nt.0.

multaneo com um raid sobre a
capital, de 40 aviões na.eiona.li3-
tas.

Detido um fascista
ilaliaiío

BARCELONA, 2 CU. P,j - A po-
licia prendeu hontem nesta cida-
de o alfaiaite italiano Giuseppe Iro-
li. devido a pregar botões co.:, a
cru- swastika na3 roupas qu>! con-
fect lonava.

Na frente de Gua-
dalajara

BCRG-OS, ü (U. P-. — O quar-
tel general communicou quo as
Torliflcaçõea exteriores de Si-
guenza, na frenle de Guadala.-
jant, importantíssimas sob o pon-
to de vista estratégico, foram ou-
cupadas esta madrugada pelas
forcas nacionalistas.

Vantagens concedidas ao
pesso3l ila Aviação Militar

accldentado em serviço
0 ministro João Gomes, solu-

eicuundo uma consuita do director
ein Aviação Militar, sobre vanta-
gens pecuniárias que cabem ao
pessoal navegante e technico ncoi-
dentado no serviço de aviação
(cas-i da letra \ do artigo .1" do
decreto n. 4.306, de 2 de dezembro
dc 1920). declarou que a esse pes-
sen! deverão sem abonadas, sem
restricçào alguma, as mesmas van-
tagens, cujo direito lhe assistir
rie momento de accidente.

O abono dessa.-: vantagens vos-
sara GO dias depois oo ter a vi-
ctima sido julgada pela Junt.» Es-
pc-cial de Inspecção de Saude da
Directoria de Aviação, em condi-
ções de cumprir novamente com
a.i obrigações do ca"go.

Uma peca de Armando Gon-
::aga sempre foi um aconteci-
mento no theatro nacional. Ha
na sua producçao theatral tra-
ba-lhos tã.o marcantes, como cultor
expoente que é da comedia li-
geira. quo a critica o o publico
sempre viu com sympathla o
annunclo do nome desse autor no
cartaz. Ninguém como elle fez
da comedia de costumes, entre
nós, a peça reflexo do ambiente
Ijiirguez brasileiro. Seus typos,
palpitantes de verdade, em seus
originaes, comn Flor dos maridos.
Mtiilstru do Supremo, Secretario
do á. Exclu., ("Hin- » boca, IStel-
vinu c tantas outras comédias de
exito inconfundível, são figuras
copiadas a,.s dias que correm nor
nulo de mestres e transportadas
para o palco eom um feilio e&ri-
catural qne ainda mais resalta
as personagens retratadas. Hon-
tem. para recita de honra ua
actriz Elza Guines, Armando U-on-
zaga escreveu mais uma come-
dia, Cheque no portador. Furta-
ao-nos r.u resumo do seu entro-
cho, para não privar o publico Uu
Imprevisto que 6 o plvot da, o-
media. Diremos, apenas, que
Cheque ao portador é urna peça
cheia de. graça, attrahente no
seu desenrolar, imprevista u
amorosa no seu desfecho. Ji"' ver-
dade que iniciada sob um aspe-
cto de comedia de costumsd in-
cllna-so depois para o gênero vau-
devillesoo, mantendo, comtudo.
sempre a mesma comicidaue e a
mesma attracção scenica.

Procopio dá-nos um esplendido
papel cômico que elio conduz com
uma linha hilariante magnífica.
fazendo rir a sala de minuto a
minuto. A seu lado ha outros pa-
poin desenhados e interpretados!
com bastante habilidade como os
de que s*3 encarrega.m a central
cômica Mathildo Costa, o gaia
Mario Saiaberry, que se estreou
no elenco, Abel Pera, Modesto de
Souza, uni actor que se Impõe
dia a dia, a ingênua Juracy Oli-
vc-ira, que progride; Restier Ju-
nior, correcto como sempre, e
Álvaro Augusto.

Por fim, Elza Gomes, que era a
homenageada dc noite, encarnou
com multa propriedade, uma aven-
tu reira.

A comedia foi apresentada den-
tro de um elegante ambiente em
scenoplastia c agradou multo, ap-
plaudindo a sala nos finaes des
actos.

O espectaculo terminou por um
acto variado.
Ab.

"SOL D.\ NOSSA TtnB.V", PELA
COMPANHIA PORTUGUEZA UE

REVISTAS, NO REPUBLICA
Mais uma revista cheia cie vida,

de graça, de alegria deu-nos hon-
tem, o elenco encabeçado por Eva
Stachino e Aclelina Abrancl-.es, que
brilharam no desempenlio, inter-
pretando vários tj-pos.

Além dessas duas figuras é Jus-
to destacar outras artistas que
também cooperaram para a agra-
do que o novo cartaz do Repu-
blica. hontem, conseguiu.

A bailarina Cressy, por exemplo,
mais uma vez se destacou como
Interprete chrographica e conio
actriz. cantando c representando,
Ema de Oliveira fez rir polo feitio
com que desempenhou cs papeis
caricatos.

Com o? seus fados, Ercilla Coita
enthusiasma a sala Maria Stuar-
da. L'i.ecia Gonçalves. Cremildri-
Pereira, completam o naipe lem;
nino.

A parte cômica encon tra eiri
Suntos Carvalho e Alfredo Abra;-,-

O publico riu e applaudiu, ten
do o espectaculo agradado ba-,.

XIS
"I,F BOURGGOIS GEXTILHfi.M

MB", NO MUNICIPAL, PELA
COMPANHIA DRAMÁTICA

FRANCEZA
Proseguindo na apresentação r|o

seu repertório, assa? variado «
exclusivamente formado do ol.r,'<*

de ait-i envergadura literária. ;,
Companhia Francesa do sr. r;..-.».
Alclebert representou, hontem, - .:
Municipal, cm 0a e ultima ré-V.::
de assignatura da sua têmpora!,
uma (las mais celebres obras pi ¦
mas (lo immortal Moliêrc : — l.i
bourgeoia gontilhommo".

Ussíi comodia-bailado qne •
genial fundador do tht-atro fran-,
escreveu em lGTfl é u'"n das s.:.-. ¦
mais divertidas satyrns. A !o., .,
vaidade do Burguez que euriqj-;-
teu. e que a viva força quer r.-.j-
sar por nm grande fidalgo, -i'
logar ã uma serie de scenua i.»
unia comiciclade irresistive'1 qu:
üUingem á culminância nu in-.^a-
gavel mascarada no final do to-
gundo a.-to, quando tem legar 3
Ceremonia Turca, cuja musica :.'.
eseripta por Lulll,
Apesar dos seus tre? .¦enter;: ,

Le bourgeois gentilhome cvns".'. 1
conservar tão jnap&gavej fre--
que ainda nos nossos dias é fr.--
quentemente representado r. -

prir.cipaes theatros europeu., ',:¦
mais deixando rie interessar e dt
divertir todos os públicos.

Foi o que aconteceu 110 esv •'.¦•-
culo que liontem, em que a *'-:.
representação por parto da magn -
fica "troupe" 'do 

sr. Aid che:-. ¦-'.-
tingiu o máximo da perfeição,

P.aoul Marco teve mais uma .'
occasiâo de fazer valer os ie;:
dons de comicidacie ç de natjr.-
üdade, desempenhando com :.r,
brilho notarei, o pape! de ".'¦;.
Jcurdain". No papel de "Do-::..'-
nc", a exceliente actri,* qu'? £¦
Julictte Verneuil, mostrou-:.:-,
mais uma phase do seu taU-:.v.
fazendo com unia arte encau'..-
dora, o papel do uma "coquei'.." '.

Romuald Joubõ fez um pequcr.o
papel, ma:! ;:o:.i tão grande' ta'¦".-
to, que o brüho da representai"o
muito iho fica a dever. Foi
comparável nn scena da Cerirr. -
nia Turca e rio bailado do -i'' a,". ...
fazendo o pape! do "Muphti". pa-
pel quo o próprio Lulli fez qu
tão dc interpretar na presença ¦-¦'
Luiz XIV. Henriette Moret, Ra :.,
Henry, Alben Reyval, Louis li-
mon, Lucien Fresnac. Dapoign ',
Pcnjio e Simone Plantade, co:1 *
pletaram magnificamente o dfse.v.-
penho,

O nr. pierre Aldcbert mais ur-.a
vez evidenciou a sua notoriediiu*
de grande. "nietttur-cn-scV.H''1
apresentando a grande obra molie-
resca num quadro muito ajustado

Int.

Biscouíos AY^Í0ilE, S
|f^ILO  6 $300 ™a]s 'iiira(o fl1"- na fabrica

Só na CASA GOULART — Praça Tiradentes, 33

J cão e an-.ór ã arma a. que se de-
j dicou. Eram os dois jovens aml-
; gos dcclicados.
j O ten<-nte Renato Cozar perten-
] cia a uma familia do destaque
i da sociedade mineira.

Seu corpo foi ombalsamado «
! sognirõ. hoje para n capital da-
I quelle Estaclt', segunde, desejo ma-
i nifestado per seus pães.

No Club Militar
1 No saião principal do Ciub Mi-

Honlem pela manhã, não rosis-
timlo aoa padeeimentos, o lunecio-
nario veiu a falleçcr.

O .conunissario Hrn--a, do 17"
dislricto policial, lendo aborto in>
querilo na occasiâo do atropela-
mento apurou que o causador do
accidente .fora o oinnibu; n. .'.. ria
Viação Cruz de Malta. Scientifica-
tia da morte da victima, aquella
autoridade prosegniu o inquérito
instaurado.

Fixado pelo
r franco

Ba
após

nco do Brasil'esvalorizaçã

I ^^^^ÜHORAS^

para Suspensão ou falta d«
MEN5TRUAÇÀO. Dl si. Allemi
___ i" VtüOl SiS fHMiliCUS £ MUilll. _

Ofílciass do Exercito
transferidos

o
Começaram, hontem, as coberturas

em franco para as cobranças

ches, principalmente, dois esteios j Pelo Ministro da Guerra
de exlto dc. "Sói de Nossa Terra". ] transferidos cs capitães .\
que, alem dos quadros mais «les. ¦
tacades peia cila «raça ou faula-
c!a. ronio P°r exemplo o bailado"o sói", possue, duas u.potlicoses
cie relevo, uma r-m lioinenngem ao
Brasil, México 0 Portugal, o rra-
tra á província portugueza "O Ml-
nho".

A peca está raotitnrla com bom
gestn apresentando um aspecto
vis'oso o de effeito.

Martins d* Almeida, cio 1-1.° N 1
para o 2.» Ti. C; JO.';é Lu.»: Ou.¦•
dos, desse batalhão para ,\.ru-.'.i
reiiiniento; Leouldtis de Lln,., P ¦
teiho, do 2?.." B. C. pnrr, o O. P :
Jurandyr Palma Cabral, do !l. r.
parn o C. C. pendo cUi.-.-i:":v-". .
no 22/' 13. O. «• Caries des S'.':' -¦-:
Jncyntho. do O. S. parn o QC.
icndo classificpdo r.o 1.° JJa.a. .0
de Transmissões.

Os negócios nus círculos dr. irn.
portaçao e exportação se rcanima-
rain, hontem. com a provioencia
do Banco do Brasil Iniciando as
coberturas em francos pnra suas

cobranças. Nc.--.se sentido, fixou em
KOO réis o nrxv,o principal estabe-
lecimento bancário valor cio fran-
co após a desvalorização.

/«laWSBflaBg^BSgiiltggE)^^il HOTEL TIJÜC^
2SW*gjae>i

Sanatório Santa Therezinha
TUUEKCUJLOSE 1'L'UIONAL E OON VAI.ESIJENTES Eli OEUAL

E9terlltzai;ftu conslanto de tiniu o material.
Tratamento siijierU.r pur prtriis ntodleus

Diárias do IISIUJO a 16S000
X\, ÜAUANDAHY 938 BB1.J.0 HOltllfiONTE -— MINAS

£T&
KUA CONDE DE BOMFIM N. 1053

Situação excepcional para crianças e longas e*ta*
dias, grande parque. Alameda de bambus, chácara,

garage e upüma piscina de trinta metros com
água própria e renovação ininterrupta

Tudo» u» quuftiis e apartamentos dão para as moutantias

Cozinha esmerada c farta
TEL. 48-5502 — RIO DE JANEIRO

Amazonas
UM ESQUELETO BXCONTKADO

NA MARGEM «O ItIO
MANAOS, 2 (D. N.) — Foi en-

«ontva.do, na jampa cio mercado,
divido *. vasante, o esqueleto do
um homem, «marrado a um Cln-
turfío.

Apeaar das diligencias prome-
?Idas, «. polícia ainda nao conse-
jutu apurar s*. ce trata do um
accidente on de um crime,

Pará
A SOEIDAltlEDADE DOS 1VY-

JRAEXS7SS A* "rOLIIA DO
NORTE"

BELÉM, 2 (Unlilo) — A Tolha
<Jo Norte," continua a receber da
«ociedade paraense numerosos tes-
t«munhos de solidariedade, a pro-
poeito da passagem -lo segundo
«nniver.sario do attentado l,-'-iido
» fffcito contra a sua rcdacQilo «
Qfficinas, na administração do sr.
Magalhã cs ria rata.

Piauhy
O «OVEÍlVADOR r.M r.xcru-

í-.\0 l'i;MI INTERIOn DO
ESTADO

THEIIBZINA, 2 (U. N.i - Ktn
<i-> ^'ífri-to -?. v*r]v* município»** ti'1'
seu. laoj», esta capital, o govui'
*e,iic>- to XüStctdo.

S. ex. seguiu acompanhado do
seu ajudante de ordens, jornalis-
tas e varias autoridades.

Rio G. do Norte
PARA ESTUDAR A SITUAI AD

COMMERCIAL DO ALGODÃO
NATAL,, 2 (D. N.I — O go-

vernador JRaphacl Fernandes
commlsslonou o deputado Velin»
to Elyslo para estudar a legisla-
r.ão fiscal, a exportação « a <-l-
tuação commercial do algodão,
sem ônus para o Estado.

Foi, por isso, convidado o res-
pectivo supplente, sr. Pedro Amo-
ri m.

PARAHYBA
UMA AMOSTRA DE PRATA DAS

MINAS DE P1CUHV
JOÃO PESSOA, 2 (D. N.) — O

dr. Vespaslano Lyra, medico em
Campina Grande, offereceu fiou
incorporadores da Companhia Mi-
nas «ie Picuhy S. A. umn amos-
tra de prata extrahlda dessas ja-
üidas. Esse medico possue U'«a
corrente de ielogio toda i'ci:a cj.r,
a prata de Piculiy.

Pernambuco
PI KAMI SH \TAUADA 1'ELOS

BANDOLEIROS
KLIÚZ, Z U« 30 — Ux jrupo

NOTICIAS DOS ESTADOS
de cangaceiros assaltou a cidade
de Piranhas. Os bandoleiros invés-
lirani contra a cidade quando ali
se reailiznva n feira habitual, liou-
ve ccrva-lo tiroteio que provocou
e-normo pânico entre a população.
Os cangaceiros começaram eortnn-
rio as linhas tolejrraphieas, de mo-
do a impedir qualquer pedido dc
soecorro a Heeifc. Houve 12 mor-
los de parle da população. Om ban-
didos levaram considerável quan-
lidade de mercadorias, dinheiro o
tudo mais que lhes foi possivel
arrecadar. Dois dos mortos so cn-
contravam em pleno centro da ci-
dade, quando furam assassinados
pelos bandidos. Ha quatro feridos
g-ravefi. A população se conserva
ivpprehensiva, temendo novos ata-
ejues.

Alagoas
ti CANDIDATO MAIS VOTADO

PARA A ASSR".l.lI.E'A LEGIS-
LATIVA

MACEIÓ*. 2 (A. B) - O sr.
Cu.'ilc^ Miniiidu coiilh)u'a bendu
.. i-auiliil.-.to m.-ii-; votado nas elui-
çíes para dopiitudo « assümbléi*

i LiUiiual ala^uaua. ^iuu eleição é,

desdo iá. considerada
da.

.assegura-

Sergipe
O EMBARQUE DO SENADOR

AUGUSTO LEITE
ARACAJU', 2 (A. BO — Seguiu

de avião pnra o Rio de Janeiro o
senador Augusto Leite, que teve
concorrido embarque, compareceu-
do o governador Bronídes de Car-
valho pessoalmente-

PROPAGANDA E EXPANSÃO
COMMERCIAL

ARACAJU'. 2 (A. BO — Sob a
presidem-ia do governador lironi-
des de Carvalho installaram-se os
trabalhos da Commissão de Pro-
paganda o Expansão Commercial.
ilo Estado dc Sergipe, subordinada
ao Conselho Xaciona.] de Commer-
cio Exterior.

Bahia
OS ACADÊMICOS PAULISTAS

VISITAM A ASSEMBLE'A
LEGISLATIVA

BAHIA. 2 (A. B.) _ A emb.-i.ixn-
da (le acsilemkos paulista* visi-
lou ã Aicoiiiblcn* Legislativa tio

Estado, onde foi saudada pela se-
nliorita Maria Luiza Bittencourt

em nome da maioria, e pelo sr.
,'ayni0 Ayres em nome da minoria.
Os* paulistas continuam «.eiulo ai-
vo das maiis expressivas homena-

O PROJECTO DE ORÇAMENTO
BAHIA, 2 (A. B.) _ A Assem-

bléa Legislaiiva está votando o
orçamento para K',"7. A rcocila foi
orçada em UO mil contos de reis.

Espirito Santo
.DEPUTADO MARIO REZENDE

VICTORIA. 2 (D. N.i — Com
des.t!no a "Bello Horizonte, seguiu,
pelo nocturno da Leopoldina, o ca-
pitão Mario Rezende, deputado á
Assembléa Legislativa deste Es-
tado.

Rio de Janeiro
CUMPRINDO O CÓDIGO DE

POSTURAS
PETROPOLIS. 2 (D. NO — Ten-

do o sr. Alberto Travnick requer.-
do licença para construir um r.r«-

dio á rua üeucral Rondou n. üii?,

nesta cidade, destinado á installi'-
ção dr» sua fabrica di; pclles finas,
o prefeito exigiu qne o requerente
apresente declaração devidamente
ass.gnada pelos vizinhos, próprio-
tarios e moradores, no qual con-
cordam com n referida construecão
e monta;ccm c- convidou os mesmos
a apresentarem á Directoria d.»
Expediente as declarações que en-
len-ir.m formular a respeito, de ac-
côrdo com as disposições do Codi-
go dc Postuias

São Paulo
CLASSIFICA DORES UE AL-

GOI) A O
S. PAULO. 2 (A. BO — O sr. Jo-

sé Barros Abreu, director-seereta-
rio da Bolsa de Mercadorias, falnn-
do á reportagem, declarou que sa-
rã instituído, brevemente o novo
curso dc Classif.cadores de Algo-
dão. afim de fornecer ao Estndo
toehnicos sufficientes para o mo-
lhoramento do produeto.

O PERCURSO AÉREO RIO-SAO
PAULO

S. PAULO. 2 (A. BO -• 0 ir. Do-
micio Pacheco da Silva, director

do Departamento das Municipali-
dados, filiando ,-i reportagem sobre
o percurso aéreo S. Paulo-Kio, po-
Ia "Vasp". declarou que o mesmo
será cm linha recta. Para tanto
serão construídos campe..-, de pou-
so intermediários em S. Luiz do
Parahytinga, em Parahybona o
UbaUiba. Serão construídos pousos
cm Paraíy c Ilha Grande, alem dos
que e.-iiáo em construecão em Igna-
pe, Ciuianéa u S. Sebastão.

Santa Catnarina
SEGUIU PARA LAGOS UMA

COMPANHIA DO 11." BATALHÃO
FLORIANÓPOLIS, 2 (D. N.I —

Com destino a Lages, embarcou
uma companhia do 11," batalhão
de caçado ro.-..

Rio Grande do Su)
PRESO, CONFESSOU OS SEUS

CRIMES
PORTO ALEGUE, 2 (A. Ii.1 --

Ha tempos a policia desta capital
vinha prendendo o indivíduo Wal-
dcinur Andrade, d-.' S. Paulo, onde
nossuo familia conceituada. Wal-
demar praticava seguidos furtos e
roubos. A policia acaba dc escla-
recer que Waldemar foi preso c
processado em S. Paulo por vários
crimou, prendendo-o agora pela ul-

lima vez. Waldemar confesse,; »i
c-ítava íio I." unno ;rymn:..-
quando resolveu fugir pa:':. ii
vida de aventuras, Foi para o !
onde assentou praça no Exerci
Deu baixa, ingressando "nu n
landrairem". Diz que gostou dv
vida. Veiu para o Rio Grande •
sistir á Exposição Farroupilha,
uhocenrio, então, todos os xadr
da capita!. Um dos roubos que p-.icou foi da 31:000$, sendo d,":
berto por sua namorada. Depoi-
narrar outras trvtes faça: 

'"
Waldemar Andrade lamenta
forçado para S. Paulo, de '"
voltará depois de cumprir a pi
para o Kio Grande. Mas, dciía .
virá a passeio. Waldemar é ¦
minute. conversa perfoitanici
bem c é iiiitelligonto.

Minas Geraes
CAUSA PREJUÍZOS O FECHA

MENTO DE UMA AGENCIA
POSTAL

PONTE NOVA. " (II. N.- _ T
prejudicado inimen.-amente e-
zona, o fechamento du agencia
Correio do Burros Branco, na
nha da E. V. Central do Brasil
correspondências para ua looali
des do Cedro, Santo Antônio, ">
leia, Ouros e Matacavalloj c.'
toda:, retidas por esse. motivo,
agencia desta cidr.ti».

.a
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(T

sessão de hon°
„m do Senado

«rareada para segunda-feira uma reunião con-
i rtcia das Commissões de Finanças, Viação e

Constituição e Justiça

tA
M-&&G

fl sessão de hontem do Senado
foi multo rap-da.

Approvada a acta oecupou a
tribuna o sr. Edpar Arruda para
com ua ter a deliberação do Senado
receitando o projecto do sr. Cesa-
irlo de Mello que contere o gráo de
doutor, independente de these aos
bacharela que concluírem o surso
com notes plenas ou dlstlncta6.

A ordem ao dia constou da se-
«cui nte material

Discussão unlca do requerimen-
to n. 20. de 1936. solicitando ln-
lormações ao governo sobre a si-
tuação dos doentes tuberculosos
j*olados no Hospital D. Pedro II,
em Manta Cruz; primeira discus.
«5o do projecto do Senado n. 21.
de 1936. que revoga os decretos
ns. 23.166. de 20 de Dezembro de
3933 e 24.647. de 10 de Julho de
3934. (Com parecer da Commis-
rão de Constituição. Justiça, Edu-
cação, Cultura e Sande Publica,
tu. 91, de 1936. offerecendo o sub-
st.tutlvo n. 35, do mesmo anno);

O presidente da commissão de

VlaçSo convocou as commissões de
Finanças e Constituição e Justiça
para uma sessão conjuneta, na
«segunda-feira proxima, afim de
discutirem o parecer do sr. Lean-
«iro Maciel relator do projecto que
manda auxiliar com tres mil «*on-
tos o governo cearense.

 

Movimentam-se pelas ruas os carros blindados e
motocycletas armadas de metralhadoras

-  Na tarde de hontem foram apresentados.para o julgamento
atro suspeitos, mas o veredicto foi adiado "sine die".

RÁDIOS
Philips, Philco. Pilot. American

Bosch, etc.

A longo prazo e á vista.
Preços baratissimos

Não comprem sem consultar os
nossos preços

81 --1." ata
Tel. 23-5785

SHANGHAI, 2 (U. P.) — Tropas japonezas de desem

barque, com capacetes de aço e casacos á prova dc bala, de ar-

mas embaladas e pistola em punho, espalharam-se n»s u"1™»»

horas da noite de hontem, até terem sob o seu controle toaasi as

ruas ao norte de "Szechuan Road", que constitue a maior ane-

ria de trafego do districto de Hongkew.
O correspondente da United Press realizou uma gira pei"

districto, constatando que cada estação é guardada por um mi-

nimo de quatro marinheiros, dotados de uma barricada movei oe

madeira e arame farpado, com que o trafego pôde ser bl0«ueaao

instantaneamente, se for necessário. O patrulhamento estenae-

se ao longo do rio Soochow, até o edificio do famoso Hotel Aslm""

Os japonezes consideram que Togo está prompto para «¦*""

formar suas posições em posições de guerra. Todas as meamo»

de ordem militar referidas, foram tomadas ostensivelmente.
como medidas preventivas contra as actividades terroristas anu-

nipponicas.

<1 Uil 110 SU3|lfllUa, lliua U **ci cu» <_ iu lui ouiuui» -_...,, — -- .
As metralhadoras franqueiam a rua principal que é o cora-

ção do districto japonez de Shanghai. Tanques e carros blinda-
dos percorrem as ruas entre centenares de carrinhos chinezes,
carregados de utensílios domésticos, que o povo leva do distri-
eto de Chapei, e dos pontos mais longínquos do districto de Hon-
gkew, para os bairros centraes.

As cancellas de concessão ainda estão abertas como em si-
gnal de paz: mas no interior dos quartéis japonezes, os cami-
nhões são carregados com novas barricadas de arame farpado.
Tanques, carros blindados e motocycletas levam metralhadoras
embaladas.

Os japonezes fazem menor exhibição de forças nos bairros
chinezes mais pobres, onde as patrulhas continuam sendo rela-
tivamente pequenas e chamam menos a attenção.

owe
overnador Benedicto Valia-

dares vae oppor resistência
aos actos do Juiz da V Var.

Federal de Minas Geraes
Como a Corte Suprema fulgcu o man-
dado de segurança impetrado em ia-

vor do governo mineiro

_ maram m
os jyiies do Tribunal Especial
APÓS UMA VISITA AOPRESIDENTE DA REPUBLICA, APRESENTARAM-

SE AO MINISTRO DA GUERRA

Por mais
esquinas
que dobre
Só uma
lhe dará o

COBRE!
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Ha dia? o advogado Jair Lins
•requereu á Corte Suprema um
mandado de segurança em favoi
do governador Benedicto Vallada-
res e dos funecionarios est.aduaea
q ie trabalham nas estâncias de
Poços de Caldas, Barreiro, Araxâ
« outras.

Allegando a (Ilegalidade da pe-
nhora sobre bens do Estado, o
Advogado do governo mineiro im-
petrou aquelle recurso à CÔrte, no
sentido dos funecionarios oppo-
rem resistência aos actos ou or
dens do juiz da 1* Vara Federal.
do Estado de Minas Geraes, livres
de processo crime.

O juiz federal, decretou a po-
nhora de bens do Estado no va-
lor de 1150 contos para paga-
mento de 225 000 francos de ju-
ros, correspondentes a um em-
prestimo contrnhido pelo Estado
d ¦ Minas Geraes. Os Dens man-
dados penhorar, foram as estan-
cias do águas mineraes do Esta-

ter uma copia do despa.-ho do jui?.
da 1* Vara Federal ao procurado!
geral da Republica.

Contra os votos dos mi.ilstrus
Plinio Casado, Bento de Fará.
Laudo de Camargo e Carvalho
Mourão o mandado de segurança
foi concedido.

Com a decisão da Corte Supre-
ma, o Estado ae Minas esta livrt
da penhora decretada pelo juiz da
X* Vara Federal, daquella unr
dade da federação

Onde
• Realizou-se, hontem, no Minis-

•rio da Justiça e perante nume-
'.»as autoridades c.vls o millt.a
1 que emprestavam ao acto um
"ento particularmente solemne,
posse dos juizes do Tribunal

,-ipeclal, os quaes foram recen-
emente nomeados por -ler.etos do

presidente da Republ ca.
Apfts as formalidades, os jui-

7,(*s foram cumprimentados pelos
presentes e retlravam-se poucj
depois.

Os juizes empossados roram o
dr. Frederico de Barros Barreto
juiz de direito da Pro.-cdona e
Resíduos: os drs. Honora'.c Hi-
malaya Vergolino, Raul CiVi.pel-
lo e Pereira Br;iga: o capitão de
mar e guerra AÍoerlo de Lemos
Pastos e o coronel de cavallaria
Luiz Carlos da Costa Netto.

EM VISITA AO PRESIDENTE
DA REPUBLICA

Mais tarde, os juizes do Tribu-
nal Especial estiveram no Pala
cio do Cattete, onde foram rece-

funecionará a nova Corte de Justiça
¦ ONDE FUNCCIONARA' O TRI-bldos em audiência pelo presiden

te da Republica.
NO MINISTÉRIO DA GUERRA

A seguir, foram, ao Ministério
da Guerra, apresentando-se ao ge-
neral João Gemes, palestrando ai-
gum tempo com este ministro do
Estado.

BUNAL
Segundo Informações que conse-

guimos colher, o Tribunal Espe-
ciai será installado e funeciona-
rã, no prédio ainda do antigo
Almirantado.

Tomou posse o novo com-
mandante da Policia Militar

o general Lúcio
amanhã para

Realizou-se, hontem, ás 15 ho-
ras, a coremonia da transmissão
do commando da Policia Militar
ao sou novo commandante coro-
nol Pinto Guedes-

O enrgo lhe foi transmittido p«J-
o general Luc:o Esteves, que dei-

xou aquellas funeções. como já

uo.
O procurador geral da Republi

oa, dr. Gabriel de Rezende Pus-
sos, cm longo parecer, acha que

cabe mandado deno caso não
•egurança.

Na sessão de hontem da Côrtc
Suprema, foi julgado o mandado

Antes de ser iniciado o julga-
snento, o presidente Edmundo LIaõ
passou a presidência ao ministro
Hermenegildo de Barroa, decla-
yando-se Impedido, por ser advo
ffado do processo, seu filho dr.
Jalr Lins.

Foi relator, o ministro Bento «le
Taria cujo voto levantando a pru.
liminar de nâo ser tomado conhe-
slmento do mandado da ¦•g.iriMl»
^a, em periodo de Estado de guer-
ra, foi vencido. Foi tambem re-
jeltada a proposta dr> ministro
Carlos Maximiliano, de se remei-

uttue u<a. i uu^i «s"-" __- ¦——*

PÃRÂ SUAVIZAR
o pagamento tios impostos munieipaes
As suggestões enviadas pelo Syndicato d»s J^]istas

Legislativo da ciUatfe — Doze prestações

líllflf'
JUI

de oceasião só na
.1 O A L H E fl I A
(j U E I R O Z.
Paga ouro até 221)
a grummn. Espe-

rialista em concertos de reio-
glos e reforma de Jóias. Orflci-
nas próprias.
ULA VlSC. RIO BRANCO, 23

_ Telephone: 22-7031 —

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA

Serão paga», hoje. na Prefei-
tura. as seguintes folha» : D'rf"
ctoria de Despesa, de Tomada de
tontas, Contadoria Geral de Di"
redores, até contínuos.

NOTA  O pagamento será
effectuado até ás 13 horas.

Patente de invenção
n." 19.816

Momseu i. Harris, Agente Of-
I.uai ua fiopriedade industrial,
eataueiecida á P™'.* Mauíi, n.u
7 l».", nesta Cidade, encarrega-
s'ü ae promover u emprego üe
".Ueiliurauientos introduzidos na
invenyuo de "DISPOSITIVO AU-
TOMATICO DE OOjVLMUTAÇAO,
1-OU ACÇAO ELECTHU MAGiNE-
TiCA SEM TRANSMISSÕES
MECÂNICAS, PARA MACHINAS
ELECTiUCAS UE V AHI AS FO-
TENC1AS E MACHINAS ANA-
LOCAS', que faz objecto da pa-
tente n.» lu oõt), de 6 de fevereiro
du lUHl", privilegiada pela patente
acima mencionada, de propriedade
do PKOUAZZO GIAVANNI, resi-
dente em Biclla, Itália.

ao
O Syndicato dos Lojistas, nu

sentido de conciliai os interesse-,
dos seus associados e dn classe
que representa, relativamente au
pagamento dos tributos munici-
paes, acaba de enviar á Câmara
Municipal o seguinte memorial i

"Considerando que o commercio
tem difficuldade em face aos seus
compromissos tributários pact
com a Prefeitura, Influindo nisso
o montante desses compromissos,
exigidos globalmente em períodos
afastados, em intercorrencia coa»
muitos outros compromissos;

Considerando que o fracclona
rocato dtsses tributos facilitaria
multo o seu pagamento, e tanto
mais quanto menon'.» as fracçôes.
ao mesmo tempo que o seu reco
lhimento em quotas iguaes regu-
larizaria a arrecadação, collocan-
do-o em nivel de estabilidade *
segurança, e desta arte propurcio
nando aos cofres municipnes rc
cursos igualmente estáveis para a
satisfação dos seus compromisso*
mensaes ordinários;

Considerando que a adopção d«>
systema de cobrança por me'o do
titulos facilitaria, ao mesmo tem-
po que asseguraria, os pagam'.'.-
tos. sendo mais fácil ao commer-
clante reservar na sua despesa
mensal a quota relativa aos tribu
tos. de valor relativamente exl
guo, do que sujeitar-se aos uffe!
tos do protesto;

Considerando que o processa-
mento de uma arrecadação men-
sal do tributo mediante omissãc
de titulos sobre as respectivas
parcellas, pagaveis nos "guichets'

da própria Prefeitura ou do banco
a que esta lhes confiasse a co
branca, teria, para a apparente
complicação delle resultante, solu
ção adequada e propicia nos mu-
demos methodos de organização
em vigor em todas as grandes
empresas arrecadadoras do mun
do;

Considerando 'Inalmente qu»
esse systema, ou semelhantes, jfl
vem tendo applicação em outrou
paizes, como por exemplo da Bh
publica Argentina, ondt o paga-
mento dos direitos alfandegários
A feito mediante promissória*-
aliás a 90 dias. systema p-nem
muito menos seguro do 4>ie para
o caso de pagamento de Impostos,

O SYNDICATO DOS LOJISTAS
DO RIO DE JANEIRO, procurai.
,lo attendei a conveniências ec.
procas, suavlsando paru o com
mercio a satisfação dos seus coi,
oromlssos tributários e regular!
•/.ando. ao mesmo tempo, que as.»u
gurando melhor a arrecdaçai.
para a Prefeitura, toma a liber-

.lade de suggerir ao esclareci...'
espirito de vv. eex , a implanta
ção, no regimen tributr.no io Dm
tricto Federal, do fraccionamento
dos tributos munieipaes em lü
prestações mensaes, de Janeiro a
dezembro, cobraveis mediante ti-
tulos emittidos pela Prefeitura »

pagaveis na sua Thesouraria ou
em Banco a que sejam entregue»
para esse fim..

A lei que a esse respeito fosso
elaborada determinaria que a dl-
vlda-imposto, emquanto não r«»
gatada, gozaria do privilegio que
ihe é inherente, não só quanto i
vida executiva para a cobranç*.
como tambem quanto â proferen
cia, ou privilegio propriamente
dito, sobre as dividas communs
do responsável.

Acreditando que semelhante ra
gimen beneficiaria extraordlna-
riamente as relações dos contri-
buintes com o municipio, ora pr»-
Judicadas por atrasos a que nao
sào alheias as fainas do regimen
vigente, o SYNDICATO DOS LO-
JISTAS, confiante no Interesse

,los legisladores do município pt'r
tudo quanto possa vir a consti-
tuii para uma melhoria da situa-
ção tributaria, e.*pera que essa
digna Câmara tome na devida
consideração a sua presente sug-
gestão, dictada pelo desejo d»-
uma harmonização a maior possr-
vel do commercio com o fisco.
Respeitosas saudações. Rio dn
Janeiro, Io de outubro de 1936
lassignadol José de Freitas Bas-
tos, presidente."

Esteves seguirá
Porto Alegre

noticiámos, em virtude de tor si-
do nomeado, por decreto do che-
fe do Governo, commandante da
3* Região.

Ao assumir o cargo, fei uso da
palavra o coronel Pinto Guedes,
que pronunciou um discurso
enaltecendo os méritos do seu an-
lecossor.

Proseguiu. reaffirmando suas
admiraçõe* pela corporação, cujo
commando lho acabava de ser con-
fiado, dizendo contar com a col-
laboração de todos os seus subor-
.linados para o fiel desempenho
•ie sua missão.

Findo o seu discurso o coronel
Guedes recebeu muitos cumpri-
mentos de todos os presentes.

NA SALA DE IMPRENSA DO
MINISTÉRIO DA GUERRA

A' taiKle o coronel Pinto Gue-
ile-s, que exercia a chefia dos ser-
mços do listado Miioi da Ia Re-
u':ão esteve nn sala de Imprensa,
do Ministério da Guerra, afim de
¦se despedir dos representantes
Jos jornaes ali acreditados.
A POSSE DO COMMVNDANTK

DA 3« REGIÃO
0 general Lúcio Esteves, deve-

rã seguir no proximo domingo,
tom destino a Porto Alegre afim
de assumir o commando da 3* fim-
_rião.

SEMANA DA ECONOMIA
Transferido para segun-
da-feira a abertura da
grande exposição de car-
tazes do concurso pro-

movido pela Caixa
Econômica

Em virtude do elevado nume-
ro de trabalhos que concorrem
ao Concurso de Cartazes da
Semana da Economia promo-
vida pela Caixa Econômica do
Rio de Janeiro, a Inauguração
da exposição ficou transferi-
da para a proxima segundi-
lena ás 17 horas no Salão da
Associação de Artistas Brasl-
leiros no Palace Hotel, à Ave-
nida Rio Branco.

O reajustamento
do funecionalismo
Um appello dos funecionarios dos Correios e Tele-

graphos da Directoria Regional de Minas Geraes
A propósito da emenda que o»

srs. Paulo Martins e Bueno Bran-
dão offereceram ao projecto do
reajustamento, relativamente â si-
tuação dos funecionarios dos Coi-
rcios e Telegraphos, recebemos
hontem, datado de Bello Hori-
zonte, o seguinte despacho:

"Funecionarios dos Correios e
Telegraphos da Directoria Regio-
nal de Minas Geraes e sociedade
beneficente dos mesmos reunidos
especialmente, em numerosa as-
semblóa, resolveram appellar pa-

ra o vosso alto patrocínio na de-
fesa dc- seus incontestáveis inte-
resses consubstanciados na emen-
da n. 30 ao projecto 155 de autu-
ria dos illustres deputados Pauio
Martins o Bueno Brandão. Trata
essa emenda com exactidão e JU3-
tiça da equiparação de vencimen-
to da Directoria Regional de W-
nas a de S. Paulo. Antecipam
agradecimentosi José Bran»- Nito
- José Versiani Plinio — Aguiar
Benedicto Coutinho e Antenio VI-
lhena".

a recolhimento de rendas
munieipaes '

De acordo com a ordem expe-
i lida em circular ás Secretaria!-

Genies, a caixa dn Reeebedoria df.
] Direciona dc Receita da Secre-

•ara de Finanças fica aberta dia
'..-imente ató ü? IR horas, para at
«* r id er no recolhimento dn« renda*
arrecadadas pulas secretarias.

Mais um escândalo
pe surge na Prefeitura

2.000 camisas compradas por 20:000$000!

0 CAFÉ E 0 VA-
LOR DA SUA

BEBIDA
Em experiências recentemente

feitas com cates de Costa Kica
e que motivaram uni lonyo com-
mentario no ultimo numero de
uma revista especializada na-
quelle paiz, ficou firmada, como
certa, a theoria de que os caíC-s
costanquenses são os que maior
teor de bebida offerecem e, con-
Requentetnente, os que mais van-
tagens apresentam, sob o ponto
de vista commercial. O trabalho
referido attingiu indistinstamente
caíi'* de varias procedências,

como Costa Kica, Kennya, In-
d:as lnglezas, Tanganyka, Ja-
maica. Arábia, Java. México,
Uuatemala, Salvador, Co.onibia
i» Brasil. Encarregaram-se uelle
dois technicos profisslonaes, que
expressaram uma tormula con-
creta de saturat.-ão dos caifia »:as
origens citadas, oíterecidos no
mercado de Londres e proce-
dentes da safra de l..'34.3õ.

Ficou, assim, estabelecida, a
percentagem de "licor" cie cada
café sumbettido ao exame; os
cafés de Costa Rica, Kennys, ln-
dsa Ingleza, Tanganyka e Ja-
maica apresentaram proprci.la-
des "licorosas" superiores a 7U
por cento, emquanto os p*ove-
mentes da Araoia, Java, Mcxico,
Uuatemala, Sal/ador e Colômbia
revelaram uma média superior a
50 por cento O café do Brasil
loi o único que otíereceu, ape-
uas. 2'J por cento das mesmas
propriedades.

Sem intenção de endosso to-
tal dos resultados acima — po.s
é de duvida; se quinto â ver-
iladeira qual dade do café brasi-
leiro utilizado no estudo em
apreço — é ue presumir, corntu*
do, que es.se v-cto constitue unia
arma pengosissima nas mãos
dos nossos juiicorrente:». Os pai-
zes relacionados na expe.-'e.ic;M
de Costa K'.a, com e>cep^ão du
Brasil, representam um v/miit
de produc.;ão que atr.vge, 'íoje,
a mais de 8 milnòes cie saccas.
Sabido como é que esses mesmos
paizes se esmeram, cada vez
mais, no preparo dos seus <a-
fés, pois é com essa medida que
pretendem estabelecei o predo-
minio nos mercados mundiaes, í
fácil de prever-se que demons-
trações como essas s6 poderão
concorrer paia o descrédito áo
café brasileiro. Que representará
o volume da nossa producção,
se com uma quantidade mu-to
menor os nossos c acorrentes
poderão se collocar em iiiua:
parallelo de nossa capacidade
produetiva, pela elevada percen-
tagem de bebida dos seus cat4sV

Como argumento principal aas
constatações realizadas, a revis-
ta a que nos reterimos ira/, ain-
da as cotações officiaes da Lon-
don Produce Cleariii}> Honse.
nos últimos quatro annos, pelas
quaes se poderft ver Cjtie os ca-
fés do Brasil íoram «js únicos
que oecuparam o ultimo 'Jgar
em preço, quando os de Cosir
Rica, Kennya, Índia ingieü1.,
Tanganyka, Arábia e Colômbia
foram cotados pelo dobro e at.''
tres vezes mais relativamente
aos nossos .

A concorrência tremenda q'-.e
hoje soffre o produeto brasileiro
ahi está patente aos olhos dos
que ainda julgam desnecessária
e inútil qualquer iniciativa nu
sentido de elevar o padráo-bebi-
da dos cafés produzido.; em nus-
sa terra. O café vale ictualmen-
te pelo valor que pôde aptesen-
tar a sua bebida e não pelo vo-
lume que possa repiesentar a
sua qualidade.
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A electrificaçãe da
Central do Brasil
Autorizado o credito para indemniza-
ções de desapropriações necessárias á

remodelação da "gare" Pedro II
Ao procurador geral da Re-

publica, e ao Ministério da Via-
ção, o ministro da Fazenda cum-
municou que, cm face do despa-
cho do presidente da Republica
exarado na exposição relativa
ao caso das desapropriações de
inimoveis necessários á remode-
lação da estação D. Pedro 11, o

Banco do Brasil foi autorizado
a abrir um credito de r3.29U:UUU$
em favor daquella Procuradoria,
para scr pela mesma utilizado
quando fôr opportuno, em cada
caso, mediante requisição de pa-
gamento, na fôrma do decreto
n. 843, de 3 de julho do cor-
rente anno.

III CONGRESSO
NACIONAL FEMININO
Visita ao Jardim Botânico — 0 banquete em home-

nagem ao presidente da Republica — Outras notas
Realizou-se, hontem, sob a pre-

aidencia da deputada Bertha L.uU
a 1.» sessão plenária do 3.u Con-
gresso Nacional feminino.

Nessa reunião ficou deliberado
que a mesa dos trabalhos será
constituida, cm cada assembléa,
por quatro representantes osta.
duaes, tenao sidu escolhi :ias para
a primeira as seguintes congres-
sistas: Amazonas, deputada esta-
dual Maria Miranda Leão; Piauhy,
Yolanda Belleza; Estado do Rio,
Dalila Collares Qultete e Rio Gran-
de do Sul, Camila Furtado Alves.

Representando, respectivamente,
a União Universitária Feminina,
S.O.S., Associação Brasileira de
Educação e AssociaçSo Christã Fe-
minlna, sentaram-se & mesa as
sras. Zéa Pinto, Clelia Allevato,
Maria Llndenberg Rocha e Corina
Barreiros.

Usou da palavra, a representante
paulista, que expoz em rápida oxa-
cão os trabalhos da Cruzada edu-
jacional que Iniciou em S. Paulo
e se estende actualmente a outros
Estados.

Em seguida, procedeu.se & elel-
ção para coordenadora do plena-
rio, recahlndo a escolha na pro-

fessora Alba Canizares Nascimento.
A's 16 horas, teve logar a visit*

ao Jardim Botânico, onde foram ao
congressistas gentilmente recebidas
pelo director, dr. Campos Porto.

No mesmo dia estiveram reuni-
das as comnissões, preparando dl-
versos then/as que serão apresen-
tados ao Congresso.

Hoie, ás 9 horas, reune-se mais
uma vez. o Congresso Feminino, em
-eísâo plenária.

A's 12 horas e 30 minutos »e
realizou um banquete, em honra
rio presl-Jente da Republica e <íxma,
senhora.

Representando as associações fe-
mlninas nacionaes e estaduaes
confederadas falara a sra. Anna
Amélia Carneiro de Mendonça. A»
delegadas dos 20 Estados pronun.
clarão uma phrase de saudação.

A deputada Bertha Lutz, pureai-
dente do Congresso, levantará «
brinde de honra aos homenageado*

Um magnifico programma musl.
cal será executado sob a direcção
da maestrlna Joanidia Sodré.

A's 16 horas reunlr-se-ão «*
commissões do Congresso Fem!-
nino.

Devem recolher-se
ás suas unidades

Uma determinação do ministro da Guerra

O nr. Mario Piragibe. secretario
ceral de Finanças, já está de poss<r
de um processo apurado pela
Commissão de Syndicancias. reln-
tivo á compra, pela Municipnlidn-
de, dc duas mil camisas por
20.000SOOO.

Aquelle ali" auxiliar do prover-

BEBAM
CAFÉ "HELE NICE"

:«) — Rua S. José — 8Í)

nador da cidade vae remetter o
referido processo r. Commissão de
Inquérito, da qual é presidente o
¦u-cretario do Interior e Segurança,

I ar. Miguel Tostes.

Por ordem do ministro da
fiuerra, os officiaes transferidos
c classificados nos corpos e ser-
viços subordinados ás 2'. 3" e 5'
Regio**9» respectivamente, com

sede em São Paulo, Rio Gratida
do Sul e Paraná, devem sejíuir
no prazo de 4 dias para aquellas
regiões afim de se recolherei*
ás suas unidades.

O Momento Internacional

àm-m-m-éfi 
'__Í_m-«

* euusv'

Sobre a matricula de capi-
tães no Curso de Intendei)-

tes de Guerra
O ministro da Guerra, general

Jeão Gomes, em aviso dirigido ao
chefe do Departamento do Pessoal
i!(, Exercito, declarou que a syn-
(Icancia referente aos capitães da»
armas, candidatos á matricula nu
Curso de Intendentes dc Guerra
Icverá ser realizada por aquelle
Departamento.

Ameaça dissipada
Afinal, até hoje, a guerra civil da Hespanha nâo precipitou e

conflagrarão européa que a principio se teima. Ainda bem. t pa-
rece que a catastrophe não sobrevirá. Ainda melhor. .„„„„,,._

Com effeito, acredita-se geralmente que a terrível tragédia
hespanhola caminha para o seu temw. visto o governo de Madrid
achar-se iá virtualmente vencido. E a Europa continua em paz.

Podcr-se-á, ou dever-se-á esperar por alguma surpresa aeS-
agradável, no campo internacional, depois de consummaaa e con-
Validada a vietoria dos revolucionários? Estará definitivamente
dissipada a ameaça de um entrechoque das grandes potências/

Us factos, de hontem e de hoie. autorizam a convir mos nessa
hypothese. Veja-se o caso da Inglaterra. Ella supportou com m-
negavel bôa vontade muitos e sérios aborrecimentos a quando ao
seu desaccordo com a Itália. .

Nesse momento, a guerra, principalmente devido á situaçãoinfi
Mediterrâneo, dependeu de um gesto de impaciência do governo
'"8'CElle 

soube, entretanto, evitar esse gesto, embora engolindo
cm secco muito sapo desagradável...

Agora, volta a Inglaterra, no caso da Hespanha, a ser o liei
da balança da paz. Nesse sentido, seus esforços são incontestável*.

Eis por que não parece temerário crer que o desfecho du tnsur-
rctção peninsular nüo arrastará o mundo á nova sangueira.

1
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Ü1KUCTOK: — O. H. DANTAS

TODOS
O homem que fala
!lü línguas
U alabai dclro do
"Qual d'Orsay"
Tempo é dinheiro
Tara afugentar
serpentes.

HOMEM QUE FALA 00
LÍNGUAS. — Sempro liou-

ve, mesmo íôra do circulo dos
trsiiluetores profissionaes, ho-
mens totalizando o conhecimento
de um numero considerável de
línguas. Assim ó que no século
passado o cardeal Mezzofantl
falava "iipemis" «5 Idioma» ou
dialectos diversos. Todavia, pu-
reco quc o seu record foi ven-
cido. Com effeito, uni bispo
missionário, monsenhor Billiet,
ha pouoos mezes nomeado pre-
leito apostólico üe Bagtilo, nus
ilhas IMiilippinus, fuUi, alfin» da
sua língua maternal, o france/.,
du língua litliurgic-a <la Igreja,
d latim, o da lingua oHidal .ias
illias, o hespunlml, 87 dlulcctos
indígenas do urcliipelago! KUe
os aprendeu residindo longos an-
uos em contacto coin as ditfc-
rentes populações! e 6 o unlco
homem no mundo, mes,no entre
os philipplnos, que conhece to-
dos esses dlalectus.

OALABAUDEIKO 
UO "tJOAl

ü'OUS.-\V". — Quando 03
altos digtiilanos, principalmente
us soberanos, vi.-.,Lam oííieiai-
ni ciue u .Minisioriu cios Nego*
cius Estrangeiros da França
iQuai d.'Orsay), ha um perso-
nagem protocoiiar unico quo
surgo c.pisodlcamente das ve-
ihas tradições ; o alabardeiro
cou areheiroí, o qual empunha
iinttquns:ma arma, composta de
haste longa, cjue termina em
ferro largo e pontengtido, atra-
v<;ssu.do por onl: o ferro em íor-
ma. de meia lua. Ilodoado de
dois sutssos com i':i'míi verme-
lha, o aiabLirciüiro ciu i^uai cTOr-
bay pru&ta honras logo ijue us
vibitanlCn atnnessani ¦) ante-
cumaru do ministro, batendo
cum o pe da ala barda nú chão
ires vezes, te se traia de cheíe
d'Estado,' duas vezes, se .-e tra-
ta de embaixador, uma ve?., sc
de minioiro jjlenipotenciario.

'jt'íj.^vi'(i ii' d:nuliko, —
1 I m escriptor aulsy .i, o sr.
i.fíiiatd l''oj, taria recenleiiien -
Ut itiini artigo, n.i imprensa de
I v. v ü íi. nuríusiis üljsprvíiffõca
.'irrrra tia iucumprehriisn ei «lis-
paridade entre u gruntiCi e pur
ic.:es inútil, extcnsiio dos arti.
gos o rcpurtujciis dos jornaes,
t. it pressa, pur u.*sin» fiizor, u
votigem da iiiiu cuiiiempora-
iiea. Diz ello <jue ii homem don
iiüs.spk dia*» 1'íuJü ve/, íciti me-
nos tempo para ler, au passe,
(|iiu iiuiisi Itifio .: í[Uu j> .lürnarí!
de hoje puulicum, através du
n,i.i.cro.as ;--::;;iua;,, arfigos, dis-
currus, entrevistas, f-portagens,
tejitgrummas, ít lavaria\cimento
••oi>!uiu c mussudu, cheio de
ininudencius escus..Jas c de
phr.-iseartoü nioiiotono-j, quc, st'
iosv;ii lido» de ponta a pontanor tou.. gente, negariüli a ver-
d ide du s.«Wii brurardu Inglez
do "time íh niotiey",

:[: r,:

P'.SA 
Aí Lt,!.., PAH sí;u-

.i. PKNTES, — Numa confe-
renoa quc fez ha pouco tempo
:iu Socie-iade de '.íeograpliia de
S-tockholmo, o explorador .sueco
Iwa.- Horden narrou um ep:-
«ódio curiosissimo por elie tb-
servade nu centro da ilha de
.Madaga.tjar. Chegara o expio
rador ao can da noite a urr.a
pequean a/.de!a e sentiu-se se-
riamente incoin.modado por um
c.neiro torte e desagradável de
coisa queimada. O cheiro par-tia do ioda..s a.-, habitações, de
modo que era irrespirável o ai«m toda o. aldeia. Estava jádisposto a prosogulr caminho,
apesar da escuridão da noite edas más estradas, quando lho
deram a explicação 

'do 
facto.'..- indígenas, sempre, ao «.noi-

tecer, <iuei-.ia.vam chifres de*>--.-.¦:, em fuga.rc.iros, para ali.-
gentar ti:.; innumeras serpentes¦> í-nenosaa cjue infestavam a re-
gião...

PAGAMENTOS Ni
THESOURO

O Thesouro Nacional paga-rá hoje, 3 (!c outubro, as sc-
guintes folhas:

Ministério chi Educação o
Saude Publica — Internato e
Iixlernato Pedro II, Bibliothe-
ca Nacional, Faculdade dc Mo-
dicina, Faculdade de Direilo,
Escola do Beilas Artes, Insti-
Uito nt: Surdos Mudos, Museu
Histórico Nacional e Univer-
•sidade du Kio de .Taneiro.

.Ministério da Justiça — Ar-
chivo Nacional, Casa de Ue-
tenção, Casa tie Correcção.

Ministério do Trabalho —
Hospedaria de Immigrantes,
Oinseiho Nacional do Traba-
lho.

Ministério da Agricultura
— Instituto Geológico e Mine-
ralogico, Serviço de Águas,
instituto du Biologia Vegetal,
Departamento Nacional de
Producção Mineral, Escpla
Nacional de Agronomia e Es-
cola Nacional de Veterinária.

Mini-terio da Viação — In-
stituto de Meteorologia.

O TE.MPO — Previsões para
hoje, até ás 18 horas. Tempo

Instável com chuvas; tro-
voa-la;; possíveis. Temperatura

Entrará em decünio. Ventos
Do quadrante sul, com ra-

J .das, de muito frescas a for-
tea possíveis.

senhor da quarta parte do plan
(Do Serviço de Informações Pan-Americano)

eta
NOVA YORK, 23 de setembro — O pres-

tigio internacional da Grã-Bretanha soffreu
uni rude golpe com a conquista, que não pôde
evitar, da Ethiopia peia Itália. Mas em com-
pensação a sua força effectiva manteve-se in-
tacta, e bom é não esquecermos que o Império
Britannieo abrange uma quinta parte da popu-
lação e uma quarta parte da superfície da
Terra. Alguns séculos de experiência politica
internacional permittirão á Inglaterra tirar-se
da encruzilhada difficil em que se hoje en-
contra.

Vae em tres séculos que a Inglaterra co-
meçou a alargar os seus domínios, impondo a
sua autoridade em todos os continentes e em
todos os mares, umas vezes por meio da ex-
ploração geographica, outras por me.o da con-
qüista — pacifica nuns casos, guerreira noutros
— ou pola penetração econômica, e finalmente
por meio de tratados especiaes. Assim, em-
quanto os habitantes de metade do Império se
banham em tepilas agitas estivaes, invadem as
pra-as du recreio e bronzeiam a peile ao sol,
os da outra metade entregam-se a patinagem
t> a outros sports do inverno, no gelo e na neve.
Com effeito, as possescões britantilcas estão
quasi equitativàniente repartidas pelos hemis-
pherios boreal e austral. De modo que as co-
lheitas realizadas em metade do Império, ama-
durecidas sob a caricia do sol de verão, podem
sustentar a população da outra metade, cujas
terras estão entorpecidas pelo frio do inverno.

DE TUDO TEM...
Não ha fruto que se não produza no Im-

perio Britannieo, e raro será o mineral que nào
se encontre no sub-suio dos seus domínio*'. A
Inglaterra propriamente dita é o centro fabril
do Império, u Canadá o seu celleiro e o seu
contro mineiro, a Austrália e a Nova Zelândia
as suas reservas de gado, o~ Estados federados
de Malaga a sua fonte de borracha e de esta-
nho; a Índia abastece-o de chá e de algodão,
o a União Sul-Africana õ a sua mina de ouro
u do diamantes.

0 Império Britannieo é -itíO vezes maior
que a Inglaterra. Unia quarta parte delle en-
contra-se na America íio Norte, onde o Canadá
só y,or si é um paiz gigantesco. A Terra Nova,
o Lavrador e as liomlurus Britannicas, bntt-
tanto menores, perfazem eni todo o caso um
total de cerca de 443.000 kilometros quadra-
dos. Outra quarta parte está na África. Uo-
mina a maior parte da Oceania, pois só a Aus-
tralia, que é uma ilha, graças ás suas dimen-
soes merece que lhe chamem continente e que
o seu nonic se tenha generalizado a toda essa
parle do mundo.

Na Ásia o pavilhão inglez íluctua om ter-
ritorios das mas diversas dimensões, do.-de a
imuiensa península hindustanica, povoaria de
centenas de milhões de seres humano*, até a
diminuta Aden, na Arábia; além disso a Ir.gia-
terra é senhora de possessões de grande impor-
tancia estratégica o commercial, como o archi-
pelago malayo, com seu perto e base naval de
primeira ordem om Singapura, Ccilão, Hong-
Kong e o norte da ilha de Bornéu.

Voltando á America, o unico território
continental que a Inglaterra possue na parte
meridional do continente é uma das Guayanas,
mas em compensação possue, em águas ame-
ricanas, as Bermudas, algumas das Antilhas, a
Trinidad e as Malvinas, se bem que a Argen-
tina pretenda fazer valer os seus direitos a es-
tas ultimas.

Pofsue tambem bom numero de ilhas na
parte meridional do oceano Pacifico, e tem na
Europa a possessão mais pequena do Império,
posto que uma das de maior importância es-
trategica: Gibraltar...

Tão %rariada como a composição geogra-
phica do Império, é a sua população de 
485.000.000 de almas, comprehendendo todas
as raças e todas as religiões e grande numero
de idiomas diversos.

DEPOIS DA GUERRA MUNDIAL
Sob o reinado de Jorge V, e em conse-

quencia da partilha de Versalhes, o Império
Britannieo adquiriu mais de 2,500.000 kilome-
tros quadrados, povoados por cerca de 
10.800.000 almas. As aequisições principaes
qne fez por essa oceasião foram, na qualidade
cie mandatos, as antigas colônias allemâs: a ue
África Oriental, conhecida hoje por Tangany-
Ita; a do Sudoeste Africano, grande parte dos
Camarões, do Togo e da Nova Guiné, assim
como as ilhas oceidentaes do archlpeiago de
Samoa. Do Império Ottomano couberam-lhe os
seguintes restos: o Irak, a Palestina e a Trans-
jordania. Theorieamento o mandatário do Su-
doeste Africano é a União Sul-Africana, o cla
Nova Guiné, a Austrália; e o da da.-- ilhas de
Samoa, a Nova Zelândia.

Relativamente á composição politica do
Império, durante esse mesmo reinado operou-
se verdadeira transformação, pois foi concedi-
da autonomia absoluta — se bem que sob a
jurisdicção da coroa ingleza — ao chamado Es-
tado Livre da Irlanda, ao Canadá, á Austrália,
á Nova Zeel&ndiu e á União Sul-Africana, que
ficaram constituídas cm verdadeiros Estados
confederados com a Grã-Bretanha, ao passo
que o Irak obteve, a sua completa independei!-
cia em 1930. Assim é que seis dos Estados que
fazem parte da Sociedade das Nações reeonhe-
cem como seu soberano o rei de Inglaterra: o
Reino Unido da Grã-Bretanha, a Austrália, o
Canadá, o Estado Livre da Irlanda, a Nova
Zcelandia e a União Sul-Africana,

Foi tambem durante o reinado de Jorge V
que se deram os primeiros passos para couce-
der a autonomia ao Hindustão; o Parlamento
approvou a nova constituição hindu', e o vice-
rei foi encarregado de promover a federação
dos Estados de?sa península; mas antes deve
a constituição ser approvada, peio menos, por
metade dos semi-soberanos indígenas, o que
provavelmente ainda vae levar mais uns tres
annos. Pelo contrario, a Terra Nova o o La-
vrador perderam a autonomia interna, lendo

voltado á categoria de simples colônias, atè
que possam bastar-se economicamente.

C. C. MARTIN

Protecção á maternidade
e á infância

Dentro <ie puucoa dias, teremu-,, em todu o
nras.il, ;v semana da criança.

Surüo sce diux consagrados ã prnpag-andanaiional d.i protecvftu :i maternidade c íi infância
des validas.

í-.is uma propaganda <|n« eomprehenctemos,
mesmo com discursos, ,,uh hüu, por sjstoma, omeio mais segur; de nada se fazer neste paiz.'Dever-se-ia, mesmo,, organizar iiiiüi somana
extremamente movimentada, utilizando t„dus ourecursus efficicntos de precunlelu, alruví» du terrllorio tiitfiri).

(nia semana de vibruçilo intensa, de ruidosa-.i.i.-itaçüo, iiiiii impressionasse o a todos cmuol-
liasse.

Devemos reconhecer que a sociedade aindu fazmuitíssimo pouco pela solução de certos problemaswclnea, o que n.lo se verifica em outros pai/esonde todas as L-.lnsscs conservadoras e Influentesae empenham espontaneamente nessa soluçíto.O brasileiro é geralmente ncneroso o saberrntlcar a solidariedade humana.. Mas n« tuastendências phiiantliroploas carecem de coordena-Çío e suo mal aproveitadas.
Assim, faz-se necessário nlertnr, Incentivar a

consciência brasileira, no sentido do que so pro-duz» unia identificação harmônica c fecunda de
Inlcintlvas n esforço» para a assistência quemeroeerem as mii ,s e crianças pobres  ele-mentes básicos da formaçílo du nossa raça, dessa
ruça que tem de responder pelo IJrnsil de nmanl.a.

Os governos não cumprem Intclramcuío o seudever em relação u esse problema. Nunca, por»eu« orçamentos, sobra dinheiro par", malerul-
n-ides, hospltaes infantis, laclarios, rocolhlmen-tos, cio.

Todavia, aliula que elles cuidassem a sériodo tal assistência, nunca s-eria prescindirei ., <«djuvaçfto iin sociedade, p(„-,!ilc, amparando asmães e crianças ilesviilldns, a sociedade amparr-sc

Limites interestaduaes
Os çovernos de .llimis o S. I'aulo annunclaiu

ter chegado :t um accôrdo para resolver pacifica-
monte a velha pendência de linhas divisórias cn_
tro os dois Estados.

Prevaleceu, como ba.se das negociações, o
laudu do general Villeroy, eonio arbitro designado
pela dictadura, laudo que levantou, ao tempo,
grando celeuma entre os paulistas.

Nilo nos cabe o exame da solução açora encon-
IraiK o sim üs ussembltWu legislativas de !:üo
Paulo e .Minas, quo terão do pronunciar-se í^obre
ella, para appioval-a uu rejelt.-il-a.

Seja, porém, como for, o facto justifica re-
gosijo, por signiricar quc já lemos a menos uma
das muitas o irritantes questões de. limites queainda suscitam freqüentes discórdias euíi-u as
províncias da Federação.

ftós somos o curioso paiz que acabou com oa
litígios fronteiriços externos, emquanto pormane.cem Incertas e lltiglosas não poucas das fr„n-
telras dos seus Estados, o que nilo deixa <fc> ser
um paradoxo tanto mais estranhavei, quanto e\er-
ce Indlsfarçave! Influencia detrimentos.-» contra
a perfeita harmonia mornl da unidade nacional.

Dentro d« cinco unnos, a partir Ua data da
promulgação da Constituição vigente, deverão 09
Estados ter resolvido as suas questões de limites
mediante aceordo dlreeto 011 arbitramento.

15' o que estipula a Carta de julho uo nrtigo13 das Disposições Transitórias. Faltam, por-tanto, tres annos para que ns diversas pendênciasdo divisas deixem da existir, do uma fôrma oude outra.
Se nfto. u decisão será dada por uma commUsãonomeada pelo governo federal, 1; ri-lo terá recursocabendo a demarcação ll0 Serviço tieogranhlcôdo Exercito.
Minas o S Pau!» terão imitadores, ncsles tresannos que estA» passando ?

a si mesma, obediente ao seu próprio inslinctoconservação.

Acíos do presidente da Republica
Decretos assignados nas p astas da Educação, Fazenda, Marinha e da Guerra

O sr. presidente da P.epu-
blica assignou os seguintes
decretos:

Na pasta da Educação
Sanccionando a resolução do

Poder Legislativo, que autori-
za o Poder Executivo a abrir
um credito de 44:039$700 pa-ra attender ao pagamento da
differença de remuneração do
pessoal contractado da extin-
cta Directoria Geral de Educa-
ção, no periodo de 1 de maio
a 15 de agosto de 1934.
Na pasta da Fazenda

Sanccionando a resolução do
Poder Legislativo que autori-
za a troca de terrenos da
União, situados no Districto
Federal, por terrenos do do-
minio da The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power
Co., Limited, ria zona da es-
tação de Magno, linha auxiliar
da Central do Brasil.
Na pesta da Marinha

Concedendo reforma ao 1"

sargento Francisco Manoel
Rodrigues, no mesmo posto e
com o soldo de 2o tenente; e
melhoria de reforma, ao sub-
official conduetor de machina*
Gracindo de Medeiros Valen-
ça, reformado no posto de 2o
tenente, tendo em vista o pa-recer do Conselho do Aimiran-
tado.

Aposentando João Francis-
co da Silva, servente da en-
termaria auxiliar de Copaca-
bana.
Na pasta da Guerra

Alterando a redacção do
art. 258, do regulamento pa-
ra os Collegios Militares an-
nexo ao decreto n. 121, de 13
de fevereiro de 1935, que fica
assim redigido: "Aos alumno^
que terminarem, com aprovei-
tamento, o quinto anno dos
Collegios Militares pelo regu-
lamento de 1929, ou o curso
desses estabelecimentos, será
conferida a caderneta de re-
servista de segunda catego-
ria".

Nomeando: addidos milita-
fés junto ás missões diploma-
ticas brasileira:: no Peru', o
major Decio Palmeiro Esco-
bar; no Chile e Bolivia, o ma-
Jor Paulo Figueiredo; e no
Paraguay, o major Annibal
Gomes Ribeiro; o coronel do
Exercito Mario José Pinto
Guedes para exercer, interina-
niente, o commando da Poli-
cia Militar do Districto Fe-
deral; o coronel Alcides de
Mendonça Lima Filho, parachefe do estado maior da ter-
ceira região militar; o coro-
nel Renato Paquet para com-
mandante da terceira brigada
de cavallaria; o tenente-coro-
nel Oswaldo Villa Bella e Sil-
va, para chefe do estado
maior da 2" divisão de cavai-
larla.

Exonerando o coronel Sal-
vador César Obino do logai
de chefe do estado maior da
terceira região militar.

Nomeando: 2°" tenentes de
infantaria da sígunda classo

0 presidente da Commissão de Finanças pediu
chnico se pronunciar sobre as emendas

O sr. P. Vergara esclarece o sentido de
te pelo general Flores da Cunha P

regosijo com a imprensa do pai/
peia passagem, ante-hontem, do
110° anniversario do "Jornal do
Commereio" desta capital, e do
41° anniversario do "Correio do
Povo" de Porto Alegre.

O ORÇAMENTO
Foi tambem npprcvado um re

querimento do sr. Joào Símplicio
pedindo a prorogação por mais
cinco dias, do prazo para a Com
missão de Finanças emittir pare-
cer sobre as emendas offerecida^
ao orçamento, em terceira dis-
cussão.

O ORADOR DO EX-
PEDIENTE

O orador do expediente foi o
sr. Damas Ortiz, que desenvolveu
considerações cm torno do seu
projecto que regula a profissão
dos despachantes aduaneiros, leu-
do vários telegrammas que rece-
beu, de apoio á sua iniciativa.

mais cinco dias de prazo para esse órgão te-
ofíerecidas ao orçamento em 3a discussão
um discurso pronunciado recentemen-
rofectos approvados na ordem do d i a

A sessão de hontem da Cama-
ra foi, inicialmente, presidida pe-
lo sr. Euvalrio Lodi e depois, pelo
sr. Arruda Câmara.

A acta da sessão anterior, re-
ctlficada pelos srs. Baeta Neves,
Genaro Ponse e-Souza, Furtado de
Menezes, Gomes Ferraz e Clemen-
tino Lisboa, foi, a seguir, appro-
vada.

O expediente lido constou de
varias mensagens do presidente
da Republica, pedindo a abertu-
ra de créditos especiaes e supple-
mentares.

O sr. Miranda Junior, falando
pela ordem, leu um memorial da
Associação Commercial de Sáo
Paulo sobre o projecto relativo aos
corretores de navios.

Foi, a seguir, approvado um re-
querimento aeslgnado por mai«
de 30 deputados, no sentido de sei
consignado em acta um voto de

ll "4-

Passando-se :í ordem do dia, fo-
ram approvados :

Projecto n. 202 R. de 1'j36, de-
iiominando fieis de armazém o:,
actuaes guardas de armazém da
Estrada do Ferro Central do Bra-
sil, com parecer da Commissão de
Finanças e Orçamento, contrario
ás emend;.; offereeidas (emenda 1
c seguinte); (2* discussão!;

Projecto n. 83 C. de lí»o6, in-

stituindo o registro dos compro-
missoü do venda de iinmoveis a
prazo, em prestações; com parecer
da Commissão de Justiça, sobre as
emenda:, (3a discussão); foi á
Commissão do Finanças, a reque-
rin-ento do sr, Pedro Aleixo;

Projecto n. 294, dc 1030. modl-
ficando o decreto n. 32.-114. do.
30 de janeiro dc 1033, quc regula
a concessão de montepio aos func-

cionarios públicos civis da. União;
com substitutivo da Commissão de
Finanças e Orçamento;

Projecto ti. 232 A- de 1936, au-
tomando o governo a ceder- por
nforamento. uma área de terreno
ao Botafogo F. Club; tendo pare-
cer eom substitutivo da Commissão
de Finanças (1° discussão);

Em 2* discussão, o projecto nu-
mero 141 C- de 193fi. autorizando
a abertura de um credito de réis
2.537:5003 para- pagamento de sub-
venções a "The Amazon Telegraph
Ccmpany, Limited";

Em discussão supplementãr. o
projecto n. 184 A, de 103G. auto-
riznndo o governo a eommemorar
o centenário do nascimento do dr.
Francisco Pereira Passos; tendo
parecer da Commissão de Finan-
ças, com sub-emenda á emenda
offerecida em 2a discussão ;

Em 3a discussão, o projecto nu-
mero 74 A- de 193G, do Senado,
autorizando a abrir, pelo Minis-
terio da Fazenda, o credito especial
de 9Gl:014?S0õ, para attender á
construcção do porto de Corumbá,
e de Porto E:perança, no Estado
de Matto Grosso; com pareceres
favoráveis das Commissões de Fi-
nanças e Orçamento e de Justiça.

Foi rejeitado o projet-to numero
230. do 1936, concedendo aos Con-
sorcios Profissionaes Cooperativos
a faculdade de promover o anda-
mento dos pedidos dc carteiras
profissionaes, reclamações de fé-
lias e outros direitos e garantias
de quo gozam os empregados syn-
dicaiizados; com parecer contrario

da CommissSo de Legislação So-
ciai (Ia discussão).

Foi adiado por 48 horas, em vir-
tude de requerimento do sr. Pedro
Aleixo, a votação dò projecto nu-
mero 320, dc 1936. ampliando oí
benefícios das Caixas de Aposen-
tadorias e Pe.isòes e regula a sus
cobrança judiciaria; com parecerei
sebre as emendas offírecidar. e;v
3» discussão, da Commissão d»
Constituição e Justiça, com sub-
emenda á de n. 6, e favorável A
de n. 7; o da de Legislação So-
ciai, com sub-emenda á d» n. 2 *
emenda de redacção á de n. 7
(3* discussão).

0 REAJUSTAMENTO DOS
VENCIMENTOS CIVIS E

MILITARES
Após ter o sr. Pedro Alei-

xo justificado da tribuna, foi
approvado um requerimento
de urgência no sentido de sc-
rem discutidos e votados 03
projecto? de reajustamento
dos quadros e vencimentos do
funccionallsmo publico civil
da União e que incorpora o
abono provisório aos venci-
mentos dos militares de terra
e mar.

Conclue na 8.° pagina

NA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA
FLUMINENSE

Suspensa a sessão um homena-
Eem á memória de Nilo

Peçanha
Presentes lí deputados, ini-

ciaram-se, hontem, os trabalhou
ria Assembléa Legislativa do Es-
tado do Rio.

Após -â leitura do expediente.
o deputado Ruy de Almeida Iè
um requerimento solicitando o
levantamento da süa.-ào em ho-
menagem < » data natulieia de
Nilo peçanha e fez considerações
sobre a figura do saudoso p°!'"
tico fluminense.

Posto a .otus. o requerimento
é approvado.

NOVAS ELEIÇÕES M17NICI-
PAES EM ITAOCARA, NO

ESTADO 1)0 RIO
O Tribunal Regional Eleito-

ral do Kstado do Rio tornou
publico, para conhecimento dos
interessados, nac, c:n execução
do accórdão deste tribunal, pro-
ferido no recurso contra a ex-
podicão dc diplomas relativos ao
municipio de Itaocara, marcado
o dia li do corrente, para a ro-
novação dus eleições nas 9a, 10a
e ll1 secções do municipio dc
Itaocara. .isto a votação dessss
secções poder alterar o quocien-
lo partidário paia vereadores, o
decidir da eleição dc prefeito.

Na nova ele;ção deverão ter
observada:; a,< prescripções do
urtigo 153, paragrapho 2", do
Código Eleitoral, ficando desi-
jrnado para presidir ;i 'j1 secção
« sr. dr. jui?. eleitoral dn res-
pectiva ;;oíí;í; -j 10" secção, u
sr. dr. jui/. eleitoral da 13' zo-
na, e a 11» secção. o sr. dr, juiz
eleitoral uu li» aona.

LIGEIRAMENTE ENFERMO O
SK. FLOBES DA CUNHA
PORTO ALEGRE, 2 (União)

— Ligeiramente enfermo, o ge-
neral í-'lores da Cunha nào deu,
liontem, a sua habitual audi-
ene ia SGnianal, conservando-se
em seus aposentos.

O EEGRESSO DO slt. JOAO
CARLOS MACHADO

PORTO ALEGRE, 2 (Unlâo)
O deputado João Carlos JMaclia-
do deverá regressar ao Rio,
amanha, pelo avião da carreira.

VAO ASSUMIR O.S SEUS' POSTOS
Sejruirão amanhã p-ira ,-i séd,-
dus seus novos i-ommamlos ns
generaes Lúcio Esteves e Jo-

s:é .Joaquim dc Andrade
Seguirão amanhã, de nvião,

p.ira a sedo dos seus novos eom-
mandos, o genoral Lúcio Esle-
ves, commandante da íi.» R. M..
com jurisdicção no Rio Grnnde
do Sul e general José Joaquim
•le Andrade, commandante da 5.*
Brigada de Infantaria, com sé-
de no Paraná.

dá reserva de primeira linha,
para servirem na l* região
militar, os aspirantes da mes-
ma reserva Luiz Gonzaga
Mendes de Lacerda e Moacyr
Santa Luzia Gonçalves; 2° te-
nente medico, da mesma
reserva, para servir na 1" re-
gião, o reservista dr. Paulo
Frederico de Figueiredo Arau-
jo; 2° tenente dentista da
mesma reserva, o reservista
dentista Estacio de Azevedo
Marques, para servir na 2" re-
gião militar.

Concedendo reforma ao sol-
dado Athayde Pereira Guima-
rães do 2o de caçadores; ao
soldado Brasiliano Aguiar da
Silva, da 4a bateria indepen-
dente de artilharia de costa e
forte Duque de Caxias; ao sol-
dado Silvestre Soares da Sil-
va do 6o regimento de arti-
lharia montada.

Nomeando o reservista Ma-
noel Álvaro -ervente da Dire-
ctoria de Aviação.

DELONGAS QUE NÃO SE EXPLICAM
E' corrente nos circulo., politico.? que só depois da proro-

gação dos trabalhos legislativos ó que se cogitará da composi-
<;ào da missão mixta á qual incumbirá elaborar o programma
do candidato unico ã succeüsão t-, a seguir, proceder á escolha
do mesmo candidato.

Registramos o boato, em razão da insistência com que o
remos circulando. Mas, francamente, custa acreditar que seja
isso verdade.

Não se chega a comprehender quc espécie dc relação exista
entre a prorogação dos trabalhos legislativos c a composição
da commissão mixta. A' luz de um são critério, parece que
uma coisa independe da outra.

Mas, evidentemente, perdsriamos o nosso tempo, se qui-
zesseinos descobrir e identificar a natureza daquella relação.

Haja ou não. o facto 6 q.ic encalhámos nos parecis das dc-
longas, üs dias não esperam, us coníabulações repetem-se, os
nomes da cantmissão não ví-m c a expectativa publicaimpacienta-se.

A opinião, que fez inteira fé nn formula da Frente Unica,
começa, francamente, a ver com desconfiança a protellação da
realidade, porque não ha para ella justificação possivei.'

Nenhuma, A não ser... Fiquemos por aqui.

" Ji 1 ,i ¦*política que será prestada aiaiiii
ao governador Beaeslisto Valladares
Eni nome do povo mineiro, falará o ministro
Odilon Braga e no da representação federal de

Minas os srs. Bias Fortes e Noraldino Lima
homenagens qui» lhe serão pres-
tadas no x,rox!mo domingo
Saudações affectuosas. — Gui-
tavo Capanema","Kio, 2S-9-93U — Governador
Benedicto Valladares — Bello-
Horizonte - Tenho grata aatis
facão communlcar eminento
amigo quó me associo com gran-
do prazer 6,3 homenagens quu
lhe vfto ser prestadas próximo
dia 1 ;iá quaes comparecerei
pessoalmente. Attênciosas sau-
daçüea — Odilon Bi'!,,.;!), riunis-
tro Agricultura"."Kio. 28-0-3^3 — Governador
Benedicto Valladares — Belio
Horizonte - Os deptitadoa ii-

Ministro Odilon Braga, que
falará em nome do povo

Realiza-se amanhã, em Bello-
Horizonte a annunciada mani-
festaçâo politica ao sr. Benedl-
cto Valladares.

Afim de tomar parte nessa
demonstração de apoio ao go-
vernador mineiro seguirão hoje,
em trem especial, para a capi-
tal montanheza, os ministros
Odilon Braga e Gustavo Capa-
ne-.na. os senadores Ribeiro Jun-
queira e Waldomiro Magalhfi.es
e todos os 35 deputados que re-
presentam na Câmara o pensa-
mento do Palácio da Liberdade.

Dentre os oradores que sau-
darão o sr. Benedicto Vallada-
res se destacam o ministro Odl-
lon Braga que falará em nome
do povo. e os srs. Bias Fortes
e Noraldino Lima que Inter-
pretarflo os sentimentos da ban-
cada situacionista mineira.

Ao sr. Benedlcto Valladares
foram passados os seguintes te-
legrammas:

"Rio, 28-9-936 — Governador
Benedicto Valladares — Belio
Horizonte — Communlcô ao pfí-
zado amigo quê émbarca/ei pa-
ra essa capital no dia 3 de outu-
bro, afim de temar parte nas

•«»-¦» .¦»:•«»:'.**',,*».'«à'âit«É'',tíiS
Sr. Bias Fortes, que saúda-
rá o sr. Valladares em no-
me da representação fe-

deral de Minas
deraes da bancada de Minas, em
rftunlâo a que estiveram pr«-«entes representantes mineiroj
da bancada corporativa, e qu«apoiam a orientação politica dev. excia.. com a qual mantem
perfeita e inalterável solidarin-
dade. resolveram adherlr ca,o-
rosamente ás homena^sns que

A PRÓXIMA CHEGADA DO
SU. EPITACIO PESSOA

RECIFE, 2 (Uniâol — Pas-
aagfeiro do "Arianza", pa.s-=ou
pelo nosso porto, em companhia
de sua exma. esposa, o ex-pn».-
sidente da, Republica, clr. Kpi-
tacio Pessoa, quo regressa nt
Europa. ,:

S. ?:•:. telegraphou ao gover-
iiidor Argemlro Figueiredo a#i.i-
decendo o attencioso convite
qut- lhe endereçou, para visitar
a Parahyba, mas lamentando
nfio poder acceital-o, presente-
mente, pela necessidade que tem
de chegar ao Rio e por se en-
rontrar ligeiramente indisposto,
com uma grippe que apanhou
em viagom.

ENTER'. ADA A SESS.ÍO EX-
TRAORDINARIA DA CÂMARA

I'E NICTHEROY

Tendo terminado a votação o
discussão do h.u Regimento, s
Câmara Municipal do Nictheroy
oncerro-j a sessão extraord'nr.-
ria, convocada expressamente P .-
ra esse V.:,\.

Na próxima terça-feira, seri
novamente reunida a Câmara,
aíirn de votar as ie;s de meioí.
solicitadas peio prefeito M:gue-
Ifrtu Vianna p.-ra occoirer a \a-
rias despesas puMicas. cuja;
verbas se acham esgotadas e quomio puderam ser votadas r.a ?or--
sáo anterior, em face dos ,i.?-
positivos ,ja Lei Orgânica.

O FECHAMENTO DOS
CLEOS INTEGRALISTAS

ALEGOAS
MACEIÓ', 2 (UNIÃO) _

governador Osman Loureiro
legraphoii ao Ministro tia .
íiça, aos governadores dos
tados e á bam-ads ala^oan*.
Câmara e no Senado dando
ceia das razoes que motiva
ix sua resolução de fechar os
cleos integralistas do Alagoa

CONFIDENCIARAM OS TRO
CERES OPPOSICIONISTAS
Conferenciaram, liontem, naCâmara, longamente, os irs-

Oclavio Manga,bei,ra,' BaptisU
Luzardo, Sampaio Corres, e Ar-th-jr Bernardes.

Pelo que nos foi dado apurara palestra girou em torno douuitimos acontecimentos verti-
cados na politica do Rio Grandedo Sul.

Minas, palas suas forças politl-cas, econômicas e aociatü, cou-
sagrando mais uma vez aua r.-br*
do governo, fará a v. excia. no
próximo dia 4 outubro. Os denu-tados presentes e representante
qu» este assignam levarão pés-soalmente incorporados a v. ex.
em harmonia de sentimentos
com o povo mineiro que tôm a
nonra de representar as mam-restações de apreço, admiração
c apoio ao patriótico espiritode homem publico que eom tan-tu elevação e firmeza presidedestinos de nosso Estado .-- An-thtro Botelho. Adeüo Maciel.
Augusto Viegas, Alberto Su-reck, Bias Fortes, Bueno Bran-<Jáo. Belmiro Medeiros, CarloaLuz. Clemente Medrado, Carnel-ro de Rezende, Celso Machado,Djalma Pinheiro Chagas, Del-flm Moreira, Eurico Ribeiro daCosta, F. Negrão do Lima, Jos.5Braz, J. Jacques Montandon,
Joao Beraldo. João Hennquo,Juscelino Kubitscheck, LevlndoCoelho, Martins Soares. Noraldl-no Lima, Pedro Aleixo. PedroMatta Machado. Polycarpo Viot-«. Rlcardino Prado, Simâo d*.Cunha, Theodomiro Santiago.Virgílio de Mello Franco, Vieira
Marques, Wathlngton Pires".

Ko numero dos Bubscrlptoros
desso ultimo despacho figuram,eomo se vê, os srs. Blas Fortes.VIrgillo de Mello Franco. Djai-
ma Pinheiro Chagas e Carneirode Rezende.
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O sr. Moura Nobre pensa que não será inoppor-
uma, ou demasiada, uma palavra de concórdia,
pronunciada de alma aberta, neste momento

em que se encerra uma crise
O sr. Heitor Beltrão propõe a effeetivação dos professores contracta-

dos dos Cursos de Continuação e Aperfeiçoamento
A' hora regimental, o sr. Erna-

ni Cardoso assomou á presiden-
cia e declarou aberta a sessão.

A acta foi lida e approvada sem
debates.

Km seguida, foram approvados
os seguintes requerimento!':

Do sr. Heitor Beltrão:
"Requeiro que, ouvida a Cama-

ra. a Mesa se dirija ao Prefeito,
indagando a razão pela qual a
Prefeitura nlnda não iniciou o
pagamento aos professores bene-
ficiados rom o direito ao au-
gmento biennal desde 1935."

Do sr. Moura Nobre:"Requeiro que, por intermédio
cia Mesa e ouvido o plenário se
offiele ao sr. Prefeito no senti-
do de serem dadas a.s necessárias
providencias para que no Entro-
posto de. Peixe não se permitta a
venda de pequenas quantidades
do peseado, venda esta que st
vem fazendo com prejuízo de lm-
postos c dos pequenos commer-
ciartes no gênero."

Um do sr. Tito Livio, pedindo
providencias para ser convenlen-
temente calçada a rua Pacheco
Leão, antiga D. Castorina.

Dois do sr. Ruy Almeida, doa
quaes um, pedindo InformaçÕe-s
sobre nomeações de funccióna-
rios, na Prefeitura, o. outro rela-
tivo ã illuminàção da Estrada do
Tainha.

CMA PALAVtlA DE CO_V-
COHDIA

O primeiro orador foi o sr.
Moura Isobre, que assim iniciou
s sua oração:"— Julgo-me no dever de oc-
cupar esta. tribuna para dizer ai-
gumas palavras de sinceridade
ciue, talvez influam na conscien-
cia da Câmara — não pelo que
•?'.las valhara mas pela intenção
profunda quo me anima.

Vivemos hora.fi excepcionaes, sr.
presidente, na sociedade, no re-
jrlmen, na. família.

Honro-mo de pertencer ao Exer-
cito Brasileiro, sustentantaculo
••ias InstituiçSea politicas e sociaes
contra as conspirações dissolveu-
tes que as ameaçarem."

E, depois de. outras considera-
ções, proseguiu:•'Penso, cr. presidente, qu* não
.«era lnopportuna ou demasiada
uma palavra, de concórdia pro-
nunclada de a.lma aberta, sem ir.-
ícaçòes secundarias, nesse mo-
mento, em que se encerra unia
'.•ri se.

Varias facções operam neste re-
clnlo, nào sendo licito duvidar da
elevação intenção de cada uma,
na defesa de seus objectivos su-
periores.

Tambem é certo, não a.", sepi-
ram differenças de rPligião, ds
costumes e nem dc idc-.s. Nâo se
enfrentam, pois, com rancor, com
^ isco do malquerença e nem <?'-
Afastam do terreno inacoesõlvol 4
<íps_vdem e ;'i subversão.

Pergunto, cr. presidente, não
v rn posiivel, através dc bases
cbjectivas particulares e limitadas,
•piccirar acima de tudo, o Distri-
rto Federai, seus interes.-es locaes,
¦remo circumscripção da Republica,
e, o. jr.-indc« interessei peraes
desta, ronio capital e sede do go-
vr-no na Republica ?

V':n_í> nu') sim; tanto vnr minha
ror,."'cção própria, como velo qus
òoprehendo das palavras dos mem-
bre. desta Assembléa, durante
nossas evpanròos intimas, e^aue-
c '153 ss conveniências partidárias.

Tildo depende da eacollia do pro-
fcsEo mediante o qual sc ojiéra
«:j totnmunhão de vistas geraes;
tudo dependo rio animo com que
tedos rós nos disponiianioa a con-
T-ersar."

Ter, a seguir. va-ins referencias
«os trabalhos d.i Câmara, qus se
.-.-•hs.ni em atrazo. devi--Jo á falta
dc unidada de vistas entre es ve-
readores! acerca dos verdadeiros
problemas do Districto. e terminou
formulando uni appello aos teus
í-cliíga- pars alguns minutos do
hoa vontaú-j em-'torno da direcção
¦'vz negoeios public: _. esforço qus-.ão envolve renuncia alguma, que
não fere brios e, pelo contrario,
«•¦eva or, homens e rccommaiida a
intelligencia dos partidos,

O sr, Alceu de Carvalho falou,
tambem, manifestando-se do ac-
rordü com o tr Moura Nobre,
FALA O bit. HEITOK BELTRÃO

O sr. Heitor Beltrão tratou de
va.rios assumptos. Começou ta-
iando sobre os vencimentos do.-:
professores, reportando-se a um
i*querimeiito de sua autoria, que
pedia a. equiparação do voncimen-
tos para oa professores de Igual
categoria. Km seguida, indagou
da Mesa se o prazo, para a Ca-
mara deliberar «obre o véto do

LíVHABIAÃLVES-ret!:
demlco». Ittia do Ouvidor n.« 101.

Ligue hoje para a Radio
Educadora das lí ás IR
horas e das 9,30 ás 21
horas e receba a offerta

de
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prefeito ao projecto n. Gfl, jâ es-
taria esgotado.

O presidente respondeti que. pe-
lo regimento, a Câmara não mais
poderia tomar conhecimento cia-
quello véto. O sr. Beltrão prose-
guiu lamentando que a Mesa tl-
vosso faltado, privando â Câmara
da realização de tantas sessOes, e,
sobretudo, impedindo que ella se
manifestasse sobre o referido ve-
to. Depois, referindo-se ao appel-
lo do sr. Moura Nobre, declarou
que a minoria nunca agiu ali do
outro modo. O sr. Moura Nobre
póde, pelo passado da minoria, em
relação aos trabalhos lleglslat!-
vos, observar que ella sempre pau-
tou a sua condueta ao lado dos
interesses do Districto, sem visar
pessoas. Soja prefeito o sr. Pedro
Ernesto, ou o conégo Olympio de
Mello, a minoria não cogita de
apoiar ou desapoiar individual-
menle a pessoa do governador da
cidade, mas, slrn, os s<mis actos.
EFKECTJVAÇAO DK PROFES-

SORES CONTRACTADOS
O sr. Heitor Beltrão, apresen-

tou, precedido de longas "conside-
randas", o seguinte requerimen-
to:"Requeiro que a. Mesa se dirija
ao sr. prefeito, no sentido do que
s. ex. se manifeste em mensa-
gem a respeito da effeetivaçfi.o
dos professores contractados dos
Cursos de Continuação e Apertei-
çoamento e da reorganização do
ensino para Adultos, actualmento
sujeito ã rova Directoria de Edu-
cação de Adultos c Dlfíusão Cui-
tural."
REORGANIZAÇÃO DO QUADRO
DK rUXCCIONAKIOS DAS SK-
CRKTARIAS DAS ESCOLAS TE-

CHNIOAS SECUNDARIAS
Ainda o sr. Heitor Beltrão cr-

viou â Mesa o seguinte projecto:"O Poder Legislativo do Distri-
cto Federal resolve:

Art. 1" — Fica reorganizado o

qundro de funccionarios das So-
cretarias das Escolas Tí-clmie.-i.s
Secundarias da seguinte forma:
12 secretários; 12 auxiliares de
Secretaria ds I» cíh.sso e 10 au-
xiliarcs de Secretaria d» 2-1 cias-
se, com os vencimento:! de segun-
dos, terceiros e quartos offieiaes.
respectivamente.

Art. 2" — São nomeacloq sec-ro-
tarios os 12 esçripturario..; auxl-
llares da Sei_.r6ta.ria. dt 1" classe
os 2 au-viliare.-. de eseripca: os ti
auxiliares de expediente effeotl-
vos, os 2 porteiros o as 2 lnspecto-
ras de alumnos mata antigas nas
Secretariar, das Escolas e auxilia-
res de Secretaria de 2' ciasse os
demais 12 funcionários qua traba-
lham m.s Secretarias cip.s referi-
das Escolas.

Art. 3o — Flca.n_ est!netos, no
Departamento de Educaçüo, os
seguintes cargos: ó oscnpcurarios
de Internato; 7 escri ptürarios de
Externato; 2 auxiliares de escri-
pta; 6 auxiliares de expediente ef-
fectivos e todos oa outros, cujo?
funccionarlos se acham em exer-
cicio uas Secretariar, das KscoU.s
Technicas Secundaria.!, sendo as
respectivas verbas transferidas
para custeio do quadro Uotermi-
naoo pelo artigo anterior.

Unico — Òs cargos de portei-
ros não serão extlnc';.s, sendo
a.proveltado-a aquelles quo so
acham no respectivo exercício em
caracter interino.

Art. 1° — Aa promo<-3fs serão
feitas da seguinte foncia: de au-
xiliares do Secretaria de "-' cias-
se a auxiliares do floorítaria de
Ia classe: de auxlllarjs de Secre-
taria de Ia classe a secretários

Unlco — Os cargos de aux,lia-
res de Secretarias de 2" classe,
que s». vagarem, serão preenchi-
dos por concurso, que ver.ar.T. so-
bro as seguintes matérias: Dlngua
brasileira, Arithmetica, (i-sorçra.-
phia, Historia do Brasil, DaHy-

lographla e Mechanogràphla pra-
tica.

An. 5» — Os secreuir.os das
Escolas '-.'(.-clinicas SecutiJ irias te-
rão as attrlbuiQões constantes dos
artigos 221, 226, 227, 288 e 289, do
Decreto 2910, de 22 (le novembro
de 1928 c os serviços decorrentes
dessas attribuiçõôa serflo pnr «lies
distribuídos entre os «eus auxilia-
res. ,

Art. 6» — Para cumprimento
das disposições contidas no pre-
sente Decreto, que entrará, em \.-
gor a partir da data de sua pu-
blicação, fica o prefeito autoriza-
do a abrir o credito necosaarlo no
sentido de attjnder i, desç.cza de-
corrente da differcn<;a de venci-
mentos entre so cargos extlnctos
e os cargos creados.

Art. 7" — P.evogam-se as dis-
posições em contrario."

OltDKM DO DIA
Na ordem cio dia foram appro-

vazias as seguintds mater.as: Re-
dacção Final do Projecto de Re-
solução n. 7, do 1933 — (Manda
abrir o credito especial de réis
9":018$K80 pnra pagamento das
despezas quo mei.i-.uiiu», relativas
ao exercido de 1935). Redacçü.6
Final do Projecto de Resolução
n. 0, de 193.Í — (Manda abrir o
credito especial do Rs. lt:67íff0(H>,
para pagamento do conti» relativa
a fornecimento do uniformes pa-
ia "chauffeurs" c respectivos aju-
dantes da Secretaria d* Cantara
Municipal). Segunda discussão do
Projecto de P.esolução n. 13, de
193t' — (Df-tino a sltuaçil/> do car-
go de ajudanto de encarregado
do serviço do automóvel, ent face
do parecer, n. 5 de lOStt. .

Sendo, a seguir, constada a fal-
ta do numero para as votações,
foram encerradas as discussões
da varios projectos cons tantes do
avulso.

A sessão íol suspensa, fts 17 ho-
ras.

Os funccionarios munici-
paes não podem ter 30
dias de terias annuaes

O conego Olymplo de Mello,
prefeito interino do Districto Fe-
deral, vetou, honlem. parcialmen-Io. a resolução do Legislativo da
cidade que dá nos funccionarios
que trabalham mais de 40 horas
por semana. 30 dias de férias an-
nuaes.

dGnlaffi H Oel AS
AS DELIBERAÇÕES TOMADAS PELA COMMISSÃO PROMOTORA QÜE

SE REUNIU, HONTEM, NO PALACIO DO CATTETE
Medalhas comniemorativas do primeiro vóo de Santos

Dumont — O programma dos festejos
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Aspecto colhido pouco antes da reu nião da Commissão no Palacio do Cattete
No Palácio rio Cattate, esteve,

hontem, reunida, 30b a presldün-
cia do sr. Getulio Varg-as, a Com-
missão Nacional Promotora das
Commemorações tia "Se-mana da
..:a".

A re-uni&o teve logar 110 Sü15o
Àmarello, oílandn prosontes gran-
de numero dos seus membros, c-.n-
tro oa quaes, 0.1 srs. Anlcnio Car-
ler;, presidente da Câmara dot
Doputados; conego Olympio de
Melio. prefeito do Districto Fede-
ral; senador Pires Ra.belio; depu-
toilo.s Demotrio Xavier, Diniz Ju-
mor, Uic-rdo Machado, J'ereira
Carneiro. Henrique I_a;j-e; geneiral
Coelúio Net.lo, almirante Virpi-
nius Deiainar», coronéis, a. Gue-
des Muni:, Newton Braga tenen-
te-corone] L.vains Netto, major
Bento Ki-boiro, dr- KyAút;e.nio SaJ-
ies, prosident-j (ia Commi-ssão
Exoculiva do Jlonumento á Santos
Uumont, dr. Borillo Neves dr. J.
B. du Cerqueira Lima, commandan-
les Álvaro ile Araujo, Netto dos
Re.i.s e, Joíõ Kahl Filho. dr. Clau-
dio tlaiinn, dr, Edmundo de Oli-
veira, dr. Krriani Fernnri, dr.
Moitinho Dodia dr. Herbert Mo-
ses. dr. Trajano dos Reis, Jorge
Veil, major Godofredo Vidal.

O fim desta reunião cra a ins-
tallação solemne e official da
Comniissão Nacional Promotora
¦ias referidas commemoraçõe-s, ini-
ciativa da Commisaão dc Turis-
iío Aéreo do Touring do Brasil.
tendo então usado da palavra, o
deputado Dometrio Xavier.

C) _ir- Gelulio Varg.i.s respondeu,
(igradocendo, án palavras qno lhe
dirigiu o orador e declarando so-
lemuemi-iilt! installada a Commis-
Jào Nacional. Congrr.tulou-sc com
11 Commissão pela patriótica ini-
ciativa. affirmando que daria to-
io o Kou apoio moral e material

n e-stas iOitivldudes que bem ro-
Clecte-m o inMunte brasileiro.

AS MEDALHAS DK SANTOS
DUMONT

Por e:,la oceasião fitou resol-
vido a autorização para (-orem
cunhadas medalhas commemoroti.
vas do 30° aaniveraario do pri-
meiro vôo, cm iipparelho muia pe-
sado do que o nr. por Santos Du-
mont; o o auxilio do Govorno Fe-
doral na importância do

50:060^000. pnra Os prêmios s pe-
rem conferidos aos pilotou i_via-
dores vencedores tias provas a sc-
rem realizada».

O PROGRAMMA
O programma organizado das

festividades é o seguintei
Domkigo, li. — Partida da re-

,oad/_ <io Aeroporto do Dí-stricto
Federal, :íf 'i horas; ás 10 tiovas,
concurso de modelos ... desenho.;
ile plamadores na U'iinta da Boa
Vista. Chegada da revoada ao
Aeroporto do Districto Foderal.

Segundu-íei^a. 10 — Visitas of-
íiciaes dos purticipantes da revoa
ria, acompanhados da directoria do
Touring Club do Brasil o da sua
ccmmissão tíe Turismo Aéreo.

Terça-feira, 20 ---. Dia reservado
á aviação civil, com programma u
ser organizado pelo Departamento
uc Aeronáutica Civil. Demonstra-
çào dos Clubs Planadores. no Cam-
po dos Afíonsos (a por organii/.a-
da pelos clubs de planadores, cm
íoinbinação com a Directoria dc
Aviação Militar).

Quarta-feira. 21 — A's 17 horas,
recepção no Touring Club do Ura-
sil. Reservado á Municipalidade
pu^a recepção.

Quinta-feira, 22 — Keiorvado ã
uvinção naval (programma a ser
organizado pela Directoria do
Aeronáutica Naval).

Sexta-feira, 2:j — Ui:i do Avia-
dor — .Va 9 horas, homenagem
nos martyref da aviação, 110 tu-
horas, lançamento >ln pedra run-
dementai du monumento uos pio-
íiciros da aviação, orguiii/.ado pela
ccmmissão promotora do inonu-
mento; 111.30 horas, Fostu da
Asa, progrumina a ser organizado
pelas directorias de Aeronáutica
Naval c Aviação Militar; 20.30
horas, banqueto do confraterniza-

mulo de Santo:; Dumont; ãs 11
ção das a..a.., en: local a ser op-
portunfimente determinado. íob o
patrocínio do Aero Club do Brasil.
Sabbado, 2^  Reservado á Avia-

çSo Militar, programma a ser or-
i-.-anizado pela Directoria do Avia-
Uio Militar.

Doiiiiniro 25 — 9 horas. m.i.-..
nu igreja de Nossa Senhora do
Loreto, a per organizado pelo Aero
Club do Brasil; ás 14 horas. Cir-
oulo do Districto Federal, a sei
organizado pelo Touring Club do
Brasil; 21 hor_ts, sessão solemne
de encerramento dã Semana da
Asa, com a presença das altas nu*
toridades da Republica c das As-
soeiaçõo» Aeronáuticas Co paiz, no
Theatro Municipal.

1ÊUNIÜ-SE HONTEM â"
OOMMISSÃO DE IN-

QUERITO Ofl PRE-
FEITURA

PRESTOU DEPOIMENTO O EX-
ASSISTENTE DO ANTIGO DIRE-

CTOR DA FAZENDA
Sob a presidência do secretario

do Interior c Segurança, sr. Mi-
guel Tostes, esteve hontom re-
unida a Commissão de Inquérito
da Prefeitura.

Compareceram e- prestaram de-
poimento. os srs. José Ferreira do
Aguiar, ex-assislcnte do antigo di-
rector dc Fazenda Municipal, e o
official Arlindo Rodolpho Pinheiro.

Os depoimentos foram tomados
em segredo.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO.FICADO E INTESTINOS

MnyacÉH#m&itfM^
FRANCISCO GIFFOHI&C1A.-RUA1?DEMAHÇO,17-RIC

Wç
A BOA VÁLVULA TAO
VELHINHA COITADA

ha muito quo prestou
seus bons serviços I

Colloque em icu appare-
lho de radio uma nova

VÁLVULA TELEFUNKEN
e ouça o assombro da recepção I

SIEMENS-SCHUCKERT S. A.
RIO DE JANEIRO • R. G. CÂMARA, 78
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Grupo de alumnos do Gymnasio 28 de Setembro "posando", hontem, para a nossa
objectiva. Vê-se, á frente delles, a bicycle ta "Sieger", que lhes é offerecida pele*

DIÁRIO DE NOTICIAS, no nosso "Concurso Collegial"

0 que houve, hontem, sia Câmara byswó;
(Conclusivo da Ia pagina)

O ANNIVERSARIO NATALICIO
DE NILO PEÇANHA

Esgotada a matéria da ordem
do dia, occuipou a tribuna em ex-

plicr.ção pessoal, o sr. César Tino-
co, quo discorreu sobre a persona-
Ud-ndo de Nilo Peçanha que, se vi-
.o fo.-so teria, hontom, festejado
o seu anniversario natalicio.

is«raÈ uni imium
do general Fines da Ciili

Segui ndo-sc com a palavra, o
sr. Pedro Vergara esclareceu o
sentido de um discurso pronun-
ciado ha poucos riiüs pelo j?ene-
ral Flores da Cunha em Porto
Alegre e que estava dando mar-
gem s interpretações alarman-

tes. Concluiu o representante
gancho lendo o discurso referido
para demonstrar quo elle não
contem nada de alarmante.

Eni seguida e sessão foi en-
cerrada.

0 PROVIMENTO DOS CARGOS DE PROCURA-
DOR GERAL E PROCURADORES REGIONAES

DA JUSTIÇA ELEITORAL
O sr. Ulmldo Itamnlhetc apre-

•_»níou, hontem, á. Me_?a, o ícguln-
te projecto tip let:"Considerando que para maior
independência da Ju-stiça Eleitoral
0 conseqüente maior efflciencia e
segurança uc* seus Julgamentos,
faz-se necessária a adcpçfto de um j
critério ma.ls racional, para a com-
posição do respectivo Ministério
Publico;

Considerando que pe.a própria
natureza especial dc um funeção,
deve-gfl cercar o M.P. eleitoral dafi
mesmas garantias c segurança quo
protegem a magistratura em gera).
Indispensáveis ao livre exercício
dos seuü cargos, prlncipaimente
quanto as runcç&e.s fis^alizadoraí
in applicação cias leis e. aí> que lho
competem, i-iç iniciativa cia acção
penal, funeções essas que devem
cer exercida.-, cem independência
Incompatível com o actual -egi.
men, que perinitt^ a Indicação pe-
Iiii executivos estadoaea, dc.í cin.
dldatoa á ncmeaçSo de procurado-
res reylonaes, trnn.íformar.flo ns-
sim um cargo de relevo na ma^is-
ti'atura, on: d'_h!<riH.ào pciltlcn;

Considerando que ainda mais se
aggrava esta sltuaçflo com a ixlf-
tencia dos procuradores reg.oii.ies
Interinos, riemlsslvela "n-cl nutuni",
finde o b:enii'"j. o* quaes, na Lm-
i-ilnei_c:? <w na expectativa de
effectivldaclp, ficam suje;'os a
apteolaçõt meno? nbomi-íoras
quando ifflci:;:n em iirol daó situa.

es polltlciiõ dominantes nos Ksta-
dus, como servindo a política cio-
governos estadoaes q-:e os Indica-
ram;

Considerando, que a situação de"cargo de confiança" náo só com-
oadeco com a seveviíedo e 'ntei-
reza da magistratura. <_ antes des-
irimorn a na tu ressa <la Justiça Ins-
t-tuida para po;- termo r.o secular
clamor lontra ,. íalscamento do
suffragio eleitoral;

Considerando H'J'" ° --tual orito.
rio, seguido para a nomeação doi
procuiadores reglonaes, enfraquece
o prestigio da justiça eleitoral,
creando muitas vesdes suõpella dc
facciosismo c:m torno da actuaçáo
destes funccionarios da Justiça;

Considerando finalmente que a
substltuk.-âo dos procuradores por
promotores publicas pode dar logar
n mesma eiva dc suspelção, pela
dependência em que, cm geral, es-
tes sc encontram para e<_in os y/o-
.ores locaes;

O Poder Legislativo decreta:
Artigo 1.° — O Ministério Pu-

blico da Juntça Eleitoral 6 exerci-
cio por um Procurador Geral c "ln-
te e dois Procuradores Regionaes

Paragrapho 1.° -- O Procurador
Geral da Justiça Eleitoral terá no-
me.>.,10 pelo presidente da Republi-
ca...dentre tres bacharéis ou douto,
res eni Direito, propostos cm lista
organizada pelo Tribunal Superior
dc Justiça Eleitoral, mediante ln-
:licação do um nomo pela Corto
Suprema, do outro pelo Conselho
Federal da Ordem dos Advogados
io Brasil o de outro pelo próprio
Tribunal Superior de Justiça Elei-
toral.

Paragrapho 2." — Os Procurado-
res reglonaes serão nomeados iwlo
Presldsnte da Republica, segundo o
critério estabelecido para a escolha
do Procurador Geral, cabendo !_ In-
dlcaçüo das nomes respectivamente
As Córtos dc Appellação, aos Con-
selhos Scccionaes da Ordem dos
Advogados o nan Tribunaes Regio

tríplices organizadas por cites ul-
tlmos Tribunaes.

Paragrapho S.° — Nomeado o
Procurador pelo Presidente da Re-
publica, os dois candidatos restan-
t.'s cia respectiva lista eeráo consi.
derados l.° e 2.'J supplentes, na

-riem de sua collocação, e copio
tae- .substituirão o Procurador no
caso cio falta ou impedimento.

Artigo 3." —¦ Na hypothese em
que as indicações nao tenham che-
gado ao Tribunal Superior ou ao
Tril-"."-.; Regional, dentro de 30
dias contados da abertura da vagn
a preencher, os próprios Tribunaes
Kleltcrnca farão a Indicação dos
nome; o conseqüente organização
das listas.

Art. •!"  Os procuradores :ão
obriga»!v a servir por doía annon,
o facu!t:>tivameiile nor mais dois.
nâo podendo sor demittidos, se-
não uos CH503 i.\prcssos cm lei, c
tenrio as niesmaa garantias outir-
gtidas á ma-gisl ratura, emquanto
servirem.

Art. I" Os procuradores ou
«u-pplentes T'° tiverem sorvido

nor mais do dois annos, em plono
exereicio, não poderão ser indica-
dos para o periodo immediato.

Art- 5o — Quando o procurador
eleitoral effectivo não offerecer
denuncia, por qualquer motivo,
fica salvo, a qualquer eleitor, ro-
querer que o processo vá com vis-
In ao I" supplonte, que deverá opi-
nar oomo lhe parecer,

Art. '7° — Keviiguiii-sf- a? dispo-
sições em contrario, notada-monte
os artigos 43, õO e õõ do Código
Kle-i toral".
A CONSTRUCÇÃO DA "CASA DO

JORNALISTA" EM PEIINAM-
rcreo

O sr. Café Filho lambem apro-
sentou o seguinte proiecto:"Artigo 1"  O Governo cia
União fica autorizado a, dentro do
exercício orçamentário de 'lüí*.7,
concorrei, com duzentos contos de
reis (200:0005000. para auxiliar
a construcção du "Casa do Jorna-
lista do Pernambuco".

Artigo 2o  A importanola seira
entregue, de uma só vcí-, á Asso-

I ciação de Imprensa de Pernambu-
i oo qua re obrigai'', a estender o..
I benefícios da fundação aos pro-
| _is?ionni'!< de imprensa dos E_-fi~
j dos de Alagoas, Pernambuco, Pa-
| rahyba o Rio Grande do Norte.
| artigo '.'X  Rcvogam-so as dis-
j posições em contrario".

I Reassumiu hontem a k3
sub-directoria tíe Engenha-

ria ila Prefeitura
Reassumiu, hontem, a direcção

da -I1 ,Sui>-ili:'fctoria dc Engenha-
ria da Prefeitura, o engenheiro
Ângelo Punaro ilarata. nue i>e en-
centrava em gozo de feria.-.

Designado director do Gam-
po tíe Instíoop Cerra

O ministro da Guerra designoo
p tenente-coronel de artilhara
Francisco Antônio r!c Barros Rit
tenenurt. pav c-ercer ., e&rgo de
director do Campo da Instrucçâo
de Gericiuó.

iiiiii
Oigeitivo

t Ar.lÍQc.<Jo

y

contra
a ^

INDIGESTA©
e a

AdntriX,

k Gôrte Suprema denotou
mais m liaíiees-oorpsis"

em favor do deputado
é\l mu •a

Na sessão do hontem da. Cóiv?
Suprema, foi negado maia w..\
"liabtag-corpus", impetrado cm tu-
vor do deputado Joào Mangabei*
ra, que se acha preso, corno im-
plicado no ultimo movimento com-
muni«:a.

 -¦- ....-.-... ¦ • - - -r1

M GRHDE MOBi»
TO NO LEBLON

A fundição, líoje. da prt
meira estaca da nova
ponto que ligará esse
bairro ao de Ipanema
A*rf 16 horas de hoje, com >t

presença do presidente G-etuii.
Vargas o o prefeito interino, co-
nejo Olymplo iie Mello, será ef-
fectuada a fundição da ,..imeír,i
estaca da nova ponto que ligar.')
03 bairros de Leblon <.-• Ipanema,
sobre o r.ovo canal abe-rto entre .í
Lagoa Rodrigo do Freitas -e o
mar.

A nova ponte rjuc constituirá
notável melhoramento para <. •¦
doia importantes bairros est?r-í
prompta. dentro de trcs mezes, so-
gundo o compromisso assuiricl»]
pela. firma contractante.

AS

tencia, náo somente composta do:,
corpos discente e docente do esta-
belfcimento, mas ainda de fanii-
lias dos alumnos, peasoas da so-
ciedade, intellcctuaea o cummls-
íiões de diversas assocaçOcs e ins-
lituiçõea culturaes, o seu l-l" an-
nivorsario.

Fundado ha quarenta e quatro
naes, nou üitados, sendo aa ljataa annoa pelo engenheiro civil AJfro-

(.) Collegio Paula Freitas festo
jo.i hontem, em soicinnidud^s bas
tante eXpress!va3, que 'iveram
numcro.-a c representativa a^sis-

44° anniversario do Ccüegio Paula Freitas
O.o de l-aula Freitas que o instai,
h.u á rua Barão do Xt.--pat,.wo. .
Collep-lo ."aula Freitas vam priu-
lando de_,de aquella c, particular-

^^^^Wfâtóájm^^^m^'".^
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cialmente áa S hora? ia manhl.
dc _>ei_i'!nte:

Missa na matriz de Sa.o Fr_io-
cisco Xavier c. primeira comum-
nhã-j de alumnos; its i-l horaa —
Homenagem ao fundador do Col-
legio, professor Adrede .'lt- Pn-'j.
Freitas, deante do aou monumeu.-
to. — Discurso du professor dr.
JuranJyr Paes Leme o da alumou
Altair Guedes Pereira; is M.l-i-j
horas — Parte spurtívu, o fls -U
horas — Sessão solemne, quando
falaram os professeiv* Josó Pira-
gibe o Adauctj Espíndola, tend>*
havido umda a entrega doa titulo;:
dc caihcdraticoa no neados pcfi
Bc-clccinde Propagadora do Kn?.-
r.o, aou profi-ssores José Piragibe.
Alberto Caneje, Octavio Caneje,
Raymundò Uangel, Martiniano
Saldado, Jurandyr Pae.-, Leme e
Hoberto Peixoto.

A desipagio do funecio-
narios para a irispescão

Um aspecto das solemnidades hontem levadas a effeito
no Collegio Paula Freitas

gig^^^^P | de Goilectorias e mesas d&
rendas não alfandesadas

menle, após sua rclnstaliação mu
dernizadu nu predlu actual du ru»
Haddock Lobo, assigna lados ser-
viços á mocidude brasileira, mi
nlstrando-llio .-jo lado da Instru-
cçíio o.s melhores preceitos de du
caçilo para formação do curactiT

Festejando a data anniversanu
do e.stat-clccimento, seu director,
dr. Raymundò liangel, organizou
um programnin que constou, lal-

A Directoria rias Rendas Inter-
nas dir Thesouro Nacional decla-
lou, em circular no* delegados
fiscaes, que llic? ('• defe.-.;i a desi-
jmhçiio rie funccionarios pnra a
ivpci-ç.n. de collectorias c mesaa

iío rendii3 nfio ulfandc^adas, salvo
o-, caio-s justificados, ilo vez que.
ex-vi do decreto n. '..'1.17o. de 23
do nbril de l.L'J-1, a inspecção das
aliudidas estações nrrecadadoras c
funeção oropria dos in.-pcctorci de

icolicctoriai-.

k.
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ASSIGNATURAS
Brasil e Portugal

Anão ... 55$ | Semestre .. 80?
Trimestre  15$

Palies slRnatarios da ConvençAo
Postal Pan-Amerloana

Anno .... SOS | Semestre .. 45$
Trimestre  25$

Palies 9lt:natarios da Convençftu
Postal Universal

Anno  H0$ ! Semestre .. 75$
Trimestre .... 40$
TELEPHONES

42-2918, 42-2919 e 42-2910. (Rode
interna ligando depeuaenciaa).

PALAVRAS
CRUZADAS

Soluções do problema n,° 2
HORIZONTAES: 1 — Jaz. 4 —

\vc. 5 — Arara. 8 — Carão. 9
_ Bisca. 13 — Ratão. 17 — Or.
18 — Arder. 20 _ llr. 21 — Brin
-udeira. 24 — Ária. 25 — Eira.
2C  Alousar.

VERTICAES : 1 — Jarra. 2 —
A V. 3 — Zebra. 5 — Ac. 6 —
Ar. 7 — Ao. 9 — BOB. 10 —
Irra. 11  Canil. 12 — Arção
13  Redes. 14 — Areia. 15 —
\ura. 16 — Ora 19 — Da 22 —
tra. 23 — 1 R R.

LIVRARIA ALVES Livros colle.
içlaes e aca-

demicos. Rua do Ouvidor n." 1B6.

A ÓPTICA MáPERNA, Ru* 7 de Setèm^rò,^.

confiança. Entre os numerosos medicos ocu.istas

que podem confirmada sua pericia encontra-se p
DR.M_.I__A VASCONCELLOS, com. á fi. S. José, B5> S.*>-S. SOS

GÓES MONTEIRO'S A VI ATOR
SON KILLED — Second lieute-
nants Pedro Amelio de Góes Mon-
teiro Filho (son of former Minis-
ter of War, General Góes Montei-
ro, 19 years old) and Renato Ce-
zar, both havlnj. passed their fina'
examinations as fui! fledged Armv
pilots. flcw up n!o the air ye?ter-
day afternoon in a Waco plane be-
lonpinp to the Avifition School, fot
a maneuver fliprht. When the plnn^
waj flymjr over Santissimo Sta-
tion, something went decidedly
wrong wilh the maehine, and it
nose dived into the ground from
a height of .vbout 300 meters.
Lieutenant Gocs Monteiro was kil-
led instan.ly. and the other avia-
tor, who was piclced up uncons
cious, dipd shortly afterward?
This sad news must have been a
terrible rhock to General Goe?
Monteiro, who is still in "mournini.
over tho loss of a brother, who
died a short time ago.

HYDROPHOBIA — Another
child was bitten by a mad dop on
the 13t-h of iast month. The mon-
f?rel canine biit Delcy Dantas on
the lips and on the nose, which
according to Professor Crespo de
Castro, Director of the Pasteur
Institu.tc are extremely dangerous
regions for treatment.

Director Castro declared that as
soon as he gave the flrst antl-ra-
blc lnnoculatlon, he feared that
during the 24 hours that must
elapse befone the flrst vacclne
could be lnjected, the effccts of
the "street vírus" would reach the
nerve centers and produce Its ter-
rlble and lrremedlable work. His
fears were verifled when Thursday
ali thf symptoms of hydrophobla
appeared When a news repórter as-
ked him what further could be
1one to ..ave the poor lad. the Dl.
rector replied that lt was n ho-
..elp_.s case. and that Delcy Dantas
had no more than four more day?
to live.

The saddest part of this tragedy-,s that the lad hlniFelf realizes he
!8 doomed. telllng evrryone his ls
_;oliig to die. But he seems resi-
¦jned to his fate. Yesterday they
took h!m ln the b;g. closed ln"strong car" to the Insane Asylum,
there to awalt his certaln fate.

NATIONAL ANTHEM — The
President yesterday put his si-
gnature of approval to the Con-
gressional bill. which makes obli-
cratory throughout the Nation, the
sincinc; of the Brazilian anthem
in ali public and private educa-
tional institutions and associa-
; i o n s.

NEW MILITARY ATTACHER —
Three new Brazilian MUitary At-
taches yesterday received appoint-
ments to diplomatic missions :
Major Decio Palmeiro Escobar.
will go to Peru'. Major Paulo Fi-
..ueiredo for Chile and Bolivia,
and Major Annibal Gomes Ribeiro
for Paraguay.

MUNICIPAL EMPLOYES GET
LONGER VACATION — It is te-
ported that Acting Prefect of the

Federal District Olympio de Mello,
will partially veto the bill passed
by the Municipal Council, which
will increase holidays of munici-
l<al funetionaries to 30 days. Em-
ployes under contract and those
specially "designated" wü| thus
continue to receive only the re-
uular 15 day leave, of absence

CHANCES IN HIGH ARMY
POSTS — General Lucin Esteves
lias just been given command of
the 3rd Militury Region, and Co-
loncl Pinto Guedes command oi
the Military Police.
SPORT — Mlxed Progrumme (BY

FRANK WRIUHT)
Some time ago, Japanese Yas-

suitl Ono met Brasilian Hélio
Gracie in what ls generally ac-
cepted as one of the most, If not
the most, exciting jiu jitsu enco-
unter held in Rio. The -ight end-
ed in a draw and lt became ne-
cessary to arrange a return fight
to find out which of the two
is best. Never was Gracie so
hard pressed as when he met
Ono and this when the Japanese
was handicapped by' an injured
knee. Ono is there fore sure
that in perfect form, as he is at
present, victory ls certaln. He.
lio too is sure of victory, which
promises a sensational encounter.

In boxing, Schneider meets
SanfAnna; Acosta meets Bar-
zola while Gonçalves da Cunha's
opponent ls Juan Belleza.

lst Bout: Boxing — g. Sch-
neider x Sant'Anna.

2nd Bou: Acosta x Bar-
zola.

3rd Bout: G. da Cunha x
J. Belleza.

FINAL: Jiu Jltsu _ Hélio
Gracie (Brasilian) j. Yassulti Ono
(Japanese).

IiOTKlN* LECTURE — Dr. Ro-
bert James Botkin, well known
psychologist of New York, will
iecture on applied psycholugy —"Tlie Way to Health, Happiness,
nnd Success", at the Palace Hctel
on Tuesday, October 6th, at 9
p. m. Invitations have b^en
sent out to many of the English
.speaking residents in Rio.

UNITED SÍATES
WORLD BASE11ALL SERIES
OCTOBEK 2, NEW YORK. —

(Special from the United Press)
— The New York Yankees gotriweet revenge from the New
Vork Giants today, after their
oeating on Wednesday to the tune
of 6-to-l, and establislied a new
record in scoring in the World
.Series. The final score was : —
Yankees — 13, Giants — 4. Pre-
aldent Roosevelt attended the

game.
The Yankees collected 17 hlts

from five Glant pltchers The high
Ught oi the game was when Tony

Lasszerl Yankee, 2nd baseman
(onetime player With the Salt Lake
team of the Pacific League), ..lug-
ged out a homer ln the 5th !n-
ning with the bases filled.
thus scoring four runs. Laz-
zerl was the second man ln hlstory
to accompltsh this feat.

DIckey also olouted out a ho-
mer ln the 9th frame, with two
men on. Todays game was full of
Fpectacular plays, which reached a
clímax when De Magglo, Yankee
centerí-eld, made a runnlg catch
475 feet from the home plate.

The thlrd game of the series,
which now stands one game aple-
ced won for each team, will be
held at he Yankee's,home lot at
1:30 p.m. tomorrow
HEARST ATTACKS NEW DEAL
WASHINGTON, 2 — (U.P.) —

Secretary oi the Treasury Henry
Morgenthau. started a debate with
Wllllam Randolph Hearst over the
!atter's accusatlons that the sta-
bllzatlon agreement of the three
powers — US England and Fran.
ce — constltutes an American loan*•> France. thus violatinç the aet
which prohibits tho ej.tenslon of
.•redlt to nations which have falled
ro pay off their war debts.

GREAT BRITAIN
JEAN BATTEN AFTER NEW

AIR RECORD
LONDON 2 — Aviatrix Jean

Batten has declared her lntentiou
of breaking the air record bel
ween England and New Zeeland,
piloting a "Percival Guli" plane li-
ke the one she crossed the Atlan-
tic to Brazil.

OTHER COUNTRIES
DEVAI.ORISATION MBA-

SURES
PARIS, 2 (U. P.) — Tlie Bank

of France reduced its discount
rate today from 5 T_> to 3 %.

The official news orgnn of th»
Government published a decre*
which reopens the stock exc-han^1-
today as well as the law for the
devalorisation of the franc. It
also publishes the agreement bet-
ween the Government and thf
Bank Of France, authorisiíig the
Bank to revalorise the goldstocrt
Ten billion franes from che
gold reserve were transformed in-
to an equalisation fund and the
remaining gold reserve "may on-
ly.he used for the amortisatiun
of public debts".

SABBADO, 3 DE-OUTUBRQ DE 1936

ÜM CEGO QUÍT
QUER TRA-

BALHAR
Um appello por interme.

dio do "Diário de
Noticias"

A grande diiiusão do
DIÁRIO DE NOTICIAS

no interior do Paiz

Appartment For 6 Month
To rent a well furnlshed appart-

ment; spru-lous llvlng-rootn with
varanda, 2 bed-rooms, etc. Apply
rua Montcnegro, 16Í — np". 5,
from 13 to 6-p. nl.

Viação Excelsior
AVISO AO PUBLICO

SERVIÇO ESPECIAL DE AUTO OMNIBUS
PARA A FESTA DE N. S. DA PENHA

Nos dias 4, 11, 18 e 25 de Outubro de 1936
Nos Domingos correspondentes As datas acima menciona-

das, esta Companhia fará trafegar um SERVIÇO ESPECIAL
E FREQÜENTE de AUTO-O-tlN I15US para o ARRAIAL DA
TENHA, com partidas do THEATRO MUNICIPAL e da
PRAÇA DA BANDEIRA.

Passagens directas :

Theatro Municipal-Penha 1$200
Praça da Bandeira-Penha 1$000

THE RIO DE JANEIRO TRAMWAY,
POWER CO., LTD.

LIGHT

u Tal jomo as
suas vista», ne-
cossltam, e ada-
ptados rom ub-
stuluta precisão,

preparam-se na CASA CINE-
FOT O. SecçAo especial Oe «.pllrn

 Republica do Peru. 7S 
— Telephone : 23-1717. —

CLINICA OE OUVIDOS, NARIZ E OAROANTA

DR. CAPISTRANO PEREIRA
DOCENTE e laureado com MEDALHA ÜE OURO da «faculdade

de Medicina
ALCINDO UUANABARA, 15-A, 6.* and. — Tel.s 33-8868. Da» Ull

""^^ttf-jiZl^llWBBWGM mmmmmmM

Nomeado sub-ofíicial do
Corpo da Armada

Poi nomeado .sub-offlclal do
Corpo de Sub-Offielaes da Arma-
da, o l.° sargento electrlclsta An-
tonio Padua de Siqueira, que sor-
via no Quadro de Sargentos da
Marinha de Guerra. O recem-no-
meado é diplomado por uma das
escolas technicas dos Estados Uni-
dos da Anicrlca do Norte e, quan-
do da viawni rio navio-escola "Al-
mirante Saldanha", _Lquelle palz.
em 1935, recebeu o diploma alcan-
çado, de especialista no manejo da
agulha gyroscoplca.

Concurso permanente j.
para os Assignantes

PREMIO DIÁRIO

30 0 $00 0
em mercadorias a serem esco-
Ihidas pelos assignan*es snr-
teados. em qualquer estabele-

cimento desta capital

Resultado do sorteio de
2 de Outubro de 1936

Coupon — 4708
Visto — AMARO ABDON.

Fiscal do Ooverno
Todos os Assignantes semes-
traes e annuaes do DIÁRIO
DE NOTICIAS recebem um
coupon numerado cora um
milhar, com o qual concorre-
rão diariamente, durante todo
o prazo da sun assiirnatura.
a um premio de 3U0SUÜ0 por
meio de sorteios publica men-
te realizados sob a fiscaliza-
ção do Ministério da Fazenda,
em nossa redacção todos os
dias, ás 3 horas da tarde.

PEÇA. HOJE MESMO. A
SUA ASSIGNATURA: —
Annual. 55S — Semestral. 30$
R. DA CONSTITUIÇÃO. 11

Ex-funcclonarlo publico, Pc<iro
Bacelar da Costa ficou cego e viu.
je nas mals extremas necessidades,
soffrendo agruras de toda sort*.
Apesar de sua desgraça phys'..-^
Pedro Bacelar deseja trabalhar, ia!
sendo os serviços comnatlvels cora
o seu estai o e capacidade Por 1».
so dirige, por Intermédio do DTA.
RIO DE NOTICIAS, um flppf-.io
aos que o deselarem auxiliar, oro.
oorc'.onando-!he meios de ganha?
a vida. Basta para Isso, procurai-
o no "Hotel Paulistano", A ru»
Visconde do Rio Branco n. 30.

&bGRAT
Esta doente? <_upr saber n mia

tem? Mande nome. Idade, prom.
sâo, residência, enveloppe sellndo
liara a resposta, endereço, & C-.i\s
1'ostal BOU — Rio.

Solicitou pagamento da
gratificação de 20%

O ministro da Marinha declarou
que. se conformando com o p_.r«-
cer do consultor jurídico de tsen
ministério, não poderia attendír
ao pedido da sra. Joaquina Garc!ii
Teixeira, viuva do capitão de mar
e guerra, commissario reform__,i«
Alfredo Rodrigues Teixeira, qus
ptdiu o pagamento da gratificação
de 20 % que julgava caber ao s<.a
finado marido.

BEBAM
Café Glob

O MELHOtt E O MAIS SABOROSO
BOM ATE' A ULTIMA (JOTTA I I

GUARDEM AS CAPAS OUL TEM VALOR

AGRADECIMENTO
ELYSIO LUGARINHO

+ 

Rosalina da Conceição Lugarinho, Emiliano
Lugarinho, Idalino Lugarinho, esposa e fi-
lhos, Henrique Rabello, esposa e filha, Ely-
sio Lugarinho Filho, Fernando Lugarinho,
Lysia Lugarinho e Lúcia Lugarinho, pro-

fundamente compungidos pelo prematuro passa-
mento de seu inesquecivel esposo, pae, sogro e avô,
ELYSIO LUGARINHO, agradecem sinceramente a
todos que acompanharam ao túmulo os seus restos
mortaes, e bem assim a quantos os confortaram
por meio de telegrammas, cartas, cartões e tele-
phonemas. A todos, a sua immorredouro gratidão.
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OS PROGRAMMAS DE HOJE
THEATROS

JOAO CAETANO —
Descanso.

REGINA — Companhia
Procopio Ferreira — Es-
pectaculos por sessão —
A's 16, 20 e 22 horas —
A comedia "Cheque ao
portador", de Armando
Gonzaga.

CASINO COPACABA-
NA — "The English-
Players" — Espectuculoi.
completos ás 21 horas —
Hoje — "Dusty Ermine',
de Neil Grant.

PHENIX - Companhia
ãa "Casa do Cabocio" —
Espectaculos por sessõet

A's 16, 20 e 22 horas
a burleta da parceria

Marchelli e Miranda —
"Luar, palhoga e vlolio".

REPUBLICA - Compa-
nhia de Revistas Eva Sta-
chano-Adelina Abranches

Espectaculos poi aes-
«ao — A's 20 e 22 horas
a revista "Sói de Nossa
Terra".

MUNICIPAL - Compa-
nhia Dramática Franceza

Espeetaeulo completo
ãs 16 horas — Hoje, "Le
vrai mystére de Ia pas-
Bion", de Arnoud Greban.

CINEMAS
PLAZA — T. 22-107'J

"O morto ambulante ,
com Bons ICarloff.
METRO — T. 22-619-.
"O grande motim", com
Clark Gable.

PALÁCIO — T. 22-083*
"O rei se diverte", com

Grace Moore.
ALHAMBRA — 22-7092

"Caçando feras", com
Barbosa Júnior.

ODEON — T. 2E-lõüa
"Sombra do peceado

com Madelelne Carrol.
IMPÉRIO — T. -.2-0&04

"Vésperas de combate'
com Annabella.

GLORIA — T. 24-0097
"Adorável traquina',

com Jane Whiters.
PATHE' PALÁCIO —

T. 27-1153 — "Fe(as do
mar', com George Ban-
croft.

BRÒADWAY - £i-6'lbí
"A espia do Izai".

rum _syoille Sch.ti.ls_.
It E X - T. 22-8529

¦•Butterfly", com Ca
role tloehm.

CII.__.-HIO - T. 42-lbli.
-- "Segredos de guerra'.
com Fritz Hortnei.

.SAO JO.SE' - T. 42-033.
"RhaDsodia Húngara'.

ELDORADO — 24-2087
"Mensagem a Garcia" e

'Adeus ao passado'.
PARISIENSE — 22-02ÜÜ

"Magnolia".
METRÓPOLE - 22-818_

"Uma noite aa Opera"
ÍRIS — T. 24-6147

"Anjo do pharol" e "O
primeiro bebê".

IDEAL — T. 24-6141
"Oo.ieen, a modiatu1 e

'O dete-t:.'. invisível".
RIO BRANCO -- 24-l'.3>.

-Arreinos out.-a vez'' e'Abnegação' .
LAPA — T. ^2-2.M3

"Haro.do tapa-olho" e
'O acaso -io podei".
MEM DE SÃ' — 24-6211.

"Anjo d) baro." c "__a-
.Irão de gado".

GUARANY - T. 22-9435
"Sublime oosessüo" e"Mina roubada".

A L P H A — T. 29-8213
"Sua Alteza, o garçon".

AMERICA - T 28-4575
"Nas águas da esqua-

dra".
AMERICANO - 2S-3347

"Anjo do pharol".
ATLÂNTICO - 26-1545

"O gaiart(. Mr. Deeds".
APOLLO — T. 2S-5619

"Em Pessoa".
AVENIDA — T. -8-0313

"O galante Mr. Deeds".
BEIJA-FLOR — 29-3174

"O rei dos ciganos".
BRASIL — T. 23-2053"Em Pessoa".
CATUMBY — T. 21-3620

"A pecfuena rebelde"
EDISON — T. 29-449

"Viva a Marinha".
FLUMINENSE - 28-1440

"Cruzador mysterloso .
GRAJAHU' — T. 2-.-2118

"Vagabundo rnJlliona-
rio".

GUANABARA - 2Í-1418
"Mar.urlta".

HELIOS — T *i8-07«i
"Aconteceu numa tarde

chuvosa".
IPANEMA — T. 27-56U

"O amor ê assim".
MADUREIRA — 29-2839

"Aspirantes".

MARACANÃ — 26-191t
"Le Bonheur".

MODEIX5 - T.
"Romance em

Vork".
ORIENTE - T.

• "Pequena rebelde".
PENHA - T. 48-iOW

"Rei dos empresários'
PIEDADE - T. V-9 610!

"Noivado na guerra''.
POLYTHEAMA — "Nat

íguas da esquadre".
REAL - T. 29 316*.

"Só assim quero viver".

CHICO VIRAMUNDO — A famosa patrulha de marfim Por Lyman Young
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Os Ubangos eo-
tão atacauido o

sargento e os
l se as homens I

29-157b
Nova

48-601.

GZWtL ( Marcello, onde - ~ "v! . / ^/f\. E o Chico diz que \iwjlai.. Ouçam! Tiros! V^-.fM^S«^\. vae? v- V Chico!/ ^L1'<XJ^ \ .. o Bento foi levar o Sim. sr. E o cheíe ,-)§«'¦ ' S*Air^^fpy*-^,- _ __-_-/ Venha de- Và. .___-^ Q .\}ÊkXXR&Cfír Si vi Moloko e alguns diz que, com os /**ÍgH -t^ ¦^^_)s

PEQUENAS TRAGÉDIAS CÜNJUGAES Por Jimmy Murphy
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\. Bem, creio que não falta ^B Vou explicar ao Ezra, que 1
\ nada. Vamos! __jB comprei a alliança para que o />;.'.:
V. ____} pessoaL»não continuasse a cha- )¦¦".¦

y&yyC- Frlr-^V: : :: :¦.-: Jl ~-~~J<—"^ * lOSS, Kbtb hM Sjmrfratt. In<.. Wotld nclit.. re-írvcd
___j__-_-_«__-_i kcc*rr-- - --;;f I l, 1

Bem, estamos em marcha. Tenho
o coração pesado, ao lembrar-me,
que não voltarei a vêr a Jucy! /^Não tinha
de ser!

Lá está a pensão, em que o Ezxa
vive! Vamos vêr se elle está.

?m casa' /

áa*—^'xxy.-
j *^.< *¦ *

\\r[: ¦±r^\j-/>istít*_,, mi,,/:.\ « «\ • « t.

O MARINHEIRO POPEYE O itir, 3terIo do XIpc
' • ¦-'' '•' " • -' -'- ••¦•. ¦' ¦•¦?•¦*•:¦•¦•¦; , - '.i—1 1 *— 2 i * i u_.

Os mlnu-
tos valem
por hora_s,
agora! Se
a Jucy
não en-
contrar o

Ezra?
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Para o caso de alguns
dos letores não saberem
o que é um Xipe, vamos
explicar o que elle é.
Aqui está um. Chama-se
Eugenia e é o mais no-
tavel dos
animaes! tí

i r 1

t ___¦.'i*i ¦•-j.-lj.v.^.*^*—^.¦*,*.v.,.,r.*.'.*.''-,A'.*.*.*.'.'.'......

O Xipe tem poderes mágicos
Se lhe fizierem uma pergun-
ta, quanto ao presente, pas-
sado ou futuro, elle respon-
dera, com acerto, por meio
de signaes. O Xipe tem. no
cérebro, a quarta dimensão.

Quando elle se abaixa as-
sim. a resposta é "sim". Se
a resposta fôr "não" elle

permanece de pél

Popeye sempre pensou que
era orphão!

P~

Ç**-?**?
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•• :¦ v. - :- . .;;
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Mas tenho andado a pensar
que meu pae, pôde estar vivo?

E vou perguntar ao Xipe,
para certificar-me. Diga,

Xipe, o meu pae ainda
vive?

^i-^\ I L£^i\ r^~""\ lí

Pot E. C. Segar

Sim! O' Deus! Elle vive? J S]

AMll.^ /í

V E_5r-±^ ^_ «¦_»__¦,.—i  ri » , ,A, ,llmoi,mm3 \

Começa a nova historia:
A' PROCURA DO PAE DE

POPEYE

CXD—^**-OjrfP-«-e>-3
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e Iii Nacional
rptoiio1
nas escolas

O presidente da Republica sanccionou
a resolução do Poder Legislativo

O sr. Getulio Vargas, presiden-
te da Republica, sanccionou n rc-
»«>lu«;âo legislativa que torna obri-
íçatorio, cm todo o paiz, nos esta-
b«'lecimento_ de ensino mantidos
ou não pelos poderes pnblicos. c
nas associações As fins educativo*!
e outros, constantes desta lei, o
tanto do hynmo nacional de Fran-
risco Manoel dn Silva, com a letra
áe Joaquim Osório Duque Estrada,
offirializado pelo decreto numero
15 G71, de 6 de setembro de 1922.

«Io governo da Republica; sendo

Hw _hEX&9 Wy #fS wi:

DUAS TENTATIVAS
DE SUICÍDIO

No DOsto central da Assistência,
íoram soccorridas hontem á noi-
íí. por terem tentado contra a
existência Aurora Fernandes sol-
npira, de 18 annos, moradora á rua
¦.rin Rosário, n, 28. que por desgos-
tos Íntimos, ingerira certa quan.
.Idade de creolina e José Ferraz

«_e Carvalho, sapateiro, de 33 an-
r^os, casado e morador á rua Jus-
ÍJno de Souza. n. 33. casa 1.

Um irmão do sapateiro, reiren-
<<-mente chegado de Minas Geraes.
..cintou-lhe que a sua esposa, que
ai: se encontra, o trnhia. José, des-
jji,.to..o eom a noticia, resolveu
¦uiicidar-se, ingor:ndo soda caus-

. lea
Os tiuasi suicidas foram postos'¦ira de perigo e após um curto¦f_i:_so retiraram-se para as suas

.. s'{"en. ins.

que a obrigatoriedade estabelecida
ni-stc artigo, refere-se aos estabe-
lecimentos de ensino primário,
normal, secundário e technico-
profissional c ás associações de-
sportivas, dc radio-diffusão « ou-
tras finalidades educativas.

Pela referida lei, ficam ndopta-
das, pnra a execução do Hymno
Naciona., de Francisco Manoel du
Silva, a orchestraçào de Leopoldo
Miguez c a instrumentação, para
bandas, do 2° tenente Antônio
finto Junior, do Corpo de Bom-
beiros do Districto Federal, no
tom original : de si-bemól; c. para
canto, em fá, trabalho de Alberto
Nepomuceno; ficando, a institui-
ção que. previamente intimada,
deixar de cumprir ns determina-
ções desta lei, prohibido o seu
funecionamento pela autoridade
competente.

ü.sta lei entrara em vigor na
data de sua publicação.

SEGUNDA SECÇAC Sabbado, 3 rte Outubro de 1936

i üí ü
o sentencia

__Fb m.

dias de grande agitação
Alô ser descoberto, em Madureira, disse ter sido

auxiliado na fuga pelo seu advogado

Duas casas destruídas na rua Reg. Feijó onde es-
tavam installados um botequim e uma alfaiataria

OS PREJUÍZOS E OS SEGUROS — A ACÇÃO DOS BOMBEIROS E DA POLICIA

KTfsEIE^
ÚNICA TIHTURÁ.iQÜE

.DA AOS CABELLOS. A CÔR NÀTUR
iPf-ÀN NOS DE SÜCCÉSÍSO

O BONDE ESMAGOU-
LHE O PÉ ESQUERDO

Na rua Visconde de Itiiúna. es-
quina de Pereira Franco, foi co-
lh "do 

por um bonde, soffrendo es-
magame-nto do pé esquerdo, o la-
vrador José Maria, de 2fi annos.
solteiro o residente á rua Iracema
n. 10, em Nilopolis.

Convenientemente soecorrido pe-
Ia A3Ístencin, foi internado no H.
P. S.

O guarda civil n. 6S1, de ron-
da ras ruas Buenos Ayres e Ro-
gente Feijó, hontem, cerca d«_3
22,30 horas, foi chamado por um
morador da casan. 278, da pri-
meira daquellas ruas e avisad-.
de que dos fundos da casa n. 9õ.
da rua Regente Feijó, sa;a ralos
de fumo, parecendo tratar-se do
um Incêndio.

Indo ao local Indicado, o poli
ciai constatou a veracidade da in»
formação e tmmediatamente soli-
citou a presença dos Bombeiros,
que não se fizeram esperar.

No referido prédio, que ô de

§5.

um só pavimento e de constru
cção antiga, era estabelecida a
firma Koss & Jelbon, com alfaia-
taria e negocio de roupas usadas

O fogo irrompeu com violência
e ames quo on Bombeiros chel
gassem, já havia tomado g.an-.los
proporções, communlcando-se &
casa vizinha, de n. 93, onle era
installado o botequim de, proprie-
dade de Joaquim Gomes da Silva
Leite.

Oommandados pelos tenentes
Cesta e Athanazío, respectivamente
compareceram ao local, os 1.° e 2.°
soecorros dos Bombeiros da esta-

i rjiKiiaüte vermelho
ii «Cie Sai Antônio»

Preso pela policia um tripulante
Bl KNOS AIRES, 2 (U. P.)

- (J commandante Lanz, do va-
nnr hespanhol "(.'abo San Anto-
nin"'. que desembarcou aqui jun-
amiiitc com os passa Rei ros des-

se paquete, recusou-se a prestar
qualquer declaração, mas os
passageiros aflirniam que l.an/
obedecia ás ordens do comitê ex-
«retmsta que se installara a bor-
:JÍJ

O facto da policia ter detido a
nm dos membros da tripulação.
ili- nume José Ortiz, é conside-
rado como um indicio de que
existia semelhante comitê. Cons-
ta que Ortiz é a chefe do bando
extremista que se apoderou

vapor. Ol" passageiros declaram
que não sabem os nomes dos
componentes do referido comitê.

Dois aspectos dos trabalhos dos Bombeiros, no combate

CLINICA DE VIAS URINARIAS

SAMUEL KANITZ
ex-assls-

IJeriim. e
Iti n s. Mexijra,

Oiatliernim, Ul-

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha
tente du. prolessure. Llelitemliprf», Leu-lii. Ju.ppl., de
Haslinger, dc Vienna. Especialista em doenças dos
rrostiita, Irethra, Doença» de Senhoras,
tra-Violetas. —

Consultório: Rua Republica do Peru'. 15-A 2* andar. da8 1»
as 17 horas — Phone: 42-3531

dt 

~6> ç&o central, tendo como chefe de
serviço o major Arthur o mano-
tiras dágua, o tenente Rangel.' O
cembate ao fogo- foi lmme.dlata.
mente Iniciado, lutando os solda-
dos, a principio, com a falta dágua.

Felizmente, pouco depois, Jorrou
nas mangueiras o precioso ele-
mento o decorrida uma hora de ar-
duo trabalho, era çxtineto o lncen-
dio, quando os dois prédios Jà es-
tavam quasi reduzidos a cinzas.

Foi grande «• impetuosidade das
. chammas, ajudadas pelos elemen-
.tos de íacll combustão que se en-

i contrávam nos negocio, como se-

MOSQUETEIROS
NO BOSQUE

g9# _ Acompanhado dc Planchct, d'Artagnan foi
seguindo o estrangeiro e alcançou-o no momento
de atravessar mn pequeno bosque.

Cavalleiro — interpellou o nosso heroe —
podeis pernutlir.me que utilize antes de vús a li-
cença que tendes para sahir dc França?

Impossível — respondeu o outro. — Ca-
minhei 60 léguas em 44 horas para poder achar-
me amanhã ao meio-dia em Londres.

Ao que, com ar dc poucos amigos, retrucou
d'Artagnan:

Igual caminho fiz eu em 40 horas e ama-
nhã ao meio dia devo tambem estar em Londres.
E estarei infallivelmctite. Dac-me a licença!

Atrevido! — gritou o estrangeiro, desem-
bainhando a espada.

Planchct — ordenou d'Artagnan, já com
a espada nita — encarrega-te do creado, que eu
tomo conta do amo.

E travou-se o duello, que foi rápido. Depois
de haver recebido tres estocadas, o desconhecido,

terceira, cahiu como uma massa.

Publicaremos tv., domingo um resumo da par-
te ja publicada desle romance, para facilitar
aos que nilo tenham Iniciado a sua leitura.

EM CASA DO GOVERNADOR DO PORTO

JO. _ WArtagnan c Planchct collocaram o cavai-

leiro ao lado do seu creado, que haviam amor-
duçado e alado a uma arvore.

Vascoleiando os bolsos do desconhecido, o

joven cadete encontrou a licença, jirmada pelo car-
dedl Piehelicu, autorizando um conde Warães a

viajar pura a Inglaterra.
Apodcrandose do papel, com elle se atrigiu

d"Artagnan á casa do governador, que, depois de
examinar attentamenle o documento, pôz-lhe o seu

visto e entregou-o ao portador, dizendo;
Parece que Sua Eminência cuida de impe-

dir que determinada pessoa embarque para a In-
'Jaterra

£' exacto — redarguiu d'Arlagnan. —

Trata-se de um cavalleiro bcamez (*) qne, com

Ires amigos, eslà a caminho de Londres.
Lonlieceil-o pessoalmente?
Muito...

Jam: casemiras, algodão, bebidas
alcoólicas e madeiras velhas dos
antigos prédios.

Os prejuízos foram totaes. A ai-
faiatarla estava segurada em
IOOíOOOSOOO nas companhias Al-
llança da Bahia e Varegista e o

chammas
botequim cm 15:0003000 na prl-
meira daquellas companhias.

O delegado do 10.° districto po-
liciai em companhia do commis-
sario Deocleclano, estiveram no lo-
«1)1 e tomaram as providencias que
se faziam necessárias ao caso.

0 jornalista Heais!
accusa o governo yankee
0 famoso jornalista affirma que o accordo de
estabilização das tres potências constituía um

empréstimo americano á França
A resposta do secretario do Thesouro

A fuga do estelllonatario Gerson
Vianna Marques, no dia 18 do mez
Próximo passado, foi noticiada oom
todos os detalhes. Condemnado a
tres annos cie prisão, dos quaes já
havia cumprido dois, Gerson Mar-
ques, sahiu da Casa de Detenção
para fazer uma Justificação na 5.a
Pretoria Criminal e desappareceu.
O Inspector da D.G.I. Gustavo
Cortes, foi encarregado das provi-
dencias para a sua captura e hon-
tem, pela manhã, conseguiu desço-
bril-o homlcUlado na casa n. 20
do becco João Vicente, em Ma-
dureira.

Transportado para a Central de
Policia, Gerson teve opportunidade
:ie revelar aos jornalistas, os dias
agitados que passou fora do pre-
sldlo.

Suas palavras foram as seguin.
tes:

— Tive conhecimento de que
pretendiam punir os guardas e
motorista da Casa de Detenção,
pela minha fuga. Seria uma ln-
Justiça. Elles não tiveram a menor
culpa no caso. Manifestei ao "«eu
advogado Fausto Alves de Souza,
grande desejo de liberdade. Elle
promptigicou-se a arranjar tudo de
maneira a me ser fácil a fuga, me-
diante a importância de cinco con-
toa de réis. Dei-lhe o dinheiro e
dias depois recebi os necessárias
lnstiucç«3es, acompanhadas de um
"croquls" do prédio & rua do Car-
mo n. 39, com Indicação de unia
sahidi pela rua Sete de Setembro.
No dia 18 fui levado n 5a Pretoria
Criminal, para fazer uma Justifl-
cação, requerida neln meu advoga.

.«Uslm estava iniciado o plano
da fuga. Da Pretoria me foi con-
cedido 1-r a0 tabelllão Cruz. acom-
panhado do motorista da Casa de
Detenção, afim de reconhecer uma
firma num certo documento. A
seguir pedi para entregar o do-
cumento no sobrado da rua do
Carmo. LA entrei, deixan-Jo o mo-
torista esperando-me na porta e
sahl pela rua Sete de Setembro,
onde tomei a "llmouslne" do ad-
vogado Fausto de Souza, que se
.clinva na sua direcção. Fui le-
vado para a cnsa de um compadre
do meu patrono, em Inhaúma.
Dois dias depois, elle me trouxe
para outra casa á rua santo Amaro
e no dia seguinte fui pnra as mat.
tas da Tijuca. onde Fausto de
Souza, deixando-me ficar multas
horas í. sua espera. Todas essas
viagens, realizadas sob uma at-
mosphera de pavor, creada pelo
advogado, custaram-me somra.is
elevadas. Certo dia. por um dele-
phonemn. do advogado, soube que
as "cousas andavam pretas". A
oolicia approxlmava-se de mim.
Era prec;so não apparecer. O aviso
me fez ficar alarmado. Alta noite
o advogado appareceu-me e levou-
me para a praia do Flamengo. t,í,
pouco denois. dois Individuos, sen.
do um de eòr preta, nos deu voz de
ot!..,.o. DlzIam-se da policia. O
advogado confirmou essa qualida-
de e nconselhou-me a gratificai-
os. Levou-os para a rua Santo
Amaro. Oonfabulou com piles, em
um recanto escuro e depois ent»?.
íeu-se commigo. Del então -um
rionto de réis pm dinheiro e dois
anels no valor de 7:0008000. Os
Individual rRt:rnram.se satisfeitos
s eu fui então para n casa em nu»
i nollcla. mP encontrou. levado
ilnda nelo ndvor-ndo. O miu pro-
|ulzo fora da DetençSo, orça em

cerca de 32:00OSO0O. Foi Isso o que
se passou durante os treine dia.,
que a polcila me procurava. Co-

w*: '-mfik- y-
>LS-»X-L«Xsv_:_SS:¥Si»»S»L^
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GERSON VIANNA MAIÍQUES

mo vêem, não cheguei a sentir
qualquer vestígio da liberdade corn
que sonhava.

Após fallar aos representantes
dos jornaes, Gerson Vianna Mar-
ques, voltou a0 presidio, attribuin-
do ao advogado toda a culpa do
prejuízo que diz ter soffrido.

wgmM maia-as ^r. /.

MOSSAS 11
ameaçam

a saude-

WASHINGTON, 2 — (TJ. P.) —
O secretario do Thesouro dos Es-
ta.os Unidos, sr. Henrique Mor-
gentihau, iniciou uma polemica
com o sr. William Randolph He-
nrst, proprietário do consórcio de
Jornaes Hearst, devido ás accusa-
ç«5es deste ultimo, que dizem que
o accordo de estabilização das tres
potências constituía um emprestl-
mo americano 6. França, violando
o acto que prohibia extensão dr
créditos ás nações que náo cumpri-
ram com o pagamento das dividas
de Guerra.

Em um de seus artigos, Hearst
pergunta: "Devemos nós Intro-
metter.nos em todos os embaraços
ouropeus, apoiar toda moeda es-
trangelra em vidas de coilapr.o ««
«ustentar as «lidustrias dos outros
paizes. sacrificando a nossa ' ?

O AUTO FRACTU-
ROU LHE O CRANEO

Ao atravessar, hontem, 6, rua
S. Francisco Xavier, foi atropelado
por um automóvel; recebendo ira-
ctura de craneo, o menor Cesario
Leite Britto, de 12 annos e resi.
dente á rua S. Luiz Gonzaga, 145

Após os soecorros da Assistência
foi internado no H. P. S.

O sr. Morgtantl.au Irritado res.
pondeu: "Os fLfctos apresentados
pelo sr. Hearst não estão corre-
litos, nós não emprestamos dmhei-
ro algum á Fiança".

O sr. Hearst em um outro ar-
figo seu Insistiu que os commu-
nistas estão apoiando o presiden-
ie Roosevelt e diz o seguinte:

"A Franca é, hoje, ccmnvunis.
t.a... Até nonde vae o sr. Roose-
velt auxiliar os seus camaradas
communistas... por que devemos
sacrlflcar-nos para auxiliar t
França"?

A EXPULSÃO DE UM
EXTREMISTA DO
TERRITÓRIO NA-

CIONAL
Acaba do ser ultimado, na 2." Do-

legacia Auxiliar, u processo do ex-
pulsão do território nacional, re-
remto a Nicoláo M.ir.huck, preso
ha mezes juntamente com um gru-
po de extremistas, que, sob sun
chora, distribuía boletin3 subver-
sivos pelos quartéis.

Seu embarque terá logar por es-
ses dias.

TEVE O CRANEO
FRACTURADO POR

UM AUTOMÓVEL
O alfaiate Leonidas Guimarães,

de 33 annos, morador á rua Álvaro
Ramos n. 9, casa VI, na Frn.a
da Republica, esquina da rua da
Constituição, foi atropelado por
um automóvel, soffrendo fractura
de craneo, além de graves con-
tusões pelo corpo. Levado para a
Assistência, teve os primeiros
soecorros, sendo depois internado
no H. P. S.

AGGREDIDA A NA»
VALHA PELO
NAMORADO

O CRIMINOSO IOI AUTO.VDO
E.M FLAGRANTE

Por questões de ciúmes, foi ag-
gredlda, liontem, a navalha, na
praia das Virtudes, pelo seu na.
morado Waldemar de tal. a domo
tica Nalr Durães, de 18 annos e
residente á rua do Rezende n 22.

A victima recebeu um ferimen-
to inciso no hemithorax retirando-
sc após os curativos e o aftgrcs-
sor foi autoado no 5.° districto
policial.

CAHIU DO BONDE
A senhora Carlota Sanlerman,

dc 77 annos, residente á rua São
Clemente n. 277, ao saltar de um
bonde, da linha "General Osório",
naquella rua, esquina de Matriz,
esbarrou em um "pingente" e ca-
hiu ao solo, sorfrendo fractura de
uma perna. Após receber os pri-
melros curativos nn Ass stencia foi
internada na Casa de Saude Sio
Jorge.

II POR DIA P

fran-
dosf. Bearnez, natural de Déarn, provincia

ceza, ijiic faz parle do Departamento
Baixus-Pynneus.

.Continua na pag. seguinte)

Capotou um avião da
Marinha, ao aterrisar

AAVOCE!"
Concurso do DIAPIO DE NOTICIAS, especialmente

licenciado pelo Ministério da Fazenda D. O. de I» de outn.
bro de 1134 - Prwiitade de privilegio tnsegtimaa oelo

deposito numero 14 384, de 29 de outubro de 1034.

Podpm erneorrer diariamente aos
tantes do Disi.rloto Federal e Nicthe.oy.

DO SORTEIO DE HONTIS.lI
4.» prêmio

7530

prêmios todos os habi-

Oceorreu, hontem, no Campo de
Mangulnhos, um desastre com o
avião "1 U.E.B. - 6". da Marinha,
pilotado pelo tenente aviador Ma-
noel Alves Nunes.

O official. devido á forte cerra.

ção do manhã, foi obrigado a ater-
risar. Fel-o, porém, com tal ln-
felicidade, que, ao alcançar o so-
lo, o apparelho captou, ficando
bastante avariado.

O aviador, porém, nada soffreu.

fBtSttt

JORGE KANITZ
WALTER KANITZ

Recém chegados dos listados Unidos, reabrirum seus
consultórios.

Tratamento da Pyorrhéa. l_leciro-therapia. Cirurgia da
bocea. Trabalhos em porcelluna. Uenladuras

1'rothese em Beral.

RUA REPUBLICA Dü PERU'. 15-A

3" andar — Telephone: 42-3821

cttrnimnmirf*****!*'*^^

RESULTADO
1.» prêmio» Automóvel

6413
2.» prêmio: App- Rndlo

3364
3.» prêmio: Mai!. Cost.

4627

10
: fiam»

• 036.

iS.» premiu: Med. de lu»

6936
6." premiu: Mofl. il« ea»

1435

ieu automóvel começa com
lio começa com 3.3G1; se o
;a com 4.627; e
quet
do nu:i*ero

Verifique o leitor se o numero de fabricação dc mu», ao
6.413; se o do seu apparelho de ra-

da sua machina de costura come-
assim por deante. No caso de coincidir qual-

do- milhares sortea«los com os quatro algarismos inicia*,
de fabricação do objecto correspondente em st,u

n_-der caher-lhe-à um prêmio de lüüSUDO em dinheiro. Para
reclamal-o basta telephonat (4_-'<!»10), ou communicar-.. pea-
soalmente com o encarregado do concurso, noje. das nove aa
dez horis Feita a communicação, o 'DIAItIO DE NOTICIAS
mandará pagai na residência do leitor o prêmio obtido. Todo»
os prêmios prescrevem noje, áa 10 horaa.

Os oremloa sáo pagos em cheques -visados" contra a Caixa
Econômica, podendo o leitoi retirai a Importância immediata-
mente dos -çutchets" de qualquei das sua. Agencias ou com
ella abrir uma conta nesse «jranae estabelecimento de credito.

Sendo sorteado, aproveite a oceasião e inicie a formação
de um pequeno pecúlio! Ha. em cada zona üa cidade, uma
Agencia oa Caixa ISconomica.

Pelas irregularidades poi nos apuradas e expostas em pu-
blicaçao antenoi. náo concorrem ao. grêmios deste coucurso a»
machinas de costura marca 'Singer".
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Coty e a Dec©***''
ração Moderna Tambem o dr. Odilon Braga, ministro da

Agricultura, felicitou a direcção do Cine Me-
tro, congraíulando-se pela inauguração do

mais bello cinema da cidade
Innumeros t'elegraninia= e cartas lem recebido a dire-

cção cio Cine Metro felieitando-a pelo êxito marcado pelo bel-
lissinio e confortável cinema que vem de enriquecer a cidade
e cujo triumpho immenso, desde sabbado, constitue um doa
acontecimentos artistico-sociaes mais expressivos da vida ca-
rioca nestes últimos annos. Ante-hontem reproduzimos a
gentil carta enviada yielo dr. Herbert Moses aos realizadores
do Metro. Hoje reproduzimos o texto de um telegramma en-
viário ti mesma direcção pelo illustre dr. Odilon Braga, digno
ministro da Agricultura: "Grato pela gentileza do convite
para assistir inauguração Cine Metro felicito essa empresa
pelo conforto e pelo luxo du suas installacões. — Odilon
Braga".

Movimenfam-se, assim, as mais illustres e brilhantes
personalidades, como o grande publico, em gostos de grande
sympathia pelo Metro, em cuja tela, como se sabe, continua
victorioso o super-film "O grande motim'" (Mutiny on the
Bounty), da Metro-Goldwyn-Mayer, interpretado por Charles
Laughton, Clark Gable e Franchot Tone, «xliibindo-se ás 2 —
ás 4.30 — ás 7 horas e às 9.311 da noite. E a seguir, sabe-.se
tambem já, o Metro exhibirá "r.ose Mario'*
Friml, com Jeanette Mac Donali.

ÜM GIGANTESCO ESPECTACULO, NA TELA-GÍGAN-
TE DO PLAZA: "ANTHONY ADVERSE"

. a opereta de
Nelson Eddy.

3Sit_s<i*íte.-___»í:ssw^«sw-.:...:..'.;_:V.':K
COm multo gciU-. e Arte, Coty sexo, Coty ô Incansável c pródigo,

»o«ba cio expor na Perfumaria
Carneiro, á rua 7 d.-- Setembro
,1. P2, uin rico mostruario de se-us
Kl a made.*, prod uetc*-..

Creando novidades para o bcllo

quer nni apresentando vitrinas cio
rio.", decoração, qiier ncs surpre-
hendendo eom a .ma vi d a rie dc*;-eus perfumes, cm trüscos elegan-
tes e art lati oos.

._H.III.LI l.|.|»*,H,uÜIII-JH»

.EM NOVE DUS EIXÂTEVE ÜM MARIDO y
.. FINGIU UMA CORÔA^

E FOI ENTREGUE
kAÓ CARRASCO !f

If

Bruce Cabot

Bruce Cabot teve de ras-
par inteiramente o couro
cabelludo para fazer o
Í(Magita" de "O ultimo

dos Mohicanos".
QuiiTido o produetor Eihvard

Sinall mette.ii mãiis á "bra nn l'il-
inuircm do "O ultimo dos Mohina-
ncs", seu primeiro cuidado fui os-
colher o interpreto de "Magua",
um nalivo indígena, quo leva so-
bre ns hombrns inun dus maiores
t;..ic.:':is cm loJo o romance: ello
acompanha Cora c Alice, as ti nus
filhas du Coronel Munro, du rante
a o.Nliau-ytiva ,. prolanjrada traves-
si-i (íuc ellas fazem, pelos sertões
americanos- Mas. um interprete
uai ivo. que satisfizesse todas ri=
exigências iU> typo, nâo foi oncon-
Irado, e as nlleneões de mr,
Sitiai! convergiram para lJ-ruce Ca-
l.ot. Scu physico. seus músculos,
yua p-by^iouoniia dura, imli-ciivíiiíii
no para o interprete do "Magua"
Surgiu, no emlanto, um serio obs
taculo: "Magna" ora um indij-èn.
de cabeça inteiramente raspada,
üipenas com um t.u.fo do cabellos
uo alto do craneo. n restava saber
so 13'i-uce Cabot consentia v.-m pro-
judicar. por algumas semanas, os
seus cabelloü. que não sendo de
extraordinária belleza, sempre lhe
enfeitam o craneo...

Bruce Cabot soube collocar. aci-
ma da sua vaidade pessoal, as oxi-
gencias da arle que* abraçou <• da
qual se tornou um fiel iijpostolo.
As thesouras trabalha.ram, tou-
...-viido-lhe a. cabeça, e mesmo no
dia dn estréa de "O ultimo dos
Mohiciinos", ello air.da não havia
recuperado a sua cabellcira com-
mum. Sua presença, no cinema em
que se effectuou a "preview", foi
motivo de sensação para, o pu-
blico..."O ultimo dos Mohicanos" será
estreado pela United Artisls, no
P.ex-, dia 12 do corrente. E ahi,
além de Bruce Cabot, vamos vêr
c-m pa.peis de grande relevo, Ran-
dolph Scott, Henry Wilcoxon, Bin-
nie Barnes, Heather Angel, Ilujrh
Buckler, Philip P.eed e Robert
Barrai.

"O aventureiro"
Alfrod Cnpu.i creou. no Uanson

(io seu film "L'Avcnturier", um
personagem interessantíssimo. Fei-
c inlruso na própria familia,
após 10 i:nno> i\,~ ausência. l''el-o
vir como que um innltrnnilho, um
wignbuiulo. um aventureiro, tudo
porque no afastamento de dez an*
nos. ello tivera o convívio de gente
inculta, om trabalho manual da
minas, ao sul de Marrocos.

Como tal o humilharam, alé que>o revelou o que realmente era —
riquíssimo pela fortuna arrancada
do seio da terra africana I E en-
tão chegou o momento da sua
doce vingança, quando a sorte
amargou aos seus, em um máo
pasto (Indo pelo filho (J0 seu or-
gulhoso tio, com um desfalque
ene. levava 4 ruina todn a .fami-
lia...

Elle. a principio, quiz a vingan*
ça, exigindo quo so tornasse sua
esposa a pritn., que na noiva de
outro. Mns compreheiideii que O
afastamento do dez annos o tor-
mira inhabil para aquelle meio. E
o quo suecedeu depoi*, rclat*. Al-
Cred Capus nesse romance encan-
tador, que o cinema soube aprovei-
tai cir, todn.i fts nuas nuam-es,
dando-lhe mesmo muito realce,
quer pela montagem de Psthó Na-
tan, quer pela direcção segura dc
Mareei L'llerbier, como principal-

cm "Anthony Adverse*'

R- DO PASSEIO, 62 — Tel. 22-6490 e 6141
O único cinema rio Ru-*; m**k M fiblt^
na» estufada» e de. *»^^élh*UQ^ntú'£de á*ç

i Ás 2 -* 4.30 — 7. — 9.30
COMMJiriIEXTO -N-ACIOXAI.

(D. F. B.)
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Estupefacção nos sub-
urbios

Henry Hallett, conhecido actor
qu0 interpreta o papel cie medico
da corte em "Bainha por 9 dias",
teve um trabalho insano, porque,
ao mesmo tempo ern que trabalhava
nesse illm da Gaumont British,
representava íi noite na peça "Ma-
ria Tudor", fazendo nas duas re-
presentações os mesmos papeis.

Certa vez atrazou.se nas studios
e tomou um taxi om direcçfio ao
theatro cfUe fica em Londres. Ves-
tido da í-poca dos Tudor, Já esta-
va preparado para apparecer no
palco.

Mas qnal nfio foi a estiipefacçao
das pessoas que esperavam o omni
bus, quando Hallett atravessou a
ma nesses trages para comprar cl-
[jarros,

Este e muitos outres factos tn-
teref-.santes oecorrerarn durante a
filmagem de "Rainha por 9 dias",
o que conseguiu desviar a atten-
cao dos artistas o pessoal technico
da parto trágica do argumento.

Nova Pilberim é a estrella, tendo
no seu laclo Sir Oedric Hardwiclc,
Frank Celllcr e o r-a-roto de 12 an-
nos, Desmond Tester, todos sob a
direcção vigorosa do mestre Robert
Stevenson.

Estômago e Intestinos
DfSPEPSIA NERVOSA

Ulçe-tòe» (llfricels — I)fir c
ic.iu uu eilunin::.i — Asiu —
Máo hálito — l'rl*.ao dc ventre
— Gaze» do estumujo e (lon
uitcMliius o etc.

Usciu o afamiido F.llxir Eu-
peptle.o (lu Professor Uunlclo dc
Abreu, 40 annun de sucoessus.

Gisellc Casadesus
mente pela autuação de Victor
Franco no principal papel, despe
Ranson, cm o,ue elle sobrepuja
mesmo o seu papel cm "Véspera
do combate".

A Internacional J''ilm nos vae

Fred Mac Murray, o
galã de Carole

Lombard
Um moço alto. de boa apparen-

cia, com- cabellos ondulados c sem
chapéu, costumava approximar.se,
todos os diasi do guarda que vigia
oi portões de um dos studios mais
importantes de Hollywood, nfim
rie perguntar sc havia algum em-
prego. E a resposta do guarda,
quasi sempre dada dc máo humor,
era a mesma: "Não ha vagas!"

O moço não pretendia ser actor,
Ac.ce.tava de bom grado qualquer
emprego, porém, não conseguia se-
quer quo tomassem conhecimento
da sua existência.

Por fim. desgostou-se c resolveu
voitar á sua profissão antiga, quoera a de cantar e tocar saxopho-
ne. E foi por intermédio delia,
que Fred Mac Murray, o moço
alto, riu boa apparencla e cabellos
ondulados, conseguiu, tempos de-
poli, voltar ao mesmo stuáio, po*
rém, já corn as doíerenciaa outor-
gadas a unia "estrella".

O mesmo guarda do studio que
uo passado o despedia com irrita-
ção, hoje abi'e-lhe o portão com
uni sorriso amável e acolhedor...

Quando Mac Murray decidiu de-
(llcar-se á sua profissão de mu-
sico. reuniu-se a uma orehestiv

f "* M' 

>,*.m

impreterivelmente a 5 do Outu-
bro próximo, abrindo um mes queecrã. teclo maravlihoso para os"ían.."' o todo dc glorias para a
Warner Br.-..?, estará Ulumlnando a
tela.efflclento do PlaKa, o celluloi-
de quo marca outra etapa dc ou-
nadia c cie maravilhosa rcalluação
para a Clnematognipliia.

Anthcmy Adverse (Adversidade)
é o film que a Warner Bros eon-
íessa ser a sua obra máxima e que
Jamais pretendo igualar, taes oa cs-
íori-os dispondidos na photogra-
phia do,? esplendidos e variados-cenários, espalhados pelas quartas
quintas parte- da Terra e pela ri-
queza do scu "cast". onde surgem
nomes como os de Frederto March
_ Olivia do Havilland — Claude
ftalns. Pedro de Cordoba, Anita
Goiilee, DonaUl Wocds. J. Carrol
t-Talsh, Henry CNeilf stcffl Dunna,
Edmund Oweon, Louis Hnyward,
Gal0 Sondergoard, Bllly Mnuch,
Akím Tanilroff, T,ouis Allemi,
George V. Stone e mais clncoenta
ç Otto "RfíbXQS"*

Extrahldo da novella dn Hervey

BEBAM

CAFÉ TAMOYO
A Marca dc Confiança !...

Allen quo tres milhões de pessoas
compraram om um anuo, "AnUiony
A:i'","e".'se" (Adversidade) será vista.
(Segundo cálculos feitos pelo ch.ro-
insta do Motion Plcture Herald,
Buscado r:o que foi a sua passagem
per Hollj-rA-occl) por trinta milhões
de "fans", n.;, mesmo prazo.

K' esse o gigantesco celluloide
que a Warner dará aos "fans", a
parUr de segunda-feira, no Piaza !

Ilpr»-entar "0 Aventureiro", já
depois de amanhã, segunda-feira,
no cinema Gloria, convindo notar
quo ha duas estrellas nesse film :
— Blancc Montei e Giselle Casa-
desus, da Gomcdie Française.

Shirley Temple Vem
ahi. . .

Amigo "fan" apenas duas pala-
vras] Shirlej Temple. a jjaroli-
nha qun vovô adora c- lodo o mun-
do tambem.,. vem ahi no ?eu nia1:»
Jovial, muls luxuoso e o mais mu-
«leal de Iodou qcantor. tenha ap-
parecido. "Pobre menina rica" é r.
muis recente creação de Shirlej
oue es-treará dentro dc poucos dias
na teia do cinema Odeon. Ao la.lo
do Shirley Temple, appa.recem
Alice Fayo, Gloria Stuart, ,la.-k
liai. .y, Michael Whalen. Sara
Maden. Jane DanveM. r '"'laudo Gil-
lilijjwater, aquelle volho rabujen-
to, que tem um desempenho gosa-
dtssimo com a estrellinha que
todos admiram, ('heio de comedia,
do imprevistos, de musica o can-
ções, pois quo seis suo as qm: Bo
ouvem nesta producção da "Olh.
Century-Fo:;, — "Pobre menina
rica" — será um dos mais com-
montados c dus mais sympathicos
espectaculos desta temporada!
Ahi tem o amigo "fan" uma iu-
formaçãosinha que podo desde já
propalar pela cidade inteira, que
lhe ficará muilo agradecida.-

"ÜM TRISTE PRAZER" E\ ÂO MESMO TEMPO,
UM DRAMA CHEÍO DE ARTE E DO MAIS COM-

PLETO ESPECTACULO EDUCATIVO
Todas as associações americana.', que se oecupani dc hy*

giene collectiva e do aperfeiçoamento <ia raça humana, d*
investigações scientificas e pesquizas de meios para melho-
rar o destino da mocidade — todas essas associações foram
unanimes em elogiar a pellicula 

"Um triste prazer" (Duma-
g-ed Lives) realizada pelo Conselho Canadense de Hygiene
Social, com o patrocínio da Associação Medica Pan-America-
na, e que o Império lançará na proxmia segunda-feira.

E isso porque esse film plasma a mais alta lição dc mo-
ral scientifica. através de uni argumento cheio de cor e de
emoção, onde resalta o problema da educação sexual, mos-
trando ainda, a seguir, uma parte educativa sobre a psycho-
logia da reproducção — que toda gente devia saber, obriga-
toriamonto. como se processa, para melhor auto-defesa.

Esse vigoroso drama social, já exhibido cm vario.-, pai-
zes, tom causado sempre a melhor impressão áp classes er-
tudiosns da questão e aos "fans", em geral, que se agradam
do seu aspecto artistico.

Aqui no Rio, esse film mereceu um parecer muito sigm-
ficativo do dr. Oscar Silva Araújo, director da ins';. de Pro-
phylaxia da Lepra o Doenças Vcncreas, além de outros elo-
gios significativos.

Dahi, a espectativa que lia em torno de sua estréa pela
Coiumbia Pictures, já depois de amanhã, em sessões com-
ai uns, a partir de 2 horas.

Peccados dos homens!
A -''XAJLTAÇiiO UA AltTE E

UM 11YMXO 1Í35 I»EI-.1-í'"jjA 1
Após a seleota, o elegantíssima

t "avunt-premiérô" levada a. effeito
Ua dois dias no cinema He.*;, para
a nossa mais ínsigne inteliecuia-
lidado, avultam dia a' dia, a.s im-
pressões enthusiasticas quo cxul-
tam em bellas palavras, u.s rna-
guificenciaa deste espectaculo ci-
tiomatograpliico de uma grandeza
sem limites, exa!lando o seu the-
ma delicadíssimo e emocional, e
consagrando o suu gigantosco in-
terprele, o grande artista Jean
licrshoit qu« realiza a sue mais
impressionante c memorável "per-
foi-mance" artística I

São todos unanimes o esponla-
neos em fazer declarações, eni
escrever as suas impressões onal-
teeedoi-tts, sobre os invulgares va-
lores desta prudúeçãu da 20th.
Century-j/ox quo o cinema Kex já
dopois de amanhã entregará, a

, justa curiosidade do nonso publi-
I co. bãu nomes que assignani com

prazer todas as emoções, ioda*
Inéditas sensações que, este gran-
so film encerra. São nomes de uma
cultura illirnitada o do perso-
nalidadea á prova de uma inaus-
peiçào qualquer, tíão nomes qu»
dignificam o conhecimento daa

f..-,*.*.-.-.¦¦ 
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Uma scena de "Peccados

dos homens"
artes, do bello, e da suprema con-
cepçào da forma I

Por tudo isto fica assim sober-
bamente abonado, iodos os credi-
tos de propaganda que têm sido
feitos através das columnas deste
jornal quanto sobre — Peccados

wm
FriedI Czepa

Chepa, já é de mais!
A FAB.VOA MOS CÔMICOS -NO

AL1IA.MBII.V
Segunda-feiru. o Alhambra, cc

melará a exhibir o film carna-
valeseo da Alliuuça "Chega, ].i <¦
demais!" no .pnil figuram c-
tros maiores eomicog da. Jüuropi.
o.s quaes sfio, i*espoctlvamcni.'
Leo Slezalf, Haris Moser i !<¦',
ohard ItüinanowsU.

"Çliega, j/i ii demais 1"' foca! *
unia .divertida pagina do can..!
va! em Vienna. o fará. o publico r ¦
a, valer com a.s intrigas í, luta.-i
entro i.ço Slezalí, Hana Mo?er «
flioiiard ilomanoivsk. Portanto,
fau^ o carnavalescos á posto*:

O rei .Moino, para matar as sau-
dades rio carioca, estará na prn
xima segunda-feira no cinein.)
Alhambra cnn tando "Chega, y->ú demais!".

do.s Homens — que õ na verdaii
n exaltação da arte dentro c
uma symphonia do boliezai

gWM_M_BPW'MM-WKl****"'W-W«-i^^
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Fred Mac Murray e Carole
Lombard

que acabava de se formar e per-
cerreu todos Os Estados Unidos,
indo parar eni Hollywood, com um
vantajoso contracto para trabalhar
no cinema.

Fred Mac Murray tem appareei-
do em variou films, sendo que um
cios últimos. "A princeza de
Brooklyn", em que elle apparece
ao lado de Carole Lombard. vai
ser exhibido no Odeon. durante a
oroxima semana.

SOLTAE AS VELAS!
71- — Antes de sahir, o astucioso viajante deu ao
governador iodos os sigrmes do conde Wardes edo seu creado, reconiniendando cautela.

p — Bravo'. — disse o governado,-. 
'— 

Serõovigiados. Póde estar certa sua eminência dc nue
juret recamlval-os para Paris com bôa escoltaB. formulando desejos de bôa viagem des'
pediu-se de d'Artagnan, que immcdiatamente rc-tomou o caminho do porto, radiante dc alegria

tntrou no navio e exhUnu ao capitão a li-cença do cardeal com o visto do governador—• Está em regra — disse o olficial depoisde examinar com muita attenção o passaporte liaccrescentou:- Agora, sr. conde Wardes, vamosesperar o outro passageiro.
. — Não ha necessidade, capitão Estivemos
juntos na casa do governador, a quem elle disse
Tas! 

'Ztamís!Cana ^ ^^ S0"a« « "'
Não demorou o navio a largar. Fatigado emextremo, 

fAragnan mandou collocar tm colchãona coberta, dettou.se e logo adormeceu.

O "DIAUIO I)B NOTICIAS" E' II*,I FU
Í^T V-N,n^J?*?K 

««"¦«-BOTEM. OAOAUÍA, A VIUA l)() BRASIL E A VIU*.UO MUNDO

AS TORRES DE LONDRES

72- — Emfim, Planehct, estamos na Inglaterra. •*—

S7' nos falta agora chegar a Londres — exclamou
dJArtagnan mal desembarcou do navio em Dou.
vres

O serviço inglez de transportes em mala-posta
era excellente. Após quatro horas de viagem sem
incidentes, o cadete e o seu creado chegaram ás
portas da metrópole britannica. cujas elevadas tor-
res, surgindo por enlre a neblina, elles muito ad-
miraram.

DWrtagnan ia a Londres pela primeira vez e
de inglez não conhecia uma palavra. Mas, fértil
em expedientes, hábil cm sair-se bem das peores
rascudas. escreveu num pedalo de papel o nome
de Buckingham e moslrou-so ao primeiro trans-
eunte encontrado, fazendo-lhe comprehender que
precisava do enderceo do daque.

E promptamente lhe foi indicclo o palácio
onde elle residia^

(Continua amanhã)

Publicaremos no próximo domingo um
resumo du parte ja publicada desle ro*
mance, para facilitar nos que ainda não te*
nham iniciado a sua leitura.
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0 SONHO DO JUQUINHA
DIÁRIO DE NOTICIAS SABBADO, 3 DE OUTUBRO DE 1936

— VI hontem um gato fazer
nma coisa extraordinária — disse
o Juqulnha, hoje de manha, a
I». Ulcoquinhas — Lm auto apa-
nhou-o, quando elle atravessava
a rua, mas o pato teve sorte, le-
vando apenas um tranco. li unhou
o passeio e ficou a lamber o quar-to trazelro, onde levara a pan-cada, olhando, demoradamente,
cudn automóvel que passava. Ao
lun de algum tempo, foi até a
es,tii,iia e ficou *. beira do pas-sem, attenlo aos outros que atra-
ve-isavam a rua onde elle fora
nti-ii.irlado Parou um auto, junto
no passeio; c o gato subiu para
o estrlliu delle. ü auto partiue. logo que atravessou a rua, o
gu,,. sr' ou do estribo e entrou
nu ;i casa, provavelmente, a do
sei. dono. Ii eu fiquei pensando
que, lilo cedo, outro auto nao pe-
gará aquelle gato.
DiZ O JUQUINHA...
"(."OiVIiMIO"
E' NA
('¦--TA"

8281—16
9262—16
2720— 5
3092—23 '

1925— 7 Jmf <&
PARA TODOS

Vendem-se os seguintes carro*»:
Packard
Erskine .
Oodge . ,
Ford . .
Hudson .
Fiat . . .
Chevrolet

8646
8948
6712
6937
0315

558
Í64

ludos devidamente licenciados.

^íÇpAP —' Compram ae
i/lulsV/u discos tictur ou
l.irliipiiiin. dog, seguinte* nu-
meros:

808 197
454 453

N. O. 229 A. P. 001
733 612
225 263

PETROPOLITANA
Cadernetas ressnüidas üouiem:

543
730

N. L. 167
285
725

J0NSTANTIN0
303
264
841
969
377

CHEQUES
558
777

V. P. 718
037
090

Kio, 2 - 10 - 936.

iiBUBUS

SP0RTIVA
514
953
854
093
414

NOiTE
830 — 016
896 — 365
266 — 334
088 — S.5

Em 1-10-93G 779 e nSo 1W
•oíso saiu por engana,

824
697
389
228
853
99?

No Lar e na SociedadelTI-HF" A
Anniversarios

Fazem annos Hoje:
Senhorita Nice Gomes de

Abreu, filha do major Orlando Go-
mes de Abreu.

Sr. Mario Rogusta Pilho.Or. Monteiro dt Castro.Curonel Augusto Manuel de
Aguiar Pilho.

— Br. Augusto Aa.loly Oar-
neiro.

Ooven Lico do Carmo Rlbel-
ro, filho do sr. Sylvio da Rosa Rl.beiro e de d. Cecilia do Carmo Ri-
;;elro.

Menino Oswaldo, filho da
sra. Joanna Costa.

Joven Gustavo de Carvalho
Dias, filho do dr. Octavio Dias.—- Menina Edna, filha do casal
Manoel Cabral e d. Jandira Ca-
brai.

Sr. Cid Fonseca, offlelal da
nossa Armada.

Dr. Mariano de Medeiros, ad-
vogado nos auditórios desta ca
pitai.

Transcorreu, hontem, o ann!ver-
sario natalicio da srta. Lucai dc
Souza, filha do nosso companheiro
de trabalho, José de Souza, chefe
_a revisão de VOZ DE PORTUGAL.

da Primavera — O Tijuca Tennis1 Club fará realizar, amanhã, as 17
às 22 horas, a "Festa da Primave-
ra" que ultrapassará em brilho a
toda e qualquer expectativa.

Primorosa ornamentação ade-
qiiada ao intuito da encantadora
festividade, revestindo toda a ma-
lestosa sède do club "leader" do
aristocrático bairro da Tijuca. II.
lumlnaçilo deslumbrante. Mary
[Cler. Jack Pny, Joáo Petra de Bar-
ros e outros festejados elementos
cio "broadeasting" carioca. Dansas
clássicas pelas distinetas alumnas
rios professores Plerre Michailowsky
e Vera Grabinska. Para ns dansas.
a "Serenade-Jazz" augmentada do
novas figuras. Eis o qiie será a"Festa cia Primavera" que o pres-tígloso grêmio cajuti vae promover.

Trajo único: — Senhoras e se-
nhorltas: vestido em organdy: ca-
valheiros — terno de linho branco.

CLUB A.E.C. —- Em prosegul-
mento ao seu .programma social
nara o corrente mez, realiza esse
Club. no Departamento Social da
Associação dos Empregados no
Commercio do Rl0 de Janeiro, mais
uma grandiosa noite.dánsante. no
próximo dia 10. Traje completo.

Noivados
Acaba de contraetar casamento

com a senhorita Cotta Monteiro,
filha da sra. d. Dora Monteiro da
Fonseca, o official de Marinha,
Octaviano Cordeiro Coutinho.'asamentos

Marja Sá Earp — Giacomo VagW
— Realiza-se, hoje, ás 10 horas, na
Matriz da Gloria, no Largo do Ma-
chado, o enlace matrimonial da sc-
nhorita Maria Sá Earp, artista ly-
rica e o sr. Giacomo Vaghi, bri-
Ihante figura do theatro de opera.
_»*te actuou, na recente temporada
do Municipal.

Os noivos após a solemnidade
seguirão pelo "Biancamano" para
n Italla.

Ruth Lopes — Joflo Cllmaoo
Vieira — Realiza-se hoje, ás 13 ho-
ras. na 5.a Pretoria, o enlace ma.
trimoniai da senhorita Ruth Lo-
pes, filha do casal Arnaldo Men-
des Lopes — Cecilia Pinheiro Lo-
pos, fnllerldos. com o sr. João Oll-
maço Vieira, funecionario publico.

Oswaldo Magdaleno - Ondlnn Pc.
reira Cardoso — Realizou-se nesta
capital o enlace matrimonial do
sr. Oswaldo Magdaleno. do com-
mercio desta praiça, com a senho-
rlta Ondina Pereira Cardoso, filha
do sr. José Pereira Cardoso e d. Vir-
glnia P. Cardoso.

O acto civil effectuou-se na _.••
Pretoria, servindo de paranymphos
o sa*. Manoel da Silva Ferreira Fl-
lho e & Professora Mercedes Go-
mes de Mattos Parreira. Foram
padrinhos da solemnidade religiosa
que se realizou na residência dos
paes do noivo, o sr. Antônio de
Souza Brandão e D Maria de Sou.
za Brandão. Os nubentes segui-
ram para Petropolis, onde residi-
rão temporariamente.

PHYMATOSAI
S^^Ens:
Nascimentos

Paulo Fernando é o nome que
receberá na pia baptismal o filhi-
nho do sr. capitão Arnaldo França
e de sua esposa d. Na_r Carmo
França,, nascido ha dias.

Therezinha Maria é o nome que
receberá na pia baptismal a inte-
reasante filhinha do sr. Affonso
Soares de Azevedo, funecionario dn
3.S. Whlta Martins, e de sua es-
posa, d. MatlUlde da Costa Aze-
vedo, nascida recentemente.

Diplomáticas

LIVHARIA ALVES ros co,,e
çlaes k aca-

demiros. Rua do Ouvidor n • 16_.

E' esperado nesta capital, o
novo embaixador do Peru, dr. Car-
los Concha.
Almoços

No salão do Club Militar será
realizado, amanhã, ás 13 horas, o
almoço offerecido ao sr. Plinio
Senna por um grupo de amigos,
collegas e clientes, em regosijo pe-
lo seu regresso da Europa.
Bail&s

E' hoje, finalmente, que .°e rea-
llza o baile, que o Centro Cultural
e Recreativo de Bancarias organi-
zou para comemorar a sua fun-
dação.
Festas

BOTAFOGO F. C. — Reallza.se
amanhã, nos salões desse Club, o
Jantar-dansante que a directoria
offerece â alta sociedade.

Durante a festa serão distribui-
dos brindes ás senhoras e senho-
•itas.

TIJUCA TENNIS CLUB — Festa

f 'WJM3M

Thealro João Caetano
CONCERTOS VíGGIãNI

TEL. DA BILHETERIA: 4.-1119
JEVIUO AO ATRASO DO VAPOR, FELIZMENTE, O RIO DE
JANEIRO CULTO PODERÁ' ASSISTIR, SEGUN OA-FKIRA,
VS 21 HORAS — PELA 1." VEZ NO RIO — ACONTEOl-

MENTO EXCEPCIONAL
MISSA DA COROAÇAC

Obra sublime de MOZART

MENINOS CANTORES DE VIENNA
SOLISTYS CORO ORCHESTRA

Bilhetes ri venda — Poltronas, 30$000 — Balcões, '.OJ-SOIMl —

O K CLUB -
zará, hoje, em

• Esse Club reall-
sua sede, á rua

p ór. João Santos Netto; e para
Balem, os srs. Arthur Raonl Ma-
karevlcz © Reinhradt Brueger.

Procedente do Norte amerlssou,
hontem, ás 14 horas e 15 minu-
cos. no areporto da Ponta do Ca-
labouço, um hydro-avião tía Panair
do Brasil, trazendo os seguintes
aassagelros para o Rio de Janeiro:

De Fortaleza, James Mc. Guln-
ness, gerente da Cia. de Navega-
cão Lamport & Holt, em Nova
York, e Georg R. von Dubnltz; de
Aracaju, senador Augusto Leite: e
de Victoria, Gilberto Ferreira Men-
dC3.

Com destino a Porto Alegre e
escalas parte, hoje, ás 6 horas da
manhã, do aeroporto da Ponta do
Calaboüço, um dos hydro-aviões
da Paralr do Brnsil, conduzindo os
seguintes passageiros:

Para Santos, Carlos Henrique Ll.
beralll: para Paranaguá, José Eu-
rrenio Muller, Mnmerto Zanelll e
Agenor Santa Rltte; e para Porto
Alegre, os professores Gaston Le-
duc e Plerre Defontatne. Evandro
Roxo Araujo Corrêa. Matchlsa Oh-
no e Masuo Imaki.

SENADOR AUOUSTO LEITE —
De Araeajíi chegou, hontem, &
tardo, pelo hydro-avã'o da Panalr,
o senador Augusto Leite.

TROS
i

O LEITE GARANTE BOA DISPOSI-
ÇÃO PHYSICA E PSYCHICA

Uranos n. 497. em Bòmsuccesso,
das 22 ás 4 horas, um grande bal-
le. offerecido aòs seus sócios.

FLUMINENSE F. CLUB — Rea-
liza-se amanhã, o annunciado"cock-tail-dansante", a primeira
festa aue figura no prcgramma cul
dadosamente organizado pelo Flu-
minense F. Club para o mez cor.
rente.

O Departamento Social do tricô-
16r tem se esmerado na organiza-
ção das bellas festas promovidas
pelo grande club confirmando, as-
sim, as tradições de elegância e
distinceao do Fluminense. As suas
reuniões sociaes destacam-se não
só pelos preparativos, e a magnlfl-
ca ornamentação da sede, como
tambem pelo extraordinário en-
thusiasmo <lue desperta entre os
sceios e suas exmas. famílias.

Como sempre acontece, o qtiadro
social aguarda com vivo interesse
o "ccck-tall" dánsante do oroximo
domingo, o qual será abrilhantado
por uma rie nossas mais aprecia,
das orchestras.

AMERICA FOOTBALL CLUB —
Iniciando o programma de fes-
tas organizado para este mez. o
America offerece no seu quadro
social, amanhã, das 18 ás 21 horas.
um -sorvete-dansante", com uma
excellente Jazz.

Missas
Ruth de Castro Santos Calhclros

— Será celebrada, hoje, na igreja
de S. Francisco de Paula, ás 10
heras, missa de 1." anniversario
cm suffragio da alma de Ruth de
Castro Santos Calheiros, espo-"*- *\o
major José dos Santos Calheiid .

QUEDA DOS CABELLO^!

UVENTUD
ÀLEXAJID1

NÂO MWQg

No Municipal
HOJE E AMANHA, OS DOIS UL-

TIMOS ESPECTACULOS DA
COMPANHIA DRAMÁTICA

FRANCEZA
A Companhia Dramática Fran-

ceza, dirigida pelo director e"arettem-en-siene" Pierre Alde-

;;saafcssiwí8i^ ^ -s:

Pierre Aldebert, notável
director artistico e "meteur
en-scéne", a quem se deve

o brilho da presente
temporada

tert, dará hoje, ás 16 horas, a uni-
oa vesperal extraordinária da tem-
porada, a preços populares, ensce-
nando o emocionante drama sac.ro
de Arnould Gréibou "Lo vrai mys-
lére de Ia pnssnon".

Duranto a representação do"mys.errio" serão executados tre-
chos do musica de Booh e aiuto-
res do secuio XV.

Trata-se de um espectaculo ern-¦jolgnnto que jã conquistou aip-
plausos nas representações nnte-
riores.

Amanhã, Igualmente em vespe

ral, encerrando a temporada offi*»
eial de 1936, o elenco francez re-
preisentará a comedia do Moliére' Le Bourgeois Gentilhomme", quehontem foi representada e applau-
dida cm ultima recita do assigna-
lura.

"Le Bourgeois Ge-nfilhomme" _
rapresentado pela Companhia do

Mr. Pierre Aldebert tal qual se
representa em Paris, com os seu?"divertissements" o a musica
original do Lulli, que é executa»
da por Coro e Orchestra inter-
nos, sob a direcção do maestro
Santiago Guerra actuando como
solista a meio soprano brasileira
Anna Maria Fiúza. Esla immor-
tal obra do Moliéro é a mais hila-
rante creação do notável actor
cômico Mr. Raoul Marco, um ar-
tista completo, cuja comicidade fi-
na, sóbria e espontânea é verda-
tleiramento admirável constituin-

do o maior coefficiente no bello
desempenho que, da engraçadissú-
ma peça musical, dá este magnifi-
co conjuncto do artistas parisi-enses.

A Companhia, que Vae deixar no
llio muitas saudades, despede-se
com este espectaculo da platéa
carioca, embarcando segunda-fei-
ra, par» Buenos Aires, em cujo
Theatro Colon actuará durante
tlois mezes, para volver logo á
Europa.

No Casino de Copa-
cabana

A 3a RECITA DE ASSIGNATURA
PELA COMPANHIA INGLEZA DE

COMÉDIAS
Em terceira recita de assigna-

tura, a Companhia Ingleza Edward
Stirling apresenta hoje uma peça
encantadora do moderno reperto-
rio.

No Copacabana Casino Theatro.
cuja temporada se assignala porum duplo exito artistico e mun-
dano, vae-sc assistir a "Dusty
Ermine", de Neil Grant.

Nos principaes papeis intervém,
com o exito de sempre. Margaret
Vaughan, Bettv Thumling, Edward
Stiríine* o Richard Williams.

ch

O PETRÓLEO
NO BRASIL

O libelo de MONTEIRO LOBATO
no seu novo livroas

O Club Universitário do Rio de
Janeiro fará realizar, amanha, no"grlll-room" do Caslno Balneário,
da Urca, as 16 horas, um chá-dan-
sante.

Contribuirão para o brllhantls-
mo da festa as orchestras do Ca-
sino.

Viajantes

Galerias, lOSWO — Frisas, 160$000 — Camarotes, lOflSiKI»
E mais o selio.

Dr. Epitaçio Pessoa — Pelo "Ar.
lanza" chegará ao Rio, no proxi-
mo dia 5, o dr. Epitaçio Pessoa,
rjue regressa da Europa, onde cs-
leve em viagem de repouso, em
cr.mpanhia de sua exma. senhora.

Destinando-se a Belém do Pará,
com as escalas de costume, deixou
hoje esta capital a aeronave "Ma-
rimbá", do Syndicato Condor Li-
mitada. *

Seguiram na referida aeronave
os seguinte passageiros:

Para Caravellas o sr. Hans
Mueller; para Maceió, os srs. Heln-
rlch Rahn, dr, José Muniz de Mel-
lo e Alberto Knickenfeller: para¦:ife, o ar. Renaldo Ferreira
França: para Areia Branca, o ar.
Affonso Kuenerz; para Fortaleza,
o sr. Myrtll Meyer; para S. Luiz,

PROCOPIO
Theatro Renfoa

O ESCÂNDALO
DO PETRÓLEO"

abre os olhos de todos os brasileiros, contra
os malopadores da riqueza do nosso sub-
solo, provando que:

1. Alagoas» Matto Grosso e outros Es*
tados do Brasil têm dc facto petro»
leo, mas o Brasil gasta 5.000 contos
por anno para barrar o seu appa-
recimento;

HOJE: 10
A* NOITE :

Horas:
20 e 22

HOJE
Horas.

de ARMANDO GONZAGA
(o autor de "Cala a Boca

Etelvina")
Amanhã: Vesperal iis 16 horas.
Dia 15: Recita de PROCOPIO.

Todo o publico cstfi
Ihado com

maravl-

«Sb! di ira lerrs»
que a Cia. EVA STACHINO- ,
ADELINA ABRANCHES está C

representando, no I

Theatro Republica?
com o maior suecesso. Hoje, ás
20 e 22 horas. Amanhã: pri-
meira vesperal desta dcslum-
bran te revista, ás 15 horas e

"solréc" ás 20 c 22 hora»

Wm\WmWmÊKmWmm\Wmm
______(#{______________.

¦_q______l hH_m 1

Jfff-**.! T^j-Bf1' Ww ¦
f-taw mar^ mem'' \\ffllwM
TM MWMiii<dr rfr *¦ WS)_____¦• Ia P v wflí -^MM Br, r__MB

i L ^í*^^H Mm\ _(tv______

nl rV mt IftJiTI

iMPrÇ^BBKf iTtfJ *
Ww n _>*^HC__í**-!r_k JK% SE ACH* A
IM * £__J BrJLjD____ __•___ *

H;^»í^^JrajH 1 \)$QOO em todas as livrarias

||jj|ljj]r ^^^=^c
^ ___H'_________________9h_i BMI

t ^ff^kmmm-

Companhlas-mascaras fazem o
açambarcamento das terras petroli-
feras, havendo municípios, como
Piraju, em São Paulo, onde existem
mais de 100 contractos.

Esta obra de tal forma tem interessado ao
publico em geral, que a primeira edição de
5.000 exemplares, sahida a 5 de agosto,
48 horas depois estava esgotada; a segunda
edição, tambem de 5.000 exemplares, posta
a venda em 14 dc agosto, esgotava-se
completamente 6 dias depoií

E." um dever de todos os brasileiros1
a meditação deste livro

VENDA k TEttCEIRA EDIÇÃO

W/y////////////. RUA
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e naA' venda em todas as livrarias

Livraria Civilização
A' RUA 7 DE SETEMBRO N. 162

TlE ATRO MUNICIPAL Concessionária: Empreza Artística Theatral
Ltda. — Telep. da bilheteria 42 3103 — Tem-

porada official de 1936
ORANDE COMPANHIA DRAMÁTICA FRANCEZA DE

Director : IMerre Aldebert
HOJE — A'S Ifi IIOI.AS — Unlca vesperal exlrnordlnarlu a preços
populares — Ulti na representação da emocionante o sublime

obra de Arnoul Gr chan

Le vray Mistére ãe Ia Passion
MU-sICA EM SUENA DE UACH E DO S*.
l.Sl-1'.l i'AITI.O ültAMIIOSO E SUBLIME -
aus seçtiiliteH preços: Frt/ns e Cuniurutcs, lííOS

I.O X V CM

>, *.'0S — Hiilinii, LiÇi — Caleria,

iiiiii ¦iimiiwii * iiTTmrimír-TTr-"—¦ ¦~Mm'"-'
** ¦ li.ilrão nobrem

Klllictes tx venda
. 1'oltronu, 30$ —

10$ — Sollo Incluído.

ESPECTACULOS COM MUSICA E PEÇAS MODERNAS
AMANHA —- A'S 15 HORAS — AMANHA — Ultima vesperal do

Assignatura — DESPEDIDA DA COMPANHIA

Le Bourgeois Gentilhomme
Coinciliii-balindo em íi netos, dc Moliére. Musica de l.ulli. Solista:
meio soprano ANNA MAKIA FIÚZA, Orchestra e coro internos,
sob a. direcçi.ii do maestro Santiago Guerra. — Ililhctcs A venda.

ENORME SÜCCESSO DK HII.AKIDADE

No Casino Beira Mar
\ iiUMI_._NAUi.IVl DAS •CliASSIl-S
THEATRAES. HOJE. A LAFAYET.

TE SILVA
E" hoje. ás 12 horas, no restau-

rante do Beira-Mar Casino. quaterá logar o almoço offerecido pa-'os artistas, escriptores, empresa-
nos e chronistas theatraes, a La-
fayctte Silva, homenageando o il-
lustre critico e escriptor pela pu-
biicação do livro "João Caetano e*;ua época".

Por intermédio de Procopio, da
Si.ciedada Brasileira de Autores
Theatraes e da Casa dos Artistas.*.slão inscriptas todas as figuras
de real projecção na scena patrícia
u os homens <Je theatro de maior
reputação.

A relação completa das pessoas
que tomarão parte no almoço, á
por demais extensa, não sendo,
por isso, incluída nesta noticia.

A homenagem, excusado será di-
zer, não poderia ser mais justa,
uma vez quo Lafayette* Silva, pelaimprensa diária, em artigos do
fundo, e pela publicação de livros.
tem sido dos maiores incentivado-
tes do theatro brasileiro.

Artistas, escriptores, jornalistas,autores, admiradores de Lafayette
Silva, tomarão parto nessa justa
homenagem, testemunhando com as
suas presenças o apreço pessoal,
que tributam ao distineto escriptor
e jornalista,
BAS TIDORES

O PREENCHIMENTO DE UMA
VAGA NO CONSELHO DECIDE-

RATIVO DA S.B.A.T,
Os sócios da Sociedade Brasileira

de Autores Theatraes reunir-se-ão
lioje, ás 17 horas, em Assembléa
Geral (primeira convocação), paraelegerem um membro para o Con-
sdho Deliberativo, preenchimentoda vaga existente em conseqüência
do fallecimento do comediogrrapho
Avelino do Andrade.

SERA' NO DIA 9 DO CORRENTE
A ESTRE'A DA COMPANHIA

CANÇÃO DO BRASIL
Está marcada para o próximo dia

9, a reabertura do Cine Theatro
Olympia, pela Cia. "Canção do
Brasil", com um elenco encabeçado
pelos vlctorlosoa artistas: Lyson
Gaster, Noemia Soares, A. Viviani
e Danilo de Oliveira, estes dois
actores directores artísticos. A
Companhia estreará com as peças:"Florlsbella enriqueceu", e "Uma
noite no Sertão", esta em um rveto,
com diálogos, embolladas, sambas
e canções com a collaboração dos
melhores elementos ao gênero. Se.
ráo padrinhos da sym.pa.hica ini-
clativa que terá o apoio do publi-
co carioca os festejados cantores:
Vicente Celestino e Maria Amorim.

A COMPANHIA DE OPEItETAS
DO CARLOS GOMES VAE REAP-
PARECER NO JOÃO CAETANO
Antes de partir para S. Paulo,

Santos Curityba. Porto Alegre e
cidades balnearias do Üruguay e
Argentina s Companhia que o pu-
blico conheceu no Carlos Gomes,
— realizará uma breve temporada
no Joáo Caetano, cantando no
theatro da Praça Tiradentes peles
mesmoa preços dos seus especta-
cuida no Carlos Gomes &s seguin-
tes opéretas: "Frasquita", "Duque-
sa do Bal Tabarln", "Bayadera",
"Alvorada do Amor", "A Princesa
do Circo", "Amores de Príncipe"."A Gheisa", "Adeus, Moeidade" e"Tzarowlch".

As montagens, scenarlos e guar.
da-roupa. a "mlse-cn"scene", tu-
do. na ligeira temporada que se
inicia dentro de poucos dias no
Theatro Joáo Caetano serão do
mesmo brilho daquellas que a
Companhia apresentou no Carlos
Gomes, continuando no elenco os
mesmos artistas com0 Maria Amo-
rim e Vicente Celestino a frente.

A DATA DA IMPLANTAÇÃO DA
REPUBLICA EM PORTUGAL
Depois de amanhã, segunda-fel-

ra, grandes homenagens serilo pres-
tadas, no Theatro Republica, á da.
ta gloriosa da implantação da Re-
publica em Portugal, faaendo, em
scena aberta, expressiva saudsç&o,
o dr. Carlos Cavaco e cabendo »
Adelina Abra.nches viver um sug-
¦•estivo quadro da revista, allusivo
i grandeza de Portu-ral.

O REAJUSTAMENTO DO FUNC-
CIONAI.TSMO PUBLICO NUM

?JUADRO HILARIANTE DO
"CANTOR BATUTA"

A charge bem feita sempre foi
•tm dos maiores nUractivos das
oeçna populares. Nada mnls alegra
uma revista, por .exemplo, ou mes-
mo uma burleta de costumes, do
que o commentarlo Jogoso a qual-
auer facto dos dias que vivemos.
E o reajustamento do funeciona-
lismo publico, assumpto tfto oppor-
tuno, não podia ser esquecido na
?cça de Duque e Paulo Orlando.
"O cantor batuta" quo tem as suas
primeiras representações no Phe.
n!x, marcadas para qiiarta-feira,
7 e quo se entala dia e noite.

PROCOPIO REALIZA SUA HE-
CITA NO PIÍOXIMO DIA 18, NO

THEATRO REGINA
Procopio realiza no próximo dia

13, sua recita artística, enseenan-
do nessa noite a comedia de mais
nrlmorosa apre*-entaçfto no seu re-
nertorto. "A Princesa e o Profes-
*3or", traducçfto dos escriptores
José Wanderlev e Mario Lago. hn-
vendo ainda um acto pelo "Bando
-ia Lua" e uma exhlblcfto especial.
nela unlca vez. do notável con-
certlsta de violão professor Isalas
Savls.

O "Bando da Lua" e o profes.
sor Iaals Savio se apresentarão nas
duas sessões.
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Lindos
So7'risos!

Creme Dental Eucalol
realça a alvura dos seus
dentes, emprestando-lhe
um sorriso encantador.

CREME DENTALEucalol
Festa de N. S. de Nazareíli

A Commissão de Senhoras Para-
enses, encarregada da festividade
üe Nossa Senhora de Nazareth.
que se realiza ha doze annos na.
nu-triz de São Francisco Xavier,
do Engenho Velho, sob os auspi-
cios do monsenhor dr. Francisco
Mnc-Dowell, vigário dessa paro-
chia. no dia do Cyrio do Pará.
communica, por nosso intermédio,
a todos os paraenses residentes no
Rio de Janeiro, que será celebrada
missa solemne no altar da Excelss
Virgem, no próximo dia l1 de ou-
tubro, áa 10 horas da manhã.

PUBLICACÕÈS~__•
Fon-Fon

A reportagem photographica do
numero lançado á venda, hojo,
pelo elegante semanário carioca
"Fon-Fon", focaliza, entre outros
acontecimentos de destaque da
nemana. os aspectos mais pitores-
cos da pasta da Primavera, rea-
lizada domingo ultaimo, nn Quinta,
Ha Boa Vista; instantâneos do
tradicional baile de anniversario
ilo Automóvel Club do Brasil, fia-
grantes da visita do presidente da
Republica âs obras de electrifica-
ção da Central do Brasil, etc.

A parte literária, além das sec-
çfíes permanentes, como Frci-"a de
Vaidades, Tulipas, Manto de Ar-
tequim, Saibam Todos. Pagina do
Coração, etc, offereco ainda as
mais variadas paginas de collabo-
ração, cm prosa e em verso, fina-
mente illustradas.

MPRESTIM0S
SOBRE

JÓIAS
CASA GONTHIER

.5 • Luiz de Camões - 47
195 - 1 de Setembro * 195

H 859

S.EILÃ0 DE
PENHORES

A MUTUANTE S/A.
179 — Rua 7 de Setembro — IIP

(Leilflo de Penhores)
EM 15 DE OUTUBRO DE 19S8,

As IS horas
As cautelas poderáõ ser refoe-.

madas até a véspera • o oataloj;»
será. publicado . no "Jornal do
Commercio" do dia do leilão.

CASA CAMPÊLLO
ERNESTO CAMPÊLLO

SS — Avenida Passos — 98
Leilão em 7 de outubro de

1936.

José Moreira da Cos-
ta & Cia.

9 — BECCO UO ROSÁRIO — 9
KM 6 DE OUTUBRO OE 1036

Fazem leilão de todos os pe-
nhores venridus e avisam mis
srs. mutuário», que, as siiiim cau-
telas podem ser reformadas oa
resgatadas até a véspera.

EM 8 DE OUTUBRO UE 1936
A's 12 horas —; Jolas e Merca-

dorlns
MATRIZ E FILIAL.

CASA GONTHIER
HENRY, FILHO _. CIA.

195 — Rua 7 de Setembro — 19.
Fazem leilão de penhores ven-

cidos e avisam aos srs. mutua-
rios que podem reformar ou res-
patar as suas cautelas até a hora
do leilão.

Fazem jús ás diárias de
navegação aérea

Em avi?o dirigido ao director da
Aviação Militar, o ministro da
Guerra, declarou quo os sub-
tenentes diplomados ds aviação
fazem jús ás diárias de navegaçã"
aérea correspondentes aos diplo-
mas que possuem, uma vez satis-
feitas as provas aéreas regula-
mentares.

Outros:m. declarou aquelle titu-
lar. que esses diploma? lhes asso
:uram o amparo de todos os dis*
positivos d« leis e regulament-*»»
• spcciaen?. relativos ás pracis di-
-domadas ínavegantes e technicos)
da arma de Aviação.

Francisco de Aguiar & Gia,
.16 — RUA LUIZ OE CAMOES — S6

Leilão em 9 de outubro de 1936

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER & C.

08 — Rua Lulr. àp Caniftes — 00
Leilão de penhores em 14 de ou-

tubro de 1936.

CIA. B. ÁUREA BRASILEI-
RA. — Rua 7 de Setembro, 187. —
Perdeu-se a cautela n.» ÍRI88S,
da sírio A, da serráo de penho-
res desta Companhia.

CAUTELAS PERDIDAS
Perdeu-se a cautela n." 238031,

da Casa dc Penhores de DIAS
* MOYSftS. — Rua ImperatrU1 Leopoldina, 11.
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XlltiOlMlILO OIO ANDRADE

A exportação

Nada ii-.- fará cansar em insistir, pcrmiinen*
temente, nestas eoluniiias, sobre o facto primor-
diul, n1"' devemos ter cm ilsla, seja qual lor n

pillllou diferira que it<lnptem-is: a necesslilailc
da exportarão. O inundo está nberlo, relativa-
incuti' falando, apesar d->s formlilavel» barreiras
attuunclnis nue itiípcdem o «,.omniPrr.o Ínterim»
¦•ional o. hol.n-etudo, o eonsuiivi dn c.ifó, nos pai-
/Cs europeus. Mas ns condições i|ii- se apresen-
Iam aos prodiictPrps brasileiro: silo, mais mi

menos, as mesmas qne *,c olfercccin sjii*. pr*)-
.inrtores lie nutras rcglOca c de outros |>nlzc-,
.-••• fizermos eieenção da pruiPrçao dada uns caies
roluul:«es, nas rc.jiectivu.s metropulcs. Aquelle»
ii, adii'»loi-cr* «cm, .!..* crio tempo » esta parle,
tomardn conta do mercado internacional, de que
siioma i:\piilKo». mm IcntlilAo. mari com vqa-
rança. Em vl~t:: disso, ;. politica. a ser seRnida

pelo Brasil deve ter pnr finalidades cconoinlcas:
.1 re(onqu:»tii das «•oslyfio*. peidiias; a ilei-rrrt*.

dos ".Ivrs:;r!n.j que cresceram fi nossa sombra;

c ii auirmento da nossa exportação do cafí. Toda
o iituilquer orlentaçiio quo fomente a cxpiirtacft.ii
í\ hôa. Todn e -|U«!(ieur oricutuçfio -í'-'; reM-nju
a exportação c má.

Firmado» nesses postulados., combatemos,
desde o Inicio, a actual politica qne o ilmsil fcm
scuniiidii, neste importante ramo da economia

publica, a partir do Convênio de 1033 c coiiilnn-.-
da depois, com a approvação do Conselho Con*
suMIvo pelo Ilriiartn mento Nacional do Café.
Cnmliaieiiw.is cnn* po/.ar, fa/endo proRiiosticos
tristes e desejando intimamente que estivesse-
ni... errados, que os fuctoros viessem a nos des.
mentir, i>>i*j se a razão não estivesse comnosc.o.
melhor seria para o Brasil.

Mas, desgraçadamente, cada mer. que se pas-
sa, >>» números e as estatísticas confirmam Inex-
niavelmente tudo o quo predissemos. Cada ve/.

quo ».c inicia um novo mez e que lançamos a
vista pa.a o trabalho do mer. anterior, vem-js,
oom dçsgusto, «tfu«• n .'Nuurí.-vào ..©..t-tH-ía caliiti-
do, nm. os nossos competidores c.nntlmiani a ira-
nh.ir lerrenn c que vamos marchando, lenta *•

seguramente, para ama situação qne pôde .ir a

ser dc catastrophe.

Agora, temos o mer, de setembro, que de-
veria ser o do maior exportação da saíra. As

estatísticas geraes ainda não .flo conhecidas, mas
já temos os números do (entro do Commercio
de Cafí, referentes nus portos de Santos, Rl-a e
Victoria, que são os tres principaes.

Nn porto de Santos, n exportação cafeelra
não chegou a attin/rlr a casa reslrieía e p'-rl-
(rosa das 100.000 saecas, ficando cm «3a 031. %
partir de 1" lio julho, na s,.ja. desde o Inicio «Ia
safra uova. aquelle porto encaminhou para o cs-
trangeiro, apenas Ii.3211.(173 saecas, contra 
•IA\!H BOI), em Igual período da safra passada, ou
s<?jam menos 4ti3.ti.i7 suecas,

No porto do Rio, a exportação chegou a npo-
nas -01.íilKi. A partir de I de julho, o porto I"-
cal exportou, nesta sair:-., 4:17.888 saecas, eonlra
801).o'IS nu safra passada. Ilcgislrn-so uma dlffe
rença paru nienob «lo 311.780 saecãs, ou sej.l
de quasi 10 por cento!

Em Victoria, ;i situação, se bem que não
seja tão drástica, 6 lambem desfavorável. A e\

portarão do me» passado j,..i ,]c apenas 128.001
saecas. A partir d« !• de julho, foi dc 80».28.".
contra 4.8 803, nu safra passada, ou seja, uma
differença para menos de 311.;508 sueca.',.

O total de café exportado a menos, pelo» |
Ires prlncipaes portos, í«i| de 813.1(25 saecas. -*.e j

esla proporção, dos ires primeiras iiiiv.es, foi con-
servada durante todo o anuo, teremos uma di- i

mlnulç.lo «In miss,". exportação de ,1.2,10.0(10 sac-
cas, em t.ida a safra.

Iv.tu rothicrãti da volume, alóm das rnzfSCH
do concorreu ct»i no mcrrnrio intern.ie.o.inl, quo
nao (nioremofj tomar eni conta. n.'sí.c momento,
será, porventura, e.ompensadii pela alta nrlifl-
liaimenli.. fomentada e que tem custado alguns
milhares de contos, com as Intervenções officio-
sas rin líojsa?

Seguramente, não.

í%Jaw®g«a«p»iãci>

O Mercado
O mercado do. vtnté runcetono.j rom grande

volume d" r.cjroeioH. Na primeira Bolsa local,
rejçi.sli-aram-so alta «li- 50 réis e baixas de 10
a 17,1 rei». Na segunda, altas do 25 a 100 reis
ís-iram negociadas 21.500 saecas.

No disponível, o typo 7 rol cot.tdo a lõ¥lK>ll,
pelos 10 kilos, com mu total dc vendas, durante
i> dia, do 1.6*11 saecas.

Em Santos, na primeira Bolsa, registraram-
sr. baixas «Ie 175 a 225 réis, c, ua segunde,
baixas do 50 u 100 réis. furam negucladas 3.5011
saccay.

Mm N-ovr York, o mercado fechou com nl-
ins dc on/.*i a do/o [lonttm. no contracto "Ki'*".

antigo e baixas do quatorze a dezeseis pontoN.
no contracto "Kio", n-nvo, com 10.000 saccaft ri"
negocio1'. .Vo cnn traí-! o "Santos", registraram-.--.!
baixas de oilo a ile.. pontos, com 30.000 suecas
de negócios,.

DA EUKOPA 1'AKA A AMERICA DO SUL

PROCBDJSNCIA h"
NAVIOS

RIO I1K JANEIRO

i» ohtos

1)10 ri XI.NO

OUTUBRO OCTCBRO

Gênova. . .
ttuiiova . -
Odyma . . .
Souihatripton
Rio ....
Liverpuol
lia.111 burgo .
frOtlOVll . .
Hamburgo .
il;n re . . .

ã Florida .
õ Reino . .
jj Puluski .
.i | Arlanza .
0 ! Pedro II .
H j Cíascony .
7 j 

-M. Olivia
S Neptunla
9 j Al lona. . .

lü ! Jarnai-quo

:, ¦ li. Aires
5 i B. Aires
5 | B. Aires
ú i B. Aires
li i B. Aires
1 B. Aires
7 B. Aires
S ; B. Aires

31 | B. Aires
10 , B. Aires

OUTLBRÜ

23-2D20 1
, 2Z 5S4Ü

23-3930
2Z-211M
2.'i-Z',àü
•J3-21f>l

23-5317
:'J-HS40
23-S8-17
2.'j-1963

DA AMERICA IM) SUl PARA A EUROPA

o cerniu» OUTUBRO

iíuí "mM* íWMÍ liP W$f '-C i- «Lr>

MERCADO CAMBIAL
O BANCO DO BRASIL VENDIA LIHRA?. A' VISTA,

\ 5700-i. E U0LLARr.S A HS520 e COMPKAVA A
Kfiçsto k a n?.';so

Abr a r, *¦;¦•-¦!Liv.i, hontem, calmo, « mercado cam-
bia! official. ii liam.o <yi H.'-'..-*:! de-'arou o bancário
a Íi7?n!7 5obr>, Lí.itIi-cs. por li! :-a e o particular a
íitiftíMO. iM-»*n ir."1'.!;, i ¦¦» ll"V»;-ii por U-Har. Af?**.*íi ('o.-
>• ri ni os ... nereado ,:!i!mo nr. primeiro fecliümênto. Re-'-,. 

¦ .," .- íim-Iioii iiiail.- .-ado.
¦;' ¦..-¦':•, ,'.,- .-i.mbii. off.v-ia.: no b'anco do Bra: i):

l'.\X;A VhNUAS 'A' V.1 l PARA COMPRAS (A' V)
T... :..í-i- :"":"- 'Londres. .... õ6$2-10
N.-.-a York . . . 115'.'"" Nova Vork . . . U?3í50
Ai!..'n:u:i!i:.. . 

'. 
. ÜÇijOil ' Allemanha. . , . 3í.'.2il

A"s io '.¦• hera., u mercado reabriu inalterado e
a.-aim fechou.

OURO - O Banco do L'rasil adquiria, liontem, a
r-rsmrr.a dc ouro fino. na iiase dis l.ÚOO/1.000, cm
barra eu amoodado, a 3ft?S00.

Câmara Syndica) dos Corretores
ci;::ko ofpicial do camb.o

1.1\'RK A' VISTA .Sair-sn o?P 1'2
i.ondrc •'•'"•?- '" ' l'urlngr.-j 1 ..... 5TS1
i*.\n.-i Vuik. . . . 11*111 iK. Mari uSTllf.
V. Mark. . ;ii?õií:-i 

' 
V. Mari; . , , Í^Ü).

liueiif... A-i-i-i. p.. r.Çlí.1. , I . Mark' .... -^TVS
U|.|.'ll IAI. A' vlPIA Slevariiiia , . , Sü'.'l

|..-,ndre- S-I?:jsi: Hollanda .... 0*5*1.1.1
Nnva Vork . lijísllfl lluenus Aires. p.. 4-SSl 1
1'ar'i ...... SÍflii lJruií-juy .... OS:530
3:,-ii;n ...... lS:líia | Japão, ..... -V,-'J"S
•leia oa, üiiró . . ^-^VOT I

C A M B I O L I V R E
N\ ABERTURA. 8IÍ A s 15100 _ NO FECHAMEN-

li). I'IKMK — LIBRA, 83S900 A 81.$ — O FRANCO
REGULOU A $800

l;'u:i."¦:'¦ irniva, hontem, íii-me, o mercado cambial,
para ticgncaçòe*! liberada.;. Os diversos estabeleci-
u-.er.ti'.-. .io ereditos, quo nelle operavam, declararam
sn.-ar ;'. *SI>; e a 17.5 e comprar a 83$ e a lGSbOO. ros-
nort v\ aiueave. fobre Londres, jiOr libra e sobre Nova"i uri-.-. ;.. r dollar Assim deixámos o mercado bem enl-
lucüdu, n.i priineiru encerramento e com a3 taxns
mais ai-cefsiveià. Reabriu ainda mais firme, tendo os
banco? passado o operar a 8-i?900 por libra e a 17$0(X
por dollar, para o bancário e a 82S900 e a 36$SOO. res-
pe.-. ivamente, para o particular. Fechou firmo e bem
collocado.

Vigoraram as scr-uintes taxas de cambio livro, noa
bancos estrangeiros, na abertura:

A" «'1STA Polônia 3$230
Londres, 84S200 84$40o Aus.tria ..... 3S190
N. York, 17Ç070 17S100 Slovaquia .... $095
Paris ...... $850 Hollanda, 9Ç220 0S250
Lelgica 

'..... 2SS90 Suécia 4S360

Suissa, 3Ç0-15 a 3S9fiO Dinamarca . . 3S7S0
Portuiral. $770 a. ?775 Montevidéo . . 95250
Allemanha. . . 6Ç8S0 Buenos Aires, p.. 4$80f|
Compensação 5$300 Japão 4?U80
R, Mark 3$800

Na rcaber'.ura vigoraram as seguintes taxas:
Allemanha. . . . 6$S70
Buenos Aires, p.. 4$795
Montevidéo . . . 95240

X' VISTA
Londres 8-1S00O
Nova Vork . . . 17$í120
Paris ...... ?800

O Banco do Brasil affixou a seguinte tabeliã de
cambio livre:
PROMPTO (A 90 D./VÜ | Suissa
Londres 83J900

A' VISTA
Londres 84SO00
Nova York . . 17$000
Paris, (p/cobr.), $800
Portugal .... $765
Bélgica 2$875 '

Na reabertura roeuiou a ueguinte tabeliã

Componsação ,
Hollanda, . , .
Buenos Aires, p,
Montevidéo . .

CABOGRAMMA
Londres (fut.). . 84$100

3$925
BS300
9$20(1
4$780
9$300

PROMPTO {A 90 n.l
Londres 83ÇS00

A' VISTA
Londres 83Ç900

Tabeliã do vendas futuras
A' 90 DIAS

Nova York . . . 17S000
FUTURO (POR CABO
Londres
Nova York

8.l$00n
17$020

Libra
Dollar. .
Peso arg.,

Libra .
Dollar .
Franco
Lira. .
E»er do
Pesela

A 180 DIAS
. . . S4SO00 Libra ......
. . . 17S020 Dollar. ..'...

papel. 4Ç7S5 Peso arg., papel.
MERCADO DE MOEDAS

. 84S540

. 17S161
SS70

1S10S
S78C,

15120
ÁGIO DA PRATA

Pra1 a do Imaerio ..
Prom Ha Reiriblira,

Peso argentino.
Peso uruguayo.
Re:ehsmark . ,
Florim ....
Yen

140 %
90 %

84$100
17S04n
4S790

4S829
9SO0n
5S400
9S3S1
48200

160 %
100 "?.

BOLSA DE TÍTULOS
MUVIMENTO DE HOMEM

¦\ l'Or,ICh'S (iÜUAKS¦1-J. Cnifcrmisadas, de 1:000$, 5 %.. ..-J. 1 <i-.-. c".ni; :õc.--, de 1:000$, õ %, nom.
,;-. Idem, idem, idom, idem'¦:,'¦', i;'u ii idem, idem, idem
lu Div. emissões, (|e 1:000$, ô %, port,
li- Ideai, idom. idem, idem
4., !,!¦ oi idem. idom, idem

•". Ueaj.jE-.. ÕDO?. ,'i ','c. pt.. e/2 rem. v.
2 f.oajiist., ,j()!l$, õ ','r:. pt. c/ã .«em v.

;.".; fíe.-ijusi., 3:000$, õ '¦'", 
pt., c^2 s. v.", Mo:.:, i lem. idcm. idem

-!'.'«*, il-.-aju.-;., liOUOí, 0 X, P'*.. c/5 .". v.
11 ii. ¦. -,(. hKIj
;«i 'l'he-i.uru, de 1:000$, 7 ""o, 10Ü0. ..
|u Thesouro, do 1:000? 7 ','c, ií)o"J. ..
iU Ferroviárias, dc 1:000$, 7 '"., ó'." e.

;•!• :--.i< n-Ahs
!'• F,m,..re:.I mo do 1351. portador, ex/.'.

-.'o'! K-iiurestimo dc lf'31. portador, e/j.'¦> Emp*est!n.o de 31)31. portador, ex/j.
«,1 . . i> |. ¦• i ii u is
K I': ¦ !':¦ -i t-;i de Bello Uorir-onie, do

I :!"M..'-, 7 '., portador
õ l'r i'-".tui a d., porto Aie/ic, do õof.

800500O
7UO:500ii
7U2$000
7'j;iíoo()
7iH>$00(l
77ü$00O
771 SlIUO
:j,-i 7$(iiio
Ü8õ$000
7205000
725l?0()0
7905000

1:033$000
1:01:3$000
l:O2S$000

;r,7$0if.
i6y$ooo
171SO00

;i/;000 II
ü3*(.i'JU i

t.sl viu. VES
400 Miiris, 1:000?. 7 ';,, pt., 9.716, c/J.
310 Minas, de 200$, r, Tc, por'.., 1034 ..

¦I Kio eu- ÍOI)?, i y. p nlador
¦! Pernambuco, de 100$, ', <',, port. .,

27 São Paulo, d?. 200$, 5 ''¦ >. port... o j.
Sil São Paulo, do 1:000$, 8 ','c, uniJf. ••

¦ ". i" '.-' i. S I .« |u |S
10 Thcj, >1o Mina?, 1:000$. r',. e.-c/j..
17 fti»i]i, idom. idom. idem

fi Tlic-c. do Min;.", 1:000$, 3 c.'ó, c/j...
\< ' ".i-í* !i|. I. i\« ()3
80 Banco do liras:!
10 Banco do Lras.l

.\('Ç'.M£S ÜE COMPANHIAS'
•rCl Cia. Doca-i de Santos, nominaes. ,.'-¦', Jdem, idem, idem, jdem ,„

-i 'il-S
100 Cia, Antarctlca Paulista „

PREGOEü DA BOLSA
APÓLICES Vender].

lUujutLamouty, c.'õ sam. venc. 7D'J$d>J
l.e..justami:n..u. c/4 som. venc.
Rea justamente, e :: :,odi. \o.no. 7-iõf:ii0ii
Ue.iil slamento, c - s.cm. va-.c. 722$0i;0
D.verias einisr. es, portado-.. 771$00i
Diversão eiiiissúos, nominal. 791$0u0
Obrigações do Thesouro, 3.23. 1:0035000
Obrigações do Tiiesouro, 11)30, 1:035$000
Olir!gai;ôcs do Thesouro, 1932. 1:0155000
Obrigações Ferroviárias .. .. 1:0285000
iviupreslinu de i;i03, po-iatior

MÜX1CIPAES
Libras 20. portador
Libras 20, nominaes 41õ$000
,mp.estimo de IJOIi, portador 145$U00

Empréstimo do 1911, portador
Empréstimo de 3917, portador I40$000
Emprest. mo rie 1920, portador
Empréstimo dc 1931, portador 165$000
Liem. idem. (cautela de uma). 173Ç000
Decreto 1.535, 7 
Decreto 1.550, 7 
Decreto 1.933, 8 l>J0$O00
Decreto 1.999, 7 164$000
Decreto 2.33», 7 16i$000
Decreto 2 093. 8 
Decreto 3.264, 7 9'c '655000
Bello Horizonte., 1:000$, 7 Ce. 7205000
Petropolis- 1018  .. 180$000
Porto Alegre, de 500$, 8 % .. 470501

ESTADUAES
Obrig. de Minas, 1:000$, 8 %. 890$000
..ta Cathar.na. de 1:0U05. ? ——

nas, ile 200S. 5 %. pt., 1934 1415000
Minas, idem. v/c, 180 dias. .. 160$000
Minas, 7 %. nom. e port 765$000
Minas, 7 %, (cautelas) .
Minas, 5 c/c, portador 62t$000
Minas, 5 %, nominaes, nntig. 6185000
Pernambuco, de 100$, 7 e/0 .. ¦ 95*000
Paulista, de 200$, 5 c/o 188$000
ioniis Koiiitivos de S. Paulo. 06$000
Uniformisadas. 1:000$, 8 %.

S. Paulo, 1.» série 930$000
Rio. 1:000$ 8 %. (dec. 2.316).
Espirito Santo, 1:000$, 8 %..
Espirito Santo, 1:000$, 6 % .. 700$00l)
Rio, de 100$, 4 
Rio. de 601'$, port. 8 Jo .. .. —«—
Rsp. Santo. 1:000$, 67o nm. 620$000
Rio, de 500$ 6 %,nom
Paraná, de 200$, 5 
Porto Alegre, 8 %%.,,.,.

ACÇÕFS
Banco do Brasil 380$000
Banco toavista 6205000
Banco Portuguez, nominativas
Banco Portugue?., portador .. 1035000
Banco Mercantil
Lanço dos Funcconarios. . .. 505000
Banco do Commercio —
Banco Credito Real de Minas. 305$000

EST DE FERRO
Minas do S. Jeronymo 1005000
Paulista 2165000

COMP DE TECIDOS
Brasil Industrial
Progresso Industrial 270$000
America Fabril
Mlianca
Manufactora 225$000
Cometa 125500':

.'ova America ü-tOSOUO
Petropolitana 188$000
Confiança 65000
Esperança
5. Pedro de Alcântara 4805000
Corcovadi 65?U0O

COMP DE SEGUROS
C-uanabara
União dos Proprietários .. ..
Povidente.. '.rearr;c:ade
Sul America 1:000$000

DIVERSAS
Docas de Santos, nominativas. 212$000
Docas de Santos, portador. .. 23JS000
Docas de llnhia j$50'J
Mercado Municipal
Dii.niantifera 7$000
Artcfactos de Borracha 10USOU0
Terras o Colonização itOOO
¦'. Ci: mon tu PorMnnd 5I0$000'cbePo Lourenço ——
Esiit.mpfria Ypiranga

DEBENTURES
Mercado Municipal
Manuthcto-11 2105000
Tecidos Ailiança
Anlactira Paulista 190ÍHOO
Doca» do Santos 1P2V00O
IIote:í Palace 2Uó$00U
Progresso Industrial
Jova Airor:.*a , ,, ,,

('sinas Naciunaer,
Bellas Arte» 220$000
Santa Iluiena 3105OOO

¦'.'.-r-i.i Cumptsta .. .. • ..
Fijuiir.etise V. 7u$0u

«-«Kl»

| :.;';:< K M\\ 1
760$000
1 H5000 LONDRES, 2.
1105000 I

9õ$00i.i I
I8HS0O 1 !
928Í000 i

B. Aires
B. Airt?
B. Aires
B. Ain.os
B. Aires
B. Aires

3 C. Bianca.irin.no
BeliG 3 -Io * -

<i II. Patriot . .
7 Memiüza . - •
9 Montferland .
«í Viiro . . . . .

OLTLHUO

Gen uva.
Havi-e .
Londres
Geuovu.

23-5S10
23-luüd

23-2930
Amsterdã ir, . 22-0ÜCKJ
Hanibm-KO . 23-5947

IA IN GE DK LÜiSDitÜte

<-no$Oon
issr.sooo
9305000

37S$000
3sú$000

r. 1 osooo
ai2$oao

190<C'00

riTULOS B1IASILEIROS
Fecha iti e n to-Com p rad ore»

Ho.ia
11.
0.
o,

• .;¦»> \ v.3

Finidiiii-, 5 '":-. S. ....
Novo Funding, lli! 1 . . . ,1.
Funding. 3931. fi ''.< . 40 a. 01 .
Conversão. 1910, .| ';. ... 17.0. 0
E:rpre.:\ni.. do 1913, ;, ',',. 2u. u. it

!• -; 1 a 1.11 a • ¦;,

Districtò Fe leral. f. "o . . ::z. 10. 0
il io de Janeiro, 1027, 7 ' f/ |i;; u. 0

a!:.a. 1:123, 6 %- . . . '/ I). U
Pará. 5 %* ..*-....'.. i. ü. 0

TÍTULOS DIVERSOS
ml( of Lon.lon K: Soqth
America Limited. . . . 5. 7. 6¦ r-in ,,-* r,-irht
&¦ Powor Co„ Limited, 15.62

An'e:"or
S9 .10. fl
70.10. 0
C2.15. 0
36. õ. 0
19. 5. Ú

22.10.
16. 0.
1 ll.
3. U.

. ?.

14.

• *"> Hlfltll Ag &
1'iuaiice Co., Limited, il

» tr Wireiess, L'd.,
("B" Shares)

o r ai < n orca) Inclua-
tries Limited

Ha w.;.v, Co. l/d.,
n em., ternt.. deb.. 1935.

Bank. Ltd.. ("A"
Shares;  .

II'.o de .Jan-iro. City Imp.
Co., Limited ......

io l-lnai Mas & Grana-
ries, Limited .. .. . . . .

.S. Paulo Railway Co., Ltd.
'.-s'ern 1 eleg. Co., Lld„

¦I r'- . Deb. Mo-.: . . .
TIT. ESTRANHEIRÓS

mni-rst de 0'iorrH Hrl-
1 tanico, 8 Vi 'X, 1027/47.

Consolidadas, 2 iíi cv. ¦ •

0, 1. 0

6. 0

2. 0. 3

60. 0. o

0. 3. 0

6. ã. 0

2. 0. 3

50. 0. 0

0.1.".. 0.13. 6

1,10. 1.18. 9
Só. 0. SO. 0. o

to:'. 0. (1 100. o, n

307.ló. 107.12. fi
8o.l2. 85.10. 0

UA A. UU SUL 1'AKA US ií. UNIDOS B JAPÃO

ou Tiniu o

Aire.-;

Aires
Aires
Aires
A! rea
A1 res

OlHUEI) I OUTUBRO

8
.10

Mandu' . •
Cletirwater .
Alegrete . .
Sv.-inburu .
Montev. Maru'
\V. Imboden .
Am. Le^-ion .
Dolvnllc . .

fi ! X. Yurk .
2 i N. Orleans
•I ; X. Orleans' 

N. Y'..rk .
L. An. c J'T
Phiia.deiphia
N. V,,ii< .
N. Orleans

•J

S
¦J !

23-3736
23-2UÚ0
23-37S6
23-2000
23-35S2

2:>-ü00O
23-20'Xj

DOS 1-. UNIDOS E JAPAü IMRA A A. DU SUL

C o m rt r fl o
S00$000
7S8..O0')
Í505'1 '1

"!;'.;•. 
00

770$000
7j:i.*;ooo

í :000$000
l:Ú33$0O0
1:Ú12$0J0
1: ?2C$i)00

i 50Í00U

425$000
4085000
1 lilíOOO
1-115000
1395000
138$000
1035000
1705000
l(iõ$000
I6ÔS000
3SS5000
1625000

1875000
1635000
718$000

435$00ij

8835000
90050U.
1405500

7605000
7505000
615S000
6155000
945000
186$000
945500

8405000
8405000
607$000
110$000
42f.M»t
6055000
2R05000
1205000
61$000

3785000
BS05000
955000

1005000
485$000
495001

2055000
2905000

98$O0o
2125000

330$O00
2655000
^voí .il'
555000

2105000
100500'J

1855000

2105000

1505000
4505000

2:00i)S00i'
Si 11*11110

7505000

2105000
229$00u

75IMK.
2255000

4.50011

4500(1
5111150111.'
r.o2soof

l:730$000

21 lítOOO |
2U'.s..lio
iao$ooo '

2035000 !
131$000

1:(.iM'$ik."

I

DIARfO W. NOTICIAS Kio, 2 de Outubro dc l!)3G
E™" ^ S

ouTunno','.. Vork . .
.\'. Orleans ,
Baltimore .
N. York . .

O t TU 15 K O
S. Prince . .
Delal ba. . . . .
Cintai tia . , . .
W. World . . .

D ! 13

OLTI
Air-.; .
Ai ros .
Aires .
Ai roo .

U.
R.

ilíl)
. 23-0734

. 2o 2O00
. 23-2000
. Í-3-20UU

LINHAS C
SAHIDAS l'AUA O NOKTE

SltiiRAS
SAHIDAS P/-KA O SUL

Hontem. o mereado desse produ-
cto. na abertura, esleva operando
calmo. Na pedra foi eolloeado o
prec.-o anterior do 155 por 10 kilos
do typo 7 e até :is 1 1. lioras vende-
ram-se 1.931 saoeas. Depois, fora
do mercado, vondeiani-se mais
2.707. numa somma de 4.643, con-
tra 9J3 ditas anteriores. O merca-
do fechou bem impressionado e
em altitude promeUodora, porém,
sem alteração nas suas colações.

COTAÇÕES POR 10 .ULOS
Typo 3 175000 Typo 165500
Typo 5 165000 Typo 155500
Typo 7 15$000 Typo 14$500

O anno passado o typo foi co-
tado a 115200.

Taxa semanal — 1$500 por kilo-
gram mo.

MOVIMENTO DO DIA 1

Stoek em 30
tln- radas:

Pela Leopoldina. . 4.678
Pela Central . . . 7.378
Reg. Flum., (Rio). 734
Rejr. Esp. Santo . 867

Saeea»
656.029

13.657

Total  669.686
Saidas:

Europa  688
Estados Unidos. . 5.000 5.6S8

Total
Consumo local.,

Total
Café doado .. .

603.998
500

663.498
245

Stoek cm 663.743
Idem, anno passado .... 683 358
Entradas geraes cm 1. .. 13.657
De 1." de julho 634 477
Idem, anno passado .. .. 865 345
Saidas geraes em 1 .. .„ 5.688
Idem, anno pasmado .. .. 503.556
Ds 1.» de julho 810.371
Revertido ao stcck desde

1." de julho 9.714
MERCADO A TERMO

COTAÇÕES POR 10 KILOS
(Contracto A) — Base Typo 8
Mezcj l.-cot 2* cot

Outubro 155100 35510.1
Novembro .... 155200 155150
Dezembro .... 155150 155175
Janeiro. 14S900 14597o
Fevereiro .... 14S300 145800
Marco ...... 145600 145700
Vendas do dia . 18.500 6.000
M -rcado Estav. Firme

CONTRACTO LlyUIDAÇAO

(Contracto A) — Base Typo 8
Mezes

Outubro ....
Novembro . .
Dezembro . .
Janeiro . , .
Fevereiro . .
Vendas do dia

1.» cor 2 " "nt
14SS00 145875
145650 14580(1

n/c. 15510(1
145400 145650

n/c. n/c
500 500

EM SAO PAULO
S, PAULO, 2. — Entradas de ca-

fé até ao meio dia;
Hoje Ant

1-1.000 20.000

1.000 20.000

Total  15.000 20.00(1

KM SANTOS
SANTOS, 2."

ahHiTURA
(Coiilraclo "J3"

Km Jund;ahy. pela
Estrada Paulista.

lim S. 1'aulo, pula
Sorocabana, e.:c.

210$l)0'l

1 I5ÍIKII

Entrega cm out. .
, 

" e 111 n o.. .
em dez, .
cm jan. ." cm fev. ." em março
em abril.
e ui m.iio.

_," em .; un lio
Vendas conhecida,
•Mercado .....

Typo 5 durei
Hon l' ani

15547,-) 15§57:.
IfiSriií,-,
íõsr.rxi
155275
IÕ.57.-/0

! .j%:77.'i
155>-.00
15577.7

,'l.UIMI

em des. 1ÕÍ7U0 155075
1:11 jan. 15S675 155873" em fev. 158700 155900" cm março I55773 1ÕS925" em abril, 158775 155875" em maio, 1ÕS750 355900

H em junho 15$700 155050
Vendas do dia . 3.500 1.500
Mercado ..... Calmo Calmo
Disponível typo 4

por 10 ks. . . 1S$000 1S$000
Mercado Calmo Calmo

Hi-SIt",
155ò7ó
155:100
l..s'1-J-
175-57:,
15590.
I55'.iõ!i
1.500

Caiiin 1

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado — Hoje, calmo; ante-

rior, calmo; anno passado, calmo.
N. 4. disnonivel. nor 10 ktlos —

Hoje 1SSO00: anterior 18$000; an-
no passado. 365400.

Embarques — Hoje, 4.193 sac-
cas; aniterior, 30.499; anno passa-
do, 31.581

Ent nda? até ás 14 horas — Ho-
je, 45.706 saecas; anterior, 18.163;
anno passado, 46.028.

Existência de hontem por em-
barcar, 1.997.277 saecas; anterior.
1.955.764; anno passado, 2.136 181.

Sahidas — Por cabotagem, 100
saecas.

EM VICTORIA
VICTORIA, 2. — Não houve co-¦ações neste mercado ficando o

disponível, tyno 7/8, por 10 kilos,
calmo, a 13S300.

ESTATÍSTICA DO CAFÉ

Entradas  G.29S
Sahidas
Existência  42.942

EM LONDRES
LONDRES, 2.
Typo 4: Hoje

'.nn Santo» nrom-
pto p/embarque, 39/
Typo 7:

tf.o orninnto para
pto p/embarque. S2/6

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 2.

FECHAMENTO
Santos de 1.". Contracto nove».

Hoie
Entrega em dez. 38" em março 38" om mr.10. 38

" em julho 38
Vendas do dia 

Mercado estável
Inalterado desde

anterior.
KM NOVA YORK

NOVA YOP.K. 2.
FECHAMKMTO

(Contractos do Rio)
Hojo

Entrega em dez. . 3.11" em março 3.13" om maio. " 5.26" eni julho. 5.32
Vendas do dia . . 10.000
Mer.-ndo . . Rt.iv

No contracto velho alta de 11 a
12 e no novo conuracto baixa de 14
a 16 pontos, desde o fechamento
anterior.

* Novo contracto.

ASSUCAR
O mercado do assucar abriu hon-

tem e r olaiu firme. As tran- .-
oçõ.-.? levadas a effeilo foram me-
nos aetivns, tendo os preços ac
ousado modificações irregulares
Fechou firme.

ÚKS (POR 10 KII nsi
— Náo ha —

2950110 a 3()5nní:
. 478500 a -ISÇOOO
• — Ní.o ha -

Ant.

39/

32/6

F «nl
38
38
38
38

o fechamento

F ant
3.00
3.01
5.02
5.46

20.000
A est

("ir:
l".570o I Demorara

Mascavo, . .
I.I. de Campe-
Idem de Seriri

Preço por 35 liüos Hoje
Mercado Eata-o.
l)::na de 1.» . . 1US500
'sina de 2.* . . 9*7ISO

Cry-staM 95000
lemeraraj. . . 8$()50

:• sorti» 5S2f.O
.Somenos . . .' 65200
Bruto3 seecos . 4$600

í'.m' radas S^r>-1-'-a ,;
Desde hontem . 2.500
De 1.» de set. p. 31.900

Exporta çãi;
Santo5 ...... 2.000
Sul do Brasil. . 8.000
Norte do Brasil 1.000
Existência em sac-

ca3 de 60 ks. . 308.000

n/c,
2.40
2.39
2.39

F. ant
2.48
2.43
2.40
2.41

Duramte o mez de outubro este
mercado fechará aos sabbados.

ALGODÃO
Abriu e funccionava, hontem,

firme, o mercado algodoeiro, cujas
ootações proseguiam nas bases an-
teriores. Os negócios foram mais
activos. porém, o mercado fechou
bem collocado « firme.

COTAÇÕES
(Por 10 kilos, Rio "termo")

Preços pi.ra entrnt-vs futura»:
Seridó . . T. 3 54Ç000 T, 4 53$000
Sertões . . T 3 4H5f.UO T 5 145.-OI
Ceará . . T 3 nom. T 5 »'ís'00('
Paulista. . T. 3 48$O00 T. 5 465000
Mattas . T. 3 nom. T 5 425001

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

(Entregas immediataj!
«sertfies . . T 3 4*>ÍIKin T fi 44500'
Seridó . . T. 3 535500 T. 5 52550o
Ceará . . T. 3 nom. T. 5 12500o
Paulista. . T. 3 475500 T. 5 45$500
Mattas . T. 3 nom T 6 425001

MOVIMENTO DO DIA 1
Fardo»

Stoek em 30.
Entradas:

Da Parahyba.
De Sergipe
De Santos. .

Total
Saidas

Stoek em 1..

1.311
53
83

8.879

1.417

10.326
180

10.146
KM S*0 .JAULO

S. PAULO. 2.
AKkP.TURA

Comp. Vend

MOVIMENTO DO DIA 1

,01 k • ni ".
':i,- ni din.»

¦ De Campos

Kn'rega um out. .em nov. .cm dez. ." em ian. .
eni fev. ." em março" cm abr1!." em maio.eni junho

Forr.111 vendidas
.licitado esta. 01

C05900 0152OO
615500 61570(1
615800
625400
625700
615'J 00
615500
60$I00
595900

62S50II
62$800
63$200
62530;;
605800
fi0?ll0(.
60820'

:.500 arrobas.

EM SAO PAULO
PAULO. 2, -- Nâo houve co-

.s íic^ie mercado.
i>\:\'cn do disponível

Branco Crysüa] . 545500 a 53J000
oioaiio..; .... ., ,-i'l«».-i(ll| :, ólíililo
Mascavo  305500 a 315000 j

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 2.

Ant.
Esiai
liiííiii
UtpfP»
95000
85050
5$2ó'
65200
4$600

li; K'l li-

8.400
29.700

16.300
6.000
2.000

EM LONORES
LONDRES, 2.

Fechamento: Hojo Ant.
Entrega em out. 4/3 4/3 a,

em dez. 
'. 

4/3 *A 4/4
" em março 4^5 J.i 4/5 -1
" em maio. 4/6 Vi 4/5 -1

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 2.

ABERTURA
Hoje

Entrega em dei. ." em jan. .
" em março
" em maio.

Men-ado estável.
Baixa do 1 a 3 pontos, desde o

fechamento anterior.

NAVIOS OBSTINO NAVIOS DESTINO

ObTUBUO OLTVBBO

:; Olinda - Tutoya . . ,3-4320 I
,'! IUaj»a.g:é - Belém . . 33-3433 I

•I ItatingiL • Penedo . . 23-3433
i ;.-V. Ben ovo!..! - Ite.uife 23-3756 |

íi 'tpaneuia - -S. Matheus 23-3433 |
6 lArassii - Tutova . . 23*3433 ;

3 ITutoya - Parrinagná. 23-3.5
U Piauhy - 1\ Alegre . 2.;-o4í

!• JCabedello - P. Ale.mo 23-375
5 ICubutão - P. Alegre 23-37;
5 [Laguna. _ S. Frar.o'. 23-3-lj
O Ur.ii - P Alegre . . . 23-3i'3

IArará - Caravellas . 23-3133 [Sury - P. Alegro . 23-4320
|Itapuca - Maceió . 23-3433 iltaguassu' - P. Alegra 23-34,'33

[Uçà - Tutoya . . 2.'l-3756 Taquy - P. Alegre 23-4320
|Piratiny - Recife 23-4320 jPará - P, Alegre . 2:1-3756
A. Penna. - Belém . 23-3756 í) 'Itagiba - P. Alegre 2:i-313.';

10 i.Murtinho - Penedo 23-3756 C. tíocpecko • Lag. 23-311:;
11 |Santos - Maiifio.s 23-3756 10 Miranda - Laguna '.'3-3750
ll |Itaquefa. - Cabedello 23-3433
13 |P. Alegre - Belém . 23-3443

IÍNTRADAS DO NOI.TB ENTRADAS DO SUl

OLTllSItO OL'3'L'UltO

|Pedro II - Belém 23-3756 |
|Baependy - Manáoa 2ü*,i7õ6 |
JMirancIa - Pene.rii, 23-3756 j

6 JTaquy - Cabedello 23-1320 í

-
3 Alegrete . Rio Grande 23-3756
3 Itas.oioê - P. Alegre 23-3433
.'¦; Murunmo - Laguna 23-3756

I Ai-ansu' - P. Alegre . 23-3433
6 jltaquera - P. Alegre 23-3433

|A. Penna - P. Alegre 23-3756
|3 de Out. - Itajahy 23-3756

MOVIMENTO AERfcQ
Deatlooai A v I ô « s d a : 1 Ch. | San.

OUTUBRO

Porto Alegre
Europa 
Estados Unidos
Cuya.bà
Sul 
Norte
Belém

Panair 
Air France 
Pan A. Airways
A. Militar 
A. Militar 
A. Militar 
Panair 

2
4
i
-- I

MmBimhléknitK^,átíi aíua, sem l?iNCEt;''

5!fit-5ÍW^i^

em abril. 605100 605300
em maio. u/c. 595600" em junho 595200 59550;)

Foram vendidas 6.50O arrobas.
Mercado fraco.

EM PERNAMBUCO
RECIFE. 2.

í'reço por 15 ks.
VI e: cado . . . . .
1." iorte, comp..

Entradas;
Desdo hontem . .
De 1." de set. p.

v <-¦ ••no a otn sac
cas de S0 ks. .

Hoje Ant.
Firme Fi-mi
585000 58500"

em julho. 6.54 6.69
As variações do mercado foram

poucas, devido í. pressão aos 009*
radores do Iledge. Os locaes liciui-
dam.

Baixa. r]s 5 a 6 pontos, desd? 0
fechamento anterior

700

21.900

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL. 2.

6.700

22.200

Hoie
A. est.

6. rw
6.57
6.72

7.02

V an.
Esi'av

6.00
6.60
6.75

7.0ã

FECHAME
f Con tracto "I," — T;

Enl r. •:. em nu'. I.'
" " 

em 11...'. . I...

'li ai. 9.123
7i iti

Enlr

KVCHAMENTO
Comp.
605200
itüésou
615000

ega um uut

o fiv.
'11 m:ili

Vend
0OÍ3OI
li 1." 1011
625200

615800 6251 (ló
ii/.-. 635O0U

63f i"i) üli-iSOIl |

Mercado .....
Pernambuco Fair.
Maceió Fair . . .
S. Paulo Fair . ,
Amor Fullv Midi.

Univ. Standard.
•\n.oi l'"-i'ures:

Emicga em jan, 6.69 6.73em março 6.67 6.73eni inao. 6.62 fi.t?r,
em julho. 6.56 6.5tl

Disponível br;;sile;ro - Baixa de',', pontos.
Disponível americano - faixa de
ponto..
Termo americano — Baixa de 3

I pon to j
FECHAMENTO

Amo. Futuro*: Hoje Ant
Entrega om jan, 6 67 (I 73

er maiço f, .;j i;.7i
e;n 111:1.0. ü.1.0 6.61I

EM NOVA YORK
NOVA YORK. 2.

ABERTURA
Amer. Futures: Ho.is Ant,

Entrega em jan. 12.07 12.17
em março 12 05 12.33" em maio. 12.01 12.13" em julho. 11.SÔ 12.0!

Commercio de caracter normal-
devido á pressão dos opor-idoras do
Hedge e ás noticias de Nova York.

Baixa de 8 a 12 pontos, desde o
fechamento anterior.

CIA. CARBONIFERA
RIO GRÂNDENSE

PRÓXIMAS
SAHIDAS
NORTE:

Outubro
Olinda . . .
Plratlny . .

SUL:
Setembro.

5 * SR *
er » «fl -< z~.
»" '? wa " -5 S

~ -5
2 .- ..Si*".

« S *" 1 -i
1 «!.
3 o a*

ll

Taquy. ... •
AV RIO li RAN CO. 108. S»

á
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Segunda temporada of-
ficial de concertos sym-
p! árticos culturaes e ar-
iiacos da secretaria geral
de Educação e Cultura

da Municipalidade
Abertas no Theatro
.< assinaturas para

Conccr*.us
e Artisli-

j.i osfão

». _i.?,-unda S^.rn. de
í. ,-X.phoni^os Culturais
co.- n a-- rca.li7.arem no mei:mo
theatro, .ia estando afíixados car-
tiues q.io divulgai.) a.s pr,:icipu.io
p_cas escolhidas, a., datas, etc.

í,sta. temporada í s constituo da
ri'-.-, concertos, sendo cinco c:-s as-
i»'.;-,naí!ir.L, um do s.-n.la, ao::, íioj.-.i-
Ir.-rs e doib extraordinários.

Tem sido grande o numero do
pessoas gue aeeorre á nossa prin-
cipal i-ssiv de theatro, para oiHer
assignaturas, havendo mesmo, an-
te. iic aberta a assignatura, utno
•extensa lista de nomes de pessoas
..-. procii.n.-- .i obter uO:is iocali-
linde».

O progrannn.i gçi-.l da t°mp.i-
rada, de -pie o publico j.'i tem ro-

ovimento
Â Reunião De Hoje No Hi|
0 Programma, Cotações, Montarias Prováveis, Apr omptos E Varias

nheclmento polar" noticias publi-
»-.!da;. contem tudo quanto a arte
tm._,i.;a1 possua •!,- Riclht •_ mú
moaerno no Brasil e n._ i-stnin-
geiro, tendo sido »->:.-.•!'-icl-i-¦ as me-
Ihorea obras dos molhorej. auto-
res. multas dellas em primeira
tudiçao.

Ura dos conoc-rtos fera dedicado
.orno significativa homenagem a
lAnz'., «m commemoração ao ¦-.«'u
cincoentenarlo, sendo executadas
diversas das suas melhores obras,
Inclusive alguns dos seus melho-
res "Concertou Para Piano e Or-
sheatra".

Será. tamborn apresentado, como
homenagem no nosso immortal
palriclo Carlos Gomes, a. sua
£rando obra —- "Colombo" •— cc-
mo opera, com cn scena.; 3. o aüo-
quada e sumptuosa, preparada
pelo grande artista maestro Kal-
vador Kuberti, auxiliado pelos
nossos melhores seenographos.

E' i primeira vez, na America
do Sul o, talvez no unindo, que
«sí-s grande oratório ó represen-
tado como opera, o quo concorre-
rá. para dar maior relevo ao gran-
de valor de «ua. partitura.

Outros grandes oratórios serflo
«.presentados, tambem om primei-
ra audição enlre nós: — "Lobj;a-
ra.no" — (Canto do louvor), di
iMendelssolm, * "Judas Maeha»
l>c."r de I-laendel.

A Grande Orchestra, do Theatro
Municipal, reunindo a maioria dos
melhores professores que autuara
no nosso melo c o Orpheíio de
Professores do Districto Federai,
bam como um grupo seleccionaclo
rios nossos melhores solistas (do
canto, violino, plano), são elemtM-
«.os de elevado vaior com que a
Superintendência de Educação
Musical « Artística, encarregada
dlt-ecta da organização e execuyão
dos programmas, sob a direccao
do ¦_¦_>: superintendente,
Vllla-Ijobos, conta para
exito da temporada.

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

OUTUBRO
UOÍB — Pianista Cella M.

Siiva. —. Instituto do Musica,
(is ül horas.

DOMINGO. 4 — rianlsfs
Udetle de Faria, — Instituiu
do Musica, ás 17 lioras.

,ST GINDA-PEIRA, S — Mc-
íluo». Cantores d.» Vienna, —

T'ie.-»lri> Joiio Caetano, Ah 21
ho r;in,

IJI.AUTA-PKIRA, 7 — Tenor
portuguez Alves da Silva. —
Theatro Municipal.

qUARTA-FKIRA. 7 — Onn-

çftcs uo violão, por Letlrln V\-

icuclrcdo, no instituto dc Mu-
sica, ás 21 horas.

QUTNTA-fEIRA, 8 — Can-
tora Alii-lnita Ricardo. — Thea-
tro Municipal. — A's '-') hora».

SEXTA-FEIRA. 9 — Super-
Intendendo I': Ediicav&o Mu-
sleal e Artístico, -».>t> « rtjçen-
òlu de Vllla Lobos. — Theatro
Municipal.

SK0.VKPA-FK1RA. 13 —

Pianista, I».n de Qurlror. «an.
trs, -- Tlvetitro Municipal, As
n hora».

SEXTA-FEIRA, 111 — Super-
Intcndonela da Educação Mu-
slcal e Artística, sob a reiçen-
ela dc Vllla l.obos. — Theatro
Municipal.

Mnis uma "sabbalina" será lc- 
'

vnda a effeito na tarde dc hojo,
no Hippodromo Brasileiro,

S&o seis carreiras equilibradas
cnm uni t.oti.l de 10 parelheiros.
O premio "Mourcsco" parece que
proporcionará um;i justa intores-
sar.tc; com a presença de Carona,
Acaunn. Algarve, Kobeliclt, I,nta-
deu-, Amambaby e Utu'.

T'a'-'a a reunião tlc hoje. c^nso-
anta as ultimas performance?,
DIÁRIO DE NOTICIAS fas as se-
Kuintes indicações :
Hlrltybn — 1'ieuhy — Ma rape
Bll|  Galarln — Memby
Martillero — Chouantierie — Jfhá

.luca
Cnloparior  Nal ai — Cousaco
1'iolin — Sauh.vpc — Medoc
Algarve _ Acauan — Lutador.

O PROGRAMMA PB HOJE B
MONTARIAS PROVÁVEIS

1» carreira -. T'1'cmlo DECIDIDO
—• 1.600 metros — 4:000$ :

Kp
1 Estrellita i V. Splegel)

'_ Marapíi (A. Rosai ..
.1 Rirltyba (ti. Costa) ..
t Piculiy (H. Herrera). .

õ ?»tadureira (P, Vr.?. ..
6 Regia (11. Garrido) ..

1 Vvctte (P Gusso) .. 56 40
r, Meinby (PÍ Vnr.) .... 48 00
0 BlAjfini (II. Soares) .. 54 00
7 Atunian (A. Rosa) . 48 40

* carreira —
1,600 metros

Premio PIOL1N
— 3:000f :

Ks. Cts.
1 Nh:i Jura (P. Var) . .
i_ Martillero (G. Costa).
:i I.ilae Time (_?. Gusso)
-1 Ríve t)'yV:iiour, n. eorre

Chouanncrio (Batista)
Mireillc (W. Andrade)

r.i

43
56
54

S0
JS
40

3ã
80

Bfe^jjÈiS ;^P _»§ ©fl I nnKmammgg u_ulv." r.vmaiKu-»-in'i Tt_a«__i«_>-____i__B_Bt«M»«i»»n» »<i ¦ara-MraawrMjaBPi-

B" carreira  Premio
CC — 1.000 nutres —
Btttir.g: :

MOUJ.ES-
1:000? —

(.1-
(P.

I Carona
¦Z A cana li
3 Kobellk
¦i Algarve (F
õ Amambnhy
6 Lutador (í

S.-nito.) .
Gusso i .,

. Rosa) ..
V.-ir).. ..

(Fer-.andcs)
Batista)..

Utt

Ks. Cts..
¦ia bo
.12 10
4tí 40
55 S0
56 Í.0
,':. 40
"•¦¦ 25

- 0 Ck-.sico Ds Domingo
Caclula (3. Batista), «0O metre*

o:n 00" 2;5.
Dominó (Ignacio) 350 molrce em

ea" 3|3.
(cad), 300 metres

4" carreira — Premio PENDEN*
CIERO — 1.500 metros —. 8:000$
— Bettmgr i

Ct;
63
56

53

1.0
4 0
Í--I
60

2" carreira
1.400 metros

Premio
.•.: 000? :

Bill (,T. Canales) . .
GaUrlm (P. Spiefrcl).
Domitilla (A. Silvai .

OI.U- -~

Ks. Cts.
55 IH
52 .10
43 35

itnu>no (1. de Sou;a)
Natal (IleTreral •• ..
Franceza (J. Canales).

\ Calopador (G. Costa)
,S Coraano (A. Batista)..
5 Punhal (P. fiuaso) ..

Kb.

56
53
54

Ct.9
3(i

40
•16
50
35

h* carreira —
1.500 metro

ting- :

Premio t.HTAPOR
— 3:000$ — »«•

1 Piolin (A- RoFm ., ..
l! Q'.;ntióba (G. Costa) . .

S»..a5iypc (H. Herrera)
Dolerlta (P- Gunso) ..
Oding (S. Batista.. ..

G Medoc f.J. Canales) ..
Offensiva (.1. Santos.).
Salvarsan (O, Serrai ..

Cts.
60
50
30
Sí>
10
60
¦10
60

(G. Costa)
O INICIO L>.\ REUNIÃO

A Heuuiáo cio hoje terú, Jnlclo
úa 14 horas e 50 minutos,"TIRF-JOKNAL,"

Ma's um numero de '"l.'urf.jor-
nsl" acra pasto, liojo, ti venda com
informações para as cliia.»" reuniões
e assumptos ti .- no;*,., Uai.

OS APKOMPTOS I)G
ilONTli.M

Ka pista cio nrcia teu-am. hon-
tem alinotaclos os aegu ules apreun
ptos:

Barnalii: (A. Silva)
om 44" 3;5.

l.iimliu» (A. Silva',,
era 2M" .17..

i:tú (Oolcstino)

em

(P. Var), 700 metro»

Gusso), 600 metros eni

/00 metros

metros

380 meti

Caracupft (Herrera i, 300 metros
em 2-V.

í OtliiiR (3. aatistal, •'l1 metros
í em 33"
i 0.vap«..'k (Herrera 1 .» Miss Praia
(A.Siívm, 7()0 metro cm 44"

Abayubíi (W. Av.'radc), G00 me
trea cm 40" (suave I.

Umidade de conhecer em Vienna
e:.sa formosa e divina c»bra. D.-j-
de cntí.o C executada cm quanLi-
dado;) em grandes i'o:stlvidade.í,
e. ,'i_ encantadoras n
"Missa ria Coroaqão" sao actual-
mento t:1o populares em Vienna
como a.s mais formosas compchsi-
çõch do Rcliubcrt ou o.s ardentes
acordes da época de St.raui-.-i.

Em _il07.art nfio r.n. encontra
com e.scepçâo dos melanchollco»
presaglos da morto cie seu
quiem — nenhuma prand» diffo-
ronca entre suas creações esplrl-
tuaes- e profanas: dcvoçilo com-
movenle c Intenfo júbilo, tudo
lu-.rmonizado .sob a marca da mais

pura belleza e predominando
aquella graça c bondade que re-

presentam o sif.no essencial ti*.

producçS.0 de Mozart.
Tambem na "Missa da Coroa-

Cão", ouvem-se doces cantilenas,
alegram-se c c.-.ntam os violinoa,
resoam as trombetas e bimba-
lham os tlmbalo.-. em festivo ju-
bilo.

Os bilhetes para essa audlçfl-S
estií.o á venda na bilheteria
Theatro Joio Caetano.

SEIS ANNOS PARA ESCREVER, DOIS
ANNOS PARA FILMAR E A VIDA IN-

TEIRA PARA RECORDAR!...

ma est:':»
o maior

A "Missa da coroação"
de Morzart, pelos mem-
nos cantores de Vienna

no João Caetano
O publico culto aguarda com

a.n.siodado a próxima segunda-fel-
ra, ás 21 horas, quando, pela ul-
tima vez tor.'i opportunidade de
ouvir os "Menino:. C.-.ntores de
Vienna".

Essa ansiedade se justifica p!a_
namente, pois a a.udK.-ão assume
a.-;p*ctos extraordinários. Nâo !»>
aquella noite será dc commovente
despedida, como se offerece a
rara oceasião dc apresentai uma
empolgante demonstração da ge-
nlalidade musical. Vamos ouvir,
em execução destinada a ficar
memorável, a "Mi-isa da Coroa-
ção", cuja historia é a seguinte:

"Maria Plan, — pequeno logar
de romaria nos arredores üe .S:i!z-
burgo — existe desde longo tempo
uma maravilhosa estatua de Ma-
ria Santíssima.

No anno de 1751, um piedoso
nobre, forcado a. ir á guerra, id
a promessa de offerecer fi. imagem
uma coroa de ouro o de pedras
preciosas. Annualmcnte em todos
os 7 de junho, desde o dia dessa
coroação. celebram-se ali grandes
festas. B para tal festa compo:!
Mozart. em 1783. essa missa.

Em ^'3 de março escreveu a ul-
tlma nota, e a •! de junho exhi-
bou-se a musica pela primeira va
em Maria Plan.

Teve-se pouco depois a oppor-

f _______¦ ____N__^s____B _________^ fl aw^Lt^Í __HH_______F __!¦ jAlHf^ í (Sj^Cv* '¦'¦'''^jSkÍÍK í

„ 
"'l^py'' 

íjÈ OliviadeHavilland íW^Sfl! \

Úfíi•:'" fe^^^^^P SEGUNDA-FEIRA no

•>SAKNER BROJà." fir IBHi fi^fí^
... —

Lutador
21".

Filhinho
em 4S".

Eíong (P.
38" 1,3.¦1'ur'l (O. Costa), ^ug (\V. An.
drn.-lt-,. e Yi-oinaii (O. Costa), OuO
laetros em 35" i',5 na recta íron-
tetra.

RUDUZtSO BK FREITAS
P.ií-sou. hontem, a data. natalicia

do estimado jockey Ii.edu_-.ino ds
Freltü.i.

Km bora afcrazadoa en-viaajos aí
íicísíí.: ícltültaçôofl no Rodezlo.

¦f. M. MOURA COSTA
Já regressou do Barbecena ond-»' catava om villeglatura o "turfmca"

| sr. .1. M. Mou ra Costa.
O l'ROnKAM.MA 1M0 AMANHA

| Il MONTARIAS PROVÁVEIS

| 1.» carretru -- 'Treniln Evlan" —
! 1.500 uiftfus — 4:0JÜSU0O.

1 ("smbuj', O. Cosia
3 iCruppe, A. silva
3 Oiú. .7. cl" Souza .
-1 Cntines. ,:; Batista
5 F'.:tgeolct, i> Vaz
Q Muastiit, V. Oirsi
7 Abii.vubá, W. dc

tirado ......

DU. ATAULFO MARTINS
CLINICA MEDICA

ESPECIALIDADE:
_. IJHONCIIlTEb

Coinpllna.õi"* —
Iiiiiumeriw ciurnu.
Asscmbioa, 33. —
1.9 — .{ul,Ue 1 lis 0 hei i-:-ouio

OH, l DE ALCÂNTARA
1'ratlca d»j 7 rimos rins bus-
pltaes da Europa. Cuis» dc
apcrfeltuiamcntu nos Estados
tinidos. Cirurgia teral — »>o-
onças de Senhoras — Vt-is L'rl-
ni.rh.8 — Blenu.rlmgla e anui-
pllcações. Ed. REX. — Sul i 010,
di» l ás .->. Tel.: «-0SI5. Resld.:
Rua Hilário do íít.uvôa, i'ü. —

Tel.; 87-7Ü74.

BLENORRHAG1A
Doença» dos rins, bexiga, prosta.-
ta, utoro e ovarlos — iMl*0-

í. 1'ENCIA — ESTREITAMENTO
I OA URETRA •• Tratamento ia-
I pldo, moderno, cem d-ir, nc. !.u-
I mem o na multier. Consultai dati
j i _ts 7. Ruu Buenos Aire». 77.

4.», DR, ÁLVARO MOUTINHO.

Dr. GABRIEL DE
ANDRADE

OCUJLISTA — Larso d.-. Caríot-a

i-ioca..
acle.r
JJe 1

(lilduiclo tia-
á» it horas.

DB, RUPERT PEREIRA
(Komeopatlia)

Ks. Cot
ti-2 25
54 SO
50 50
61 30

Dr, Ociavio Rodrigues
Lima

Dticcnte tíí* Universidade -
Uj-nocnloifla - Ouns.:tos

ü,i Asatíinbtéa, 7Ü. 'l.° auri
J'.-27:.:i. Dtarlaniontu de 1 .
liu ras. Kea.: Toieptionc; ^(i

Pnr-
Rua

Ei_i '. Kc-, Sala 1027
Ularlumcule —

und.
6 —

Dr. DUARTE NUNEST.

Via urlmiri;: lumb
ll-l.: | ui_KNOHRHAGiA

30 ! !
An.

51 40
ob. mm\m gqrrêa i ._

Ma .evus).
C EibAá

CO.Ml'CICA«.OES USMdR-
KtlOIDAS E DOENÇAS IMI-
RECiAES — Sâo fedro ti.» 01.

I,':,-* fi .'.s tfí heras.

55
55

oo

20
50
30
60

40
09

55
58
51
51
51

55
61

30
40
70
CO
35

30
30

Recital da altxmna Célia I
Martins da Silva, do Ins-

tituto Nacional de
Musica

H-.je, ás 21 horaa, o professor
Guilherme Fontainha apresentará,

ao publico, cm recital, a dlstin-
cta alumna da sua classe, Célia
Martins da Silva, do primeiro
anno superior de p'a_i°. que exe

eu tara um repertório escolhido,
onde apparecem, ao lado de Bee-

thoven (Sonata Aurora),
Moszkowslti e Chopin.

Célia Martins da Silva é uma.

alumna que honra a escola do

professor Fontainha, pois que teve

a orientar os seus estudos pretiml-
nares, um adepto daquella escola,

ex-alumno do mesmo professor e,

actualmente, professor de nome.t-
da em Petropolis, Octavio Meul,

que, a par de competente proíea-
sor é. tambem, urn compositor
cujos trabalhos estão destinado

grangear-lhe um logar de desta-

que no nos/o melo musical.

2.a carreira - • "Pi-emlo Arina" --
1.3U0 nietroo -- »1:000S000.

Km. Cot
i. Paratigy, G. Costa .

Kong, P. Ousso . . .
Sobrevivo, H. Herrera .
Poarquol '?, P. V;iz . .
Chimarrltn, I, do
SOUÍ..-1

8 Ufal, S. Batista . . .
3.» carreira — "1'remlo Ciasslrv

raiidido K. ilo Sou/.n Aranlm" •--
'i.uoo metros — 10:000? e 2:0008.

Ks. cot.
I Bal tica, P. dueto . . .

Loíço-sta, N. Correra ,
;) ORarita, S. Batista . .

Miss BA, ,r. Canales .
.¦i Onda Curta, n.jcoiTerft
ü Tia King, \V, do An-
ctrade

" Rhumba, O. Ccwta .
4.'' rarrclra — "Premio Conutan-

tine" — 1.5'J0 metros — 4:00l)S.
Ks. Cot

Solssons. J. Canales .
Caracapú, P. Gusso .

;t Snlvndor, I_. Mczaros
Lentcjoula, K. Popovltz
Irapuaslnlio, S. Ba-
tista
Oitava. A. Silva . . .
Nho Zuzii, A. Soares

íl Anonymo, O. Coutinho
" Arga, G. Costa . . .

.V1 carreira — "Premio Nlckcl"
— 1.000 metros — 7:0nt>S(W0.

Ks. Cot.
Capitão. F. Cunha .
Tu:!, G. Costa . .
Caclula, S. Batista .
Bar..abe, -A. Silva . .
Filhinho, P. Vaz . .
Verônica. P Gusso .
Dominó, I. cie Souza

' Resoluto, \V. cte AU
drnde 

' Mlroró, J. Canales .

0.» carreira — "Premio Ratiizzl'
. 1.800 metros — 3:000.?000.

(niJTTINOí

Operações: Hérnias, a|i.n-ndl-.-I
te, rins, bcxig-ii, [iro.t-.ua, etc
Cura raiil<lu p..r iinic«s3.is mu
deriuis, Bom dor d» BI_E.\OI.
R11AGIA c Hiia»t CDinpIlcuçuel. i
l*rostutltfiS, oretiÍ-«s, ^v-U!<ii», es
t.-cií.aniento», ele. AssemblCa, :!.i, I
l.o Diariamente, Os 7 m 8 u >
das 11 íi». IA lioras. Dom. Fer. |

da« 7 As 0 tuir;is.

DOENÇAS DO í'ÜTOMA
GO, INTESTINOS, Kl-

GADO E NEKVO-
SAS. •— RAIOS X

Prof. Renato
Lopes

,lusé S3 — t_d. Candelária.

Clinica Dr. Moura
Brasis

aiolesfas iío»j i.lh.is. Vir. .\'i»itra
I Brasil i!í Amaral — .

-.'-, t.° :ind:»r.
Tcteiitiune:

(

Souza

r. s.

Dr. H. C. DE SOUZA
ARAÚJO

Da Academia d»; Medicina *>
do Inst. Ostv. Cru/.. i.»ii-.-iii.:i_ da
pelle. Tiuliiincnl.i muUenio da
Lepra o de outias dermatoses
truplcaes. Pliyslotliiiriipia em i.e-
r;.1 — Consullas das li .tu 11 H-
llbalilliui do Amaral, íl. Tel.:
,J'!-225S. 'J'»-l«.-jf. Souzarunju K1....

DOENÇAS DA PRÓSTATA
Tratamento da PRUSTATI TE pelas InjençOes l..<--i»'s — Vln«

Crlnarlas — Kloctrlcidadc c opernçrtcs — HK. CS.tlVIS l>B
ALMISIDA — Cens.: Quitanda, 3-3.", salas A-lt-C. lei. -12-lll'J7.

tsgj/mt%mmrWmm^mWWmWm%Wmmmf

\ Mkmtm,
Coringa,
Lumine,
Boyal St

K. Popovltz.
G. Costa . .
A. Silva . .

ar, A. Rosa .
5 Guitaa-rlta, S. BatlPta

v.» earrcini — i'remio Mora-
thoii" — t.fiOO metros — 4:0005.

(BETTING)

Sylpho, J. Canales .
Oyapocl:, H. Herrera

li Sabre, A. Silva . .
Uyrapara, P. Gusso .
Mundo Novo, I.
Souza 
Moacyr, G. Costa

" Zug. P. Cunha .
8.a carreira "Premio Nó" — 1.800

metros — 6:0008000.
(BETTING)

Yeoman, G. Cesta . .
Joker, I. de Souza .
?«.orón. P. Gusso . .

»1 Bilhete, R. Sepulveda
5 Miss Prnln, A. Silva .
G Tn.Jndor. J. Canales .
" Capuã, W, de Andrade

PMtV A COUBELARIA
SEABKA

Segundo um despacho telegra-

phlco recebido em nossa Capital,

pcaba de ser adquirida na Argen-
tina destinada à Coudclarla
sr Gervaslo S?^bra a potranca
juerga, filha de Fogón, em Ini-

Pela nova companheira de Rio

e Flnis Dreno, foi paga a quantia
de 4.000 pesos.

•jíj *>•' "jjiiiaTiiiw»aj|iutM__MiJaiuiiL_t_i>Tirjniw
:')B CO  ___. ___
52 40 * 
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Os
ritto Deverá Chegar Ama
ra Integrar O Quadro Do America Contra O mZm.M'áiiii Eü£5n ¦ »»«££>

'im

is Programmacões
Deverão Ser Feitas Com
Quarenta E Oito Horas le Antecedência
UMA CIRCULAR DA LIGA CARIOCA DE FOOTBAUJ

A Li.ua Carioca de FootbaU apreço, torna-se também inclis-
acaba de expedir a seguinte cir-
cular:"Levo ao vosso conhecimento
que esta Liga recebeu do Chefe
Interino da Censura, a seguinte
circular:"Para a devida organização
¦dos serviços affectos ft Censura
e necessárias providencias quan-
to ás requisições de policiamen-
to, as programmações sportivas
em geral devem ser apresenta-
das a esta sec<;ão com antece-
dencia de 48 horas.

A\edi;inte esse critério, a Cen-
Bura não appruvarft prograinma
algum apresentado tora do pia-
zo de 24 hon.3 ou seja o mini-
nio permittido pela tolerância
regulamentar.

Nessas condições, para evitar
o impedimento dos espectaculos
sportivos e pugilist-cos, serft. in-
dispensável a estncta observai)-
cia da programmaçãu em tempo
Utll".

Para que esta Liga possa dar
cabal cuniorimeiilo a circular em

1 Censura Interessada Em
Fazer A Paciiicação Dos

ffl^!SUB»âU^S^(ââiU^R^l«^. ' ' WT "Wfl «-AVOLHO

Soorís
A Censura Theatral, a cuja

frente se encontra o sr. Pitta ue
Castro, que esleve recentemente
em Berlim, em companhir. da üe-
legação cebedence ús Òlympia-
das, enviou hontem ao Conselho
.Nacional de Sports, dizendu-se
interessado em fazer a pacitica-
ção dos sports e pedindo a colla-
borayào das entidades filiadas

ao C. N. ÍS. assim como sugges-
toes sobre as condições do mo-
mento sportivo.

íi' interessante observar que
2 Censura refere-se apenas aos
sports da metrópole, pois o üis-
sidio sportivo ja passou a ser
mais um "caso" nacional.

AFFONSO APPELLOU
Dos varios jogadores multa-

dos pela Censura somente o
half sãoclinstovense, Afionso
ainda náo satislez o pagamento
dos ãõUIjiUUO.

U half do grêmio alvo vae re-
íorrer ao judiciário atim de ob-
ter a suspensão dessa multa,
que elle julga ter sido illegal-
•nente applicada.

A Próxima Competição Na-
tatoría Cebedense

A entidade cebedense que usa
abusivamente o nome de Pede-
ra<;ão Aquática do Rio de Janei-ro, vae realizar, domingo, uma
grande competição natatoria, a
¦qual concorrerão apenas dois
clubs: o do technico Decio Ama-
ral e o Boqueirão, ü programma
constarft de provas de nados li-
vre e de costas.. Serão estes os
competidores: Piedade Coutinho
e Álvaro 1 atto e vice-versa, per-fazendo, assim, o total de qua-
tro, que se revezarão nas dispu-^as.

pensavel por parte dos clubs que
as listas dos jogadores que de-
vam integrar os seus quadros
sejam enviadas a esta Liga obe-
decendo áos seguintes horários:
Para os jogos de quarta-feira, as
listas .deverão chegar a esta Li-
ga até fis 12 horas da segunda-
feira anterior ao jogo; Para os
jogos de quinta-feira, atf» ás 12
horas da terça-feira anterior ao
logo; para os jogos de domingo,
atf. fts 12 horas dp sexta-feira

Agradecendo a attenção por
v. ex. dispensada ao presente,
reitero meus protestos de alta
estima e mui distineta conside-
ração, (a) — dr. Ary Azevedo
Pranco, presidente".

Reinicia-Se Amanhã, 0
Campeonato Da Federação

Metropolitana
Realizam-se na tarde de ama-

nhã os jogos que vão iniciar o
segundo turno do certamen prin-1
cipal da Fcdera-.*ão Metropoll- :
tana.

São estes os Jogos marcados:
Madureira x Vasco — Campo

da rua Domingos Lopes.
Botafogo x Andárahy — Cam-

po da rua Ueneral Severiano.
São Christovão x Olaria —

campo da rua Figueira de Mel-
lo. O Bangu' está de tolga, de-
vendo effectuar um rigoroso
treino.

Objectos encontrados nos
trens da Central do Brasil

O Serviço de Sobras, localisado
nn Estação Marítima da Central
do Brasil, tem sob sua guarda, os
seguintes objectos encontrados nos
:ren-, daquella estrada: na estação
de Riachuelo, um guarda chuvas*,
na estação de Bello Horizonte, uma
mala com roupas, dois capotes de
homem, duas capas de homem,
dois guarda-chuva, uma revista,
um par de luvas, um chapéo, um
chapéo de senhora; na estação de
Norte, dois livros de leitura, uma
sombrinha, um capote, um guarda-
chuva, um guarda-chuva bengala;
na estação de Campinho, uma som-
brinlia e em Nova Iguassu, uma
sombrinha.

Rio de Janeiro, Sabbado, 3 de Outubro de 1938

Tricolores E Rubros
Revelam O Mesmo Optimismo
Acerca Do Resultado Da Peleja Que Irão Sustentar Amanhã

mmmmwmsL
Orlandinho

UMA CONFERÊNCIA DO DR.
ARAULD BRETAS

Sobre observações medi-
cas feitas nos Jogos

Olympicos
O dr. Arauld Bretas, chefe do

Departamento Medico da Liga

EXCURCIONISMO
Excursão Ao Ribeirão

Das Lages
O Centro Excursionista Bra-

Bileiro fará realizar no próximo
domingo, uma interessante ex-
cursão ao Hibeirão das Lages,
cm visita às formidáveis instai-
!ac*ões hydro-electncas, que ser-
vem a nossa cidade.

Us interessados deverão reser-
var os seus logares até o dia 30
do corrente. Mais informações
eia síde !i rua Republica do Pc-
ru\ 33, 2° andar, tel. 22-8406.

ü Santos Quer Jogar Com
0 São Christovão

O grêmio da Villr Belmiro en-
íroti em negociações com o Sào
Christovão, para a realização de
nma peleja nocturna que deverá
ser realizada no próximo sab-
bado a noite..

Consta que o club carioca ac-
ceifará o convite, uma vez que,
o Santos venha depois, entren-
tal-o nesta capital.

868 . ••<
___\ *>

M_f%, •
Dr. Arauld

Bretas
Carioca de Athletismo, e que foi
íls Olympiadas de Berlim como
delegado da Federação Brasilei-
ra de Athletismo, realizará,
quinta-feira próxima, na sC-de da
dirigente do sport base nacional,
uma interessante palestra sobre
observações médicas feitas nos
ogos Olympicos.

RESOLUÇÕES DO CONSELHO
TECHNICO DA L. C. N.

APPRÓVADO
O presidento da Liga Caricca rte

Natação approvou as seguintes
resoluções do Conselho Tenhnico
tomadas na reunião de ante-lion-
tem: . . .

a) — Fazer realizar o Pnmeiro
Concurso da Primavera na pisei-
na do Club de Regatas Botafogo,
fixando o inicio para âs 21 hiras
e 21.30 horas, respectivamente.
p ra a primeira e secunda parta

b) — Fazer realizar, no pre ximo
domingo, dia 4, ás 9.30 horas, na
piscina do Club dc Regata? Bu-
taíogo, as provas eliminatórias
abnixo mencionadas, constantes
do programma do Primeiro Con-
curso da Primavera.

Duzentos metros — Junior» —
Nado livre.

Cem metros — Novíssimo» sem
vletorla — Nado de peite.

Duzentos metros — Novíssimos
Nado do costas.

Cem metros — Novíssimo» sem
victoria — Nado livre.

Mil metros — Homens — Qual-
quer classe — Nndo livre.

Duzentos metros — Novíssimos
Nado de peito.

Cem metros — Novíssimos —
Nado livro.

Cem metros — Homens — Qunl-
quer classe — Nado de costas.

Cem metros — Homens — Qual-
quer classe — Nado livre.

Cem metros — Moças — Novis-
simas — Nado de costas.

Cem metros — Juniors — Nado
de peito.

Quatrocentos metros — Novlssl-
mos sem victoria — Nado Uvre.

Cem metros — Novíssimos sem
victoria — Nado de costas.

Duzentos metros — Mocus —
Novíssimas — Nado livre.

Duzentos metros — Juniors —
Nado de costas.

Quatrocentos metros — Ho ¦ ens
Qualquer classe — Nado livre

3 x 100 metros — NovtsslmoB,
sem victoria — Nado livre.

Amanhã á tarde o publico vae
as-istir a um combate sensacio-
nal pelo campeonato carioca de
football.

Fluminense e America, o.s
dois prestigiosos clubs da cida-
de, vão se empenhar numa luta,
onde é diffieil prognosticar o
vencedor.

Pode-se dizer que tricolores e
rubros ainda não conseguiram
derimir superioridados este an-
no.

No primeiro encontro que rea-
lizarain, findo o tempo regula-
mentar, o placard assignalava o
empate.

Recentemente oa dois clubs
voltaram a se encontrar no tur-
no final do torneio aberto, e ou-
tro resultado não houve senão
o empate.

E' interessante notar que nem
Fluminense teme o America,
nem America teme Fluminense.

Os players tricoloreõ chama
dos a opinar sobre o match de-
elarain-se confiantes, outrotanto
acontecendo aos rubros.

Explica-se aliás a confiança
dos quadros.

O team do Fluminense tem
grandes expre-sões do footba.';
nacional, praticando football de
classe.

O America vem de melhorar
sensivelmente com a inclusão de
Munt, o novo centro-médio pa-
raguayo aiistado em suas filei-
ras.

As torcidas numerosas e en-
thu-iastas dos dois grandes
clubs vão assistir assim a um
embate sensacional.

i CASINO
COPACABA

No Theatro :  IiDWAItO STIRLING com sua
companhia de comédias. Temporada sob o patrocinio du EMBAI-
XADA do S. M. Britannica e os auspícios da "UClKUADJbi

BRASILEIRA de Cultura Ingleza.

Hoje  No GRIL ROOM  Hoje
CIDA TIBIUICA — Rainha do Radio Paulista c lmiladora de
BETTY BOI' e o maravilhoso BANDO DA l.UA. — Brevemente !
estrearão as graciosas bailarinas Carmen Gautler o 1'haba Ray.

Juntares-dansnntes todas as noites con»
 2  ORCHKSTKAS  2 -

Traje de rigor somente aos sabbados.

Hélio Gracie E Ono
Procurarão Rehabi-

litar O Jiu- Jitsu
0 Espectaculo Desta Noite No Estádio Brasil
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Romeu

Hélio Gracie treinando com seu irmão Carlos
Mais um encontro de jiu-jitsu,

será dado a assistir esta noite
no estádio Brasil.

Ono depois da luta declarou
estar machucado em um dos
braeos, razão pela qual lhe ha-

O fracasso lastimável que vem via sido difficultada a ae<;ào.
envolvendo os ultimos encontros
do sport japonez, promette ser
reliabilitado esta noite por He-
lio üracie e üno, que alias jfi
realizaram ha tempos um com-
bate interessante.

Essa luta, apesar de ter ter-
minado empatada, evidenciou su-
penoridade do japonez, que der-
rubou seguidamente o' lutador
brasileiro, sem comtudo conse-
guir vencel-o.

As condições de preparo de
Hélio são boas, esperando-se poi
isso um desfecho emocionante
para a luta desta noite.
AS LUTAS PKliUMINAKEb

Alfim da luta principal serão
realizados tres encontros de

box como preliminares.
Schneider e Santanna farão a

primeira; Acosta e Barzola a
segunda e Belleza e Uonyalves
da Cunha a terceira.

REY CHEGOU HONTEM
Solicitado o seu regresso com

urgência, chegou, hontem, pela
manhã, procedente de Curitiba,
onde foi visitar a sua familia, o
arqueiro Rey.

O referido jogador integrara
o "onze" vascaino que jogaríi
contra o Madureira, ficando re-
solvido um problema ¦ que se
apresentava de diffic.l solução
para o Vasco.

Como o grêmio cruzmaltmo
não está satisfeito com Panello,
por questões particulares, e nâo
podia contar com Joel para o
prelio contra o tricolor suburba-
no, a chegada de Rey veiu acal-
mar os torcodores vascainos,
que já se encontravam alarma-
dos, sem saber quem seria o ar-
queiro para o diffieil compro-
misso da amanhã.

O "AO MUNDO LOTERI-
CO" VENDEU OUTRA

SORTE GRANDE
O "AO MUNDO LOTERICO".

& rua do Ouvidor, 131), vendeu
l.« feira ultima o n." D.913, pre-
mlado com a sorte grande de 200
Contos no sorteio daquelle dia,
por intermédio de seus amigos «
frcffiicws da "Casa Lopes". Con-
tinúa no "AO MUNDO LOTERI-
CO", rua do Ouvidor, 13!), o pa-
gamento dos SOO Contos do rateio
do bilhete 12.981, que foi ali gra-
tuitamente distribuído em 15 de
Agosto a todos os seus freguezes
da semana, conforme foi notl*
ciado. Hoje certamente os MIL
CONTOS DE RÉIS serfto também
vendidos no AO MUNDO LOTE-
ItlCO, Rua do Ouvidor, 139, com
direito uo brinde de 2 bilhetes
Inteiros — 1.986 e 12.981, além
de mnis 20 finaes — propaganda,
vantagem evcluslva da Carta Pa-
tente n.° 104.
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Elle tornará sempre a voltar para fitar
em seus OLHOS claros e profundos.

Lave lioje á noite seus OLHOS com LAVOLHO. E re}* entJft
como ficam brilhantes e meigos os seus OLHOS. V. S. não oaj
sentirá cançados ou envelhecidos e fracos, nem avermelhado*'
ou sem vida. O branco da esclerotica será puro, as pupilas bril*
hantes, as palpebras firmes e macias. O antiseptico LAVOLHO
purifica os OLHOS dando-lhe brilho c animação.

E Josué ordenou pe
o uU • • •

Por José BRIGIDO

JuSué, filho de Nun, pa=sou o Jordão, proseguindo com
passo firme sua derrota, sem se desviar para a direita ou para
a esquerda.

•
Empenhara-se Josué em luta porfiada com Adonlsedech.

rei de Jerusalém, e combatia seguro de seu de**tino. Mas o fi-
lho de Nun via o sol approximar-se do poente e precisava de
tempo para completar sua victoria. Lembrou-se, então, de Que
Jehovah dissera na presença de Israel;

— Sol, detem-te em Gibeon,
TC tu, Lua, no valle de Aijalon,

Com o coração transbordanle dc alegria, o pensamento ao
livro dc Ja-rhar, Josué ergueu o.s braços oura o céo...

"O sol se deteve no meio do céo, e não se apressou a por-
se quasi um dia inteiro"... E a lua aguardou no valle de Aija-
lon que o sol se retirasse... Lntão, Josué pôde completar su;*
victoria...

Assim foi com as Especializadas. Berlim foi o sol Que
parou o tempo sufficiente para que o conquistador da terra dc
Chanaan para o sport brasileiro, completasse sua victoria so-
bre as hostes de Aranhasedech, rei de Cebedesalém. E cinco
reis fugiram, escondendo-se na cova de Makkedahcebedê.
Eram elles: Aranhasedech, Tei.xeirehebron, Carlitojarmuth, j
Celiolachish e Souzaribeiroham... Grandes pedras foram ar
rastadas para a bocea da cova, lá ficando presos, "ali se con
servando até o dia de hoje"...

E acabou-se a nistoria.

VÉ-7 E elle impoz a condição de seu ,*/ I
1 auxilio: — ou ella abandonaria ff—1

o noivo, e se casaria com elle... | t~ê
| ou então, a ruina dos seus! | ? I

Da peça de Alfred Capus /fl
à Uma producçâo de PATHE' NAT/ Mm
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